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Abaixo o Grupo Golpista
Lutemos Pela Constituição
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Orlando Bomfim Jr.

Reunido o Comando
da Legalidade

Ne Palácio Itrratinl, sede do governo gaúcho, o gover-nador Leonel Brisola conferência com os general» Ma-chado Lopes, comandante do Ul Exército, e Santa Rosa.comandante da V Divisão de Cavalaria. Da reunião parti-
W***™ •¦raWn» » secretário de Interior. Francisco Bro-rhado da Rocha e o comandante da Brigada Militar.

Com Brizolá
ò III Exército

A edlçào do dia 30 do vespertino "A Noite" publicouo -seguinte Utograma procedente «Je Porto Alegre:
n-WnMkJà^WB. ?* tra*Vim*u,**to •»««• »• «dela de-
S2SÍ*víI&*J* legalidade oa telegramas (tolos do mesmoteor' que omuhJ Mtrln-jt» ym^emj uimandante do IU
K"^/*"? •"""I?11 ? K8taik>s « R*0 «^nde"o*o 8ul
?v*,o.^atar1^/ Paraná- aos comandantes do I. II e IV
ní..il» i. sed,atLos* respectivamente na Guanabara. São

•UrtM„nrnbuc0a ° ^l'10 d0 MW*™ é o seguinte:
meu S?mi«S? P Za.í° amlB0 quc ° m Exérciio sob o
Se«i»T222?. c,utnid0Ie cocs° cm torno dos seus chefes

CREVES PELA POSSE
DE JOiO GOULART

NOVOS
ANO III Mo do Janeiro, semana dó 1 a 7 de setembro de 1961 NM32

GtlBjjt^
na Defesa da Legalidade

0 (Mii |ó *.io -vi.cndo tob • (juonto de
vma diiodgro roocionòris. 0 grvs»o |»la4iia•TrtM ie onotteu do poder jo nam moli pro-curo monter • oporincia de Itflolidodt. Seta
«Tjvo tenho tido iwipento MnrM-s* dei direi*
Io* » goiuni.oi oiittjwirsdoi no Coniilrwifõe
da •«ovblKo, ctw renlirtvo tra pltne **-%or,
todet o* direito» o fwrrantwi são na **4*éN*
ca pitetrradot pelos detonloret do poder. Ot
cortarei etlòe repleto» do milharot de ope*
roriei, eitwdanltt, militares, lidera» pelitUe*.
RotMincw» particulares «ão invadMot o vos*
culhadat. Sedes do Slndlcatoi soo ocupado*
pela policia o intorditoda». Jornal» *6o tub-
meiidei è contwra o tém suai edlcõet apro*
ondldoi. O povo é espancado not pratos
públicos ajuando exerço o dir.lt» do rouniéo
a do -aonifeilafõo do pontamento. I o f ni*
po rotcltta osjo ottã na poder chega oo pori*to de afrontota o obortar-w-rt» impedir ojuo
o presidenta do Repúblico tomo postei AP*-
roo -ottmo qve não pentWtirá M«tver -aua «ie
venho oo Iroiil! Rotoo-te *s«Mto formo o
Comttttdfôo. Dotproiam-so ot direitei do
povo. Implanto-to o ditadura.

Vivemos, ottim, uma hora prove o do-
citivo. O grupo goipbto, que ttm à tua fran-
ta o marechal Dottk. o general Cordeira do
rorittt, o brigadoira Grun Mais o o almiran-
ta Silvio Hock, e do quo tom tido imtnrmen-
ta provocodor o sr. Cario» lacordo, ratga o
CoMtto-Hõo, implanta o drtodwo o mottra*-te dbpotto • levar d» iM«imat cowtooBlw-
do» tua trama criminoso. Quer itnpor mm
voritad» è vontado da Nação. Quer anular
o» direito, demecraticot quo notto povo wm
conquiitando om luta» muitos voxot herói-
cot. Quer enxovalhar a farda do» glorioso*
pracinhos quo to bateram not campes da
Europa enfrentando a ameaço fascista o do*
raitdendo a democracia. Quer impedir quonotto povo avanço no caminho do progrot-sa, do bem-estar, da democracia, da com-
pleta ernandpacõo econômica o política.Ferida em seus direitos, a Nação vem
reagindo com vigor crescente. Dot mani-
tastatõos- do rua o gravas oporariai aot
pronunciamentos do forco* poKtka» o da-
cisõot do Parlamento, da poticéo dot jor*nait às declarações do governadores de Et-
tados, avoluma-se «onda do retitténcia oo

golplimo rooctaflòrio. E já ogo.o et tdet*
mentldoi» nflo cenieguem encobrir quo id*
doi ai Irapoi do III Eaircito, locoliiodoi no
t. Grande do Sul. •oronó o Sonlo Cotorino.
btm (omo o guorntcoo militar do Colai,
se coloco*-, declorada o ttecldidomento oo
lado do povo no defesa da legalidade do*
mocréllco.

0 caminho doi democroiot o potrlotat•o pode ter umt lonçor tddoi ot iuoi for*
«oi à luta para derrotar oi golpiitai a oditadura. Condllor teria capitular. Concha*voi em terno de «fòrmuloi jurfdicai», doemendai o Conililuiçôo. do parlamenta*riirao — ta podo lignlfkar a coniumoçoo
«Io Bolpe. Porque lem em vlito, conformo
dnicomenl» ¦• propota, manter o otuol dii*
poiilivo reacionário que empolgou o po*der, inilaurar um govirno «enquadrado»,
•Ho é. luhmiuo » obediente, a levar à
prático umo política contra ot Interetiet
nadonoii, contra o povo — uma políticode que ai violinciai, arbitraricdodei o cri-
mei proticodoi nettet diai tão umo oetoe-
Ira lignificoliva. Seria manter no poder o»
moimoi homem e grupoi que, om funçoo
dot interluei doi imporioliilat norta-omo*
riconoi, já levaram Getúlio Vargot oo tui*
cidio, conduxiram Jânio Ouodrot A remin-
cia « querem agora impedir a potte da
João Goulart.

Nâo hó dúvida do que a faraó doi qua
pretendem ie sobrepor à vcwtado popularé apenas aparente. Intenilfkaodo, por to*
dot at formai, a luta om dofeta da lega-
lidado democrático, contra o golpe o a di-
tadura, pala poste do ir. João Goulart na
proiidinda da República, por uma poliu*ca independente o patriótica, o povo bra»
siloiro atcorrçará afinal o vitória. Já oitflo
sendo mobilitadot o» organizaçõet eitu»
damii o oporariai, at ottodaçSes campo-
notai o populares, levcmoi também a to-
do o pait a iniciativa do povo gaúcho,organicando not cidades, vRot, fazendas,
bairrai, fóbricot, otcolos — par toda par-ta onflm, — ot Comitêt do luta pala liga-
lidado domoerátiea. A dtaocõo ostSgo qvonão to porco tm minuto -roquor o nao to
poupa ttonhum ederoo.

Dezenas dr milhares de-rabalhadore*. do.s Estadosda Guanabara e Rio de Ja-neiro encontram-se em gre-vc, exigindo o restabeleci-
mento dos direitos con-sti-tucionais e a posse do pre-sldente João Goulart. A gre-ve dos trabalhadores uni-ram-se os estudantes. EmNiterói, foi estruturada afrente de estudantes c ope-rários.em defesa da legali-dade.

O movimento em defesada legalidade nos meios ope-r;rios teve Inicio ia sua fasemais enérgica) com a gre-

ve dos 18 mi) ferroviários daLeopoldinn, que eclodiu às15 horas da última sexta--feira, logo anos a renúnciado sr. Jânio Quadros. No diaseguinte, eram os operáriosnavais que paralisavam aatividade dc todos os esta-leiros situados no Esfado doRio c na Guanabara.
Na segunda-feira, os Ser-vidores do Porto do Rio dcJaneiro entraram em greveEm Niterói, os rodoviários etrabalhadores de outros se-tores profissionais tambémcruzaram oá braços.

PORTO ALEGRE. — In-forma a "Ultima Hora", dcP. Alegre que após os dia-
mátiços momentos vividos
pela população do Rio Gran-
de do Sul c, particuiarmen-te, a de Porto Alegre, às úl-timas horas da manhã deontem, como se, de súbito, a
gravidade da situação atín-
Risse a todos como um ralo,num movimento espontâneo'.
a população da Capital deuinicio, por todas as formas
possíveis, a um movimento
cie organização, para. uma
atuação mais positiva naluta pela manutenção dadignidade du Lei e da sua
própria dignidade de povo*Os Comitês de mobilização
cuineçaram a surgir, num'impressionante movimento
oe açào pela legalidade.
ARTISTAS E INTELECTUAIS

No Teatro de Equipe, ar-tistas e intelectuais organi-zaram um Comitê pela De-

fesa das Liberdades Demo-eráticas. às 17 horas de on-tem. com 100 membros ins-critos inicialmente. Três ho-ras depois, ou seja às 20 ho-ras. Ja contava o comitê commais de 400 filiados. E um
afiuxo constante de moços,
moças, senhoras e homens
dc idade continuou pelanoite a dentro, pois o postoestá funcionando em cará-
ter permanente durante as
24 horas do dia. Logo após
ser fundado, dirigiam os in-
telcctuals mensagens d e
apoio à Assembléia Legisla-
Uva e ao governador do Es-
tado, ao mesmo tempo cm
que saiam em passeata, pte-Ias ruas da cidade. A inseri-
ção de voluntários nàn está
restrita a artistas elutelec*
tuais apenas, mas a todos
quantos procurarem o Tea-
tro de Equipe. Coordenação
com todos demais comitês
da cidade, arregimentação,
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: «EM RESPEITO
VOU REGRESSAR

AGÊNCIA NACIONAL, 29— O vice-presidente daRepública brasileira, sr.João Goulart, deu uma en-(¦revista declarando:

5 governadores
aderiram
a Brizola
Em transmissão captadanu Estado da Guanabara, a¦Cadeia da Legalidade-, quetransmite de Porto Alegre

cm combinação com 104
emissoras do Rio Grande doSul, Paraná e Santa Catari.
na, anunciou que cinc0 go.vernadores estaduais comu.
nicaram suas adesões à cau.
sa legalista do governador
gaúcho. Segundo o vesperti.
no «A Noite», que está em
permanente sintonia com a
«Cadeia da Legalidade», os
governadores da Bahia,
Goiás, Santa Catarina, Ce-

. ãra e~Trãui''TêTèíõnãram~ a~"
Brizola para dizer que a
solução óbvia para a crise
seria o reconhecimento dc
João Goulart como presi:dente da República.

'Quando no desempenhode missão oficial no exte-rior, recebi comunicação emque o presidente da Cama-. ra dos Deputados me infor-mava de que nos termos daConstituição, e estando euausente, assumiria a Presi-dencia da Reoúbllca, em vir-tude da renuncia do pre-sidente Jânio Quadros.Dentro de igual propósitode respeito à Lei devo re-gressar, a fim de cumpriros deveres constitucionais,
que me são Impostos e quedecorrem do mandato queo povo me conferiu pela se-
gunda vez.

Interrompi minha viagemem Paris, atendendo a ape-los de inúmeros amigose de destacados membrosdo Congresso Nacional, queme afirmaram considera-rem essa atitude como co-laboração de minha parteaos entendimentos em cur-so em Brasília, no sentidode assegurar a manuten-
ção do regime e da paz in-terna.

Çomq_brasileiro. e na ln-"vêsticTúraTe meu círgoTmP""nha maior preocupação é ade que o país se mantenhadentro da ordem legal, úni-ca situação compatível com
suas profundas tradijões

democráticas e com os an-selos da Nação, caminhoesse indispensável ao seu de-senvolvimento e-fecòridlçãò
primeira de sua soberania;Confio no patriotismo detodos os homens responsa-veis de meu pais, Estou, co-mo sempre, de espirito aber-to a qualquer alto entendi-mento no sentido da pre-servação da legalidade e dadefesa dos sagrados Ideaisda Pátria. Permaneço, comoem toda a minha vida pú-blica, inteiramente devota-

do aos princípios democráti-
cos, à manutenção das leis
e da Constituição.

Estou pronto a servir ã
República" fio" interesse de
seu progresso e do seu bem--estar político, econômico,
social e espiritual.

Entendo que, depois do
abalo decorrente da renún-cia do presidente Quadros,nenhum governo poderá serinstalado no País, senão combase no congraçamento detodns as forças responsáveisdo Brasil".

BRIZOLA: LUTAMOS
PELA PAZ E
TRANQÜILIDADE DO BRASIL»
Em proclamação lida aos

primeiros minutos de ontem
e transmitido pela "Cadela
¦c!a---Lsga44'3-aáe--...-&-gK--eH--ía--
dor Leonel Brizola afirmou
que "aqui não estamos fa-
zendo nem forjando revolu-
Ções. Nossa atitude é de re-

sistència. De resistência ati-
va e inabalável. Náo con-
fundam nem acreditem nas•-il-rtl-lgai,---Quere-nr0s--ç--a--o.i_-
dem. Queremos a ordem ju-
ridica. Lutamos pela paz.
Pela segurança e tranquili-
dade da família brasileira."

esclarecimento do povo erundação de novos comitêsdos bairros, são as provi-ciências que vüo ser toma-das de imediato. Fazem par-.de dos itens de inscrição,nlém do nome e endereço
do voluntário, mais as per-guntas: tem armas? Con-duçáo? Conhece enferma-
gem? é motorista? A co-
missão organizadora do rc-ferido comitê está consti-tuida pelo escritor DionélioMachado, Milton Matos(teatro», Adraldo, Corrêae Darci
Jorceli Marques (TV), Ml-
gucl Pereira, pelo Institutodos Arquitetos do Brasil. De-móstenes Gdnzaies icompo-sitores.i e pelo MovimentoFeminino, as Sras. Lara dnLemos e Maria de LourdesColares.
FEURGS: CONVOCAÇÃO

A Federação dos Estu-dantes da Universidade doRio Grande do 8ul. por suavez está convocando to-dos os seus filiados a com-parecerem, a qualquer horado dia oti da noite, ho Res-taurante Universitário, pa-ra se inscreverem na Fren-te Untveriltárla pró-Cum-pjimento^la Constituição.
CLU/JE 01 CULTURA:
ADESÃO

O Clufíè de Cultura dePorto Alegre, reunido- emsessão extraordinária, deli-berou hlixftecar "lrrestri-
ta solidariedade ao Tgover-nador Leonel Brizola, áAssembléia Legislativa, aocomando do III Exército aocomando da 5a, Zona Aérea,ao comando da Brigada Mi-lltar e ao'povo-gaúchores--
perando e tudo fazendo pa-ra que seja cumprido odispositivo constltuconal".
UEE: CONVITE A UNE PARA
MUDAR-SE PARA O ESTADO

O Conselho da União Es-tadual dos Estudantes, apóssessão plenária na noite duontem, adotou medidas que
Çleveráo ser postas em prá-tica pelas entidades Ulia-das, visando permanecer em
greve por tempo indetermi.nado até que seja restabele-cida a normalidade consti-tuclonal. em protesto pelofechamento arbitrário daUNE: defender pública-mente, através de manifes-tos, a posição assumida po.Io governador do Estado,III Exército, 5a. Zona Aé-rea e Brigada Militar, emdefesa da Constituição; te-legrafar ao presidente emexercício, Ranieri Mazilli,solicitando explicações "por

.Auas-.jjtif.udes-— -dúbias!, _P,Por fim convidar a Direto.ria da UNE para transfe-nr-se para o Rio Grandedo Sul. "onde existe um cli-ma de liberdade para todosos estudantes" —

"Governo" da ilegalidade
Apoiado em Baionetas

Censura sobre os jornais,emissoras de rádio e esta-
ções de televisão, interdição
de sindicatos e da União
Nacional dos Estudantes, in-
vasáo de domicílios, supres-
são da liberdade de palavrae de reunião em praça pú-blica, espancamento de tra-
balhadores e populares, pri-são em massa de patriotas— civis a mllitiies —, cei-
ccamento da libeidade de
locomoção e, por fim, mais
brutal do que tudo. a proi-bicão de empossai o presvdente da República nos tér-
mos claros e insofismáveis
da Constituição oa Repúbli-
ca — eis o que tem feito
da legalidade o "governo'1
do sr. Ranieri Mazzilll, nes-sa dansa macabra sobre a
ponta das baionetas dos três
ministros militares. Servin-do a esse 'governo", aparece em primeiro plano Car.
los Lacerda.

Hâ, hoje, no pais, uma
monstruosa ilegalidade: o"governo" do sr. Mazzllli.Nenhum artigo da Cons-
tituição foi revogado, ne-
nhum dos direitos e liberda-
des nela inscritos foi reti-
rado do texto da Carta Mag-
na — mas a Ilegalidade im-
perante rasgou iodos eles.

Jornais como o "Correio
da Manhã" estão sem podercircular. O "Jornal do Bra-
sil" de terça-feira circulouapenas simbolicamente, in-
do pararás bancas só o ca-—derno de "Pequenos Amin-
cios". O "Diário de Noticias",
também de terça-feira, cir-culou com páginas inteiras
em branco, tendo sido qua-se toda a matéria políticavetada pela censura. Além
disso, edições são apreendi-
das nas mãos oot jornalei-ros.

Quanto às .lberdades indi

vlduais, é possivel que maisde um milhar ae pessoas es-tejam presas; na Guanaba-
ra e outros Estados. Deze-nas de lares foram varejado.»
nesses dias, inclusive de jor-nalistas, entre os quais com-
panheiros de nossa redação.
O redator-chefe de NOVOSRUMOS, jornalista Frag-mon Carlos Borges, foi presoem sua residência na ma-drugada do último domingoe. apesar de "habeas corpus"impetrado e das providên-cias adotadas pela Associa-
ção Brasileira de Impren-sa, na pessoa do seu presi-dente, sr. Herbert Moses,e pelo 8Indlcato dos Jorna-listas, continua desapareci-do, negando-se a polícia a
prestar qualquer informa-
çao. Esse é o mesmo caso decentenas de outras pessoas— por cujas vidas o "govêr-
no" que aí está terá de res-
ponder.

Em nome de que, afinal,se instaurou esse estado deIlegalidade e de provocaçãoobstinada de uma guerra ei-vil no país? Com que auto-rldade e o apoio de queforças os ministros mllita-res, com a cumplicidade dosr, Mazzili, arrastam a na-
ção para os caminhos daluta armada? Em nome úni-camente da ilegalidade: nãodar posse ao sr. João Gou-lart na presidência da Re-
pública, embora seja isso oque determina expressamen-
te a Constituição. E umailegalidade contra a qual selevanta a Nação em peso,pela virtual unanimidade desuas forças políticas, de seuCongresso, de sua imprensa,de seus governos estaduais,de seus trabalhadores e sua
juventude e do que há demelhor cm suas forças ar-niadás, de cujo seio se pro-jetam figuras como o ma-

rechai Henrique Teütelr»Lott e corporações como oIII Exército, fiéis baluartesda Constituição. Uma ilega-lidade contra a qual ae
. ergue, esclarecida e deste-merosa, a consciência demo-cratica e patriótica do pala.

Ninguém pode acreditar— e ninguém acredita, narealidade — que o dilemahoje apresentado ao Brasilseja aquele com que o cri-me, numa manobra solerte,
procura mlstificar. o pais. Odilema é este: Constituição
ou ditadura, respeito à von-tade do povo ou tirania deum reduzido grupo, triunfoda consciência nacional ou oimpério da força.

As violências até agora
praticadas são uma demons-tração multo ciara do queseria para o Brasil e seu
povo o triunfo, mesmo tem-
porárlo, daquele pequenogrupo que colocando-se
acima da nação e contra anação, tripudia sobre a Car-ta Magna, substituindo-a
por seu ódio à liberdade,seu medo à democracia e•seu desespero de algozes do
povo.

Más as forças vivas doBrasil não admitem que essaameaça se converta em umatriste e vergonhosa realida-de. o empolgante movimen-
to naciona) de opinião, queai está e que cresce a cadadia e a cada hora, não deixa
margem-à mais leve som-bra de dúvida O povo brasi-lelro exige, esmagadoramen-
te, o respeito à Constitui-
çao: que se emposse, livrede quaisquer compromlssoeinconfessáveis, o sr. JoãoGoulart, presidente da Re-
pública, e que cesse o cor-tejo de violências e atenta-dos às liberdades e direito*constitucionais.

JK: Contra Parlamentarismo
e Pela Posse de João Goulart

Durante o encontro queteve com o marechal De-nis, em Brasília, o ex-presi-
dente Juscelino Kubitschek
manifestou ao ministro daGuerra seu empenho em quea crise seja resoivrda™ e"m~"harmonia mas "com absolu-
to respeito à Constituição,
dando-se posse ao vice-pre-
sidente João Goulart". De-
pois --de—negar -tivesse sido

convidado para primeiro--ministro do pretendido re-
glme parlamentarista, acres-centou :

"Sou absolutamente con-"tra- o pariaTTrentwrhsmo---no-Brasil, pois não há condi-
ções para êle entre nosSou contra qualquer emendauarlamentarlsta n.-> momen-to, princlpsiment^tÈixdo co-

mo objetivo ferir os direi-tos constitucionais assegu-rados ao vice-presidente
João Goulart."

Finalmente assinalou ser.- inteiram en te— f a vorá-ve-í-- - aointegral respeito à Consti-
tuição, "cuja manutinçào

fiz questão absoluta de man-
ter durante os cinco ano» da
meu governo".
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NOVOS RUMOS

1SO Mil Bancários Mobilizadosnm Luta Por Melhores Salários
Me d* )a-*<to, ttmono dt 1 o 7 4* Mttmtifo U« 196) «_,

t ».Ú^v:

Dt lcf.i.c liU ÜlM-llo

OlK mil iiwn. êftei ea.
rimai iiinuum *» - »...-

Cn.*.. 
<j«e •« *#v- <*>;*••

yiH; bUdM Np a«a'
^_....a«n_:__. »i ian d . 4..

Mim,«• bancário* raiio.f» cujo acordo -•- 'i-»-
I !...*J. COTO IM tMl^-irlI.^
termina » ou n «u wt.
fJãJm, íc: .«ri» .; lutai i«-.«

riquu>U 
da oro nótro aju*<

no qual f.iur comi*,
aeoo • »«tu»nte

!• aumento dt 10 >•¦')!«
ia. . o* laiatio* au ot
jom-ívoo:

- < aumtnto 0* tin. «.••an
* ; .it. * lup*:..; a l :|
10 COCOU.

S aumtnto de 300 rni-
HtrM por ano de aervtço

WAIAIMO COlitivo

Ema tabela de auniTto
aatanai iui m i-_.i. . ..
éacldram p.t.u». .-. . Oan-
qui.ro*. • o te: .... «sr
Mi longo debate reali/atio
duram* mau da so <i.- • ¦
do qual participaram ren.
vtruL* d» itürff, dt cuum.

Piaticamrnte, st tu ndo
acentua o jorem Antônio
Hraira filho pret rm exer-
deio do Sindicato c ¦ h ...
oànos, a campanha »a_a-
i«ai da ratctoria teve uu-do tm maio •. -.to 1 >m
a palavra de ordi-nt i.i r-
da ptla CONTK. de Itla
ptla conouUU do ab-.i a.

lutai da emerttntl» Omotimtnio MM UÉMlIPida nA*« ardlOu t qu* itt»liurva tro «•*»!«. -iumutu
r«pir.«nuiti_M do* nt ttan
ta* e du 400 agencia* u»n-cana* «adiada* m Ou«na-baia «««««aram a ter «an-
IMMM para *« íiuüi,-<:
preparatória» 4* campanha
«abmal Reunindo diária»
mtnlt o» roait autentico.*r»t>fM«r.unta* d* tmpr*ta>
da» de diferente* ...a,«.'r
«mente* d# eridlio, a Dl-retoria t a ComtuAo de 3ai»*i*> do Rindirato i4o*|tan.
râriM pôde debatei r«mí.m o* rrtultado» das ram.
panha» pauaoaa. • ouvir a«pitvlo de rada aro »M»reo rumo a «tr dado è raro»
panha atual, tanto n» **n*
lido da ornni-at*) dacampanha romo da proprtarvivmdlraçlo a «tr formu.lada Ww modo. rentrna»
dt lidere* «'ndlrals debate-
ram e elaboraram todo o
programa da Iui* «alarial
qu» -em aendo «provado
ptla intenta mauí fl- ban-ri rio», tn auctatlva» -tn
nl<*#«

CAMPANHA NACIONAL
Ma» o* rat toca» nio tstio

fAnnhoa na luu ptla ma-lhorla dos ttut wlàr.oa.Bancark» dr outro» àata-dn». drntrr a» qual» ea dtMina» Ocralt. Oo>ia. Rio dtJ»n#lnv E»nnto Santo.Ptr.nambuco. Tarani, Sio Pau-

Rtuniõo de l deres no Rio
Porá Debater
Salário Mínim
Udam sindicais d* todo o

ral» ettario reunidos no Pa.lido do Meatlúrglco, no i_í.tado da Guanabara, no dia• ée atttmbro eornrntt, pa.» examinar Inúmeras talvlndlcaçóe* doa trabalhado.
ro- brasileiros, entre as qual»a ronqultra do nftvo saliríoMínima

A ComUsio Nacional dePlanejamtnto Sindical, or.
fanlzada no n Enconiro Na.cional do* Dirigente* Slndl.
cala. reallxar.o tm Belo Ho.riaontt. enviou oficio a 16.
da» ot antidadte Inerelndl-
cais! dos Estados, solicitandoo anvto dt aeus representei..
taa a reunião proiramada
para o dia 9 do corrtntt. noPálido do Metalúrgico, ruaAna Veri. ISO. bairro ée SaoCWstóváo. para debater asseguinte» quastfies:1> Canjpanha nacional pt-k revisto «a, atMia „tvais

dt lalirio j .imo. „,„ M>rantla da .urqula salartal.A mciitw .jtnpaniu visaraa abollçfto .|.« entravas le.cais par* a rtvlaio do sali.no mínimo, como o artitoUt da Constituído. 9 a fi.troduçio dos gutos com•dueaçio. recrta^lo t Prti*J.déneia Social, noa cálculos
para lUaçio da saUtfo ml.nimo. A campanha visa ain.da a promoção dt am Joatoaontamtnto;

21 Coordenação dt umacampanha nacional contra 1carestia de vida;
S) Medidas para o cumpri-manto da Lai Orgânica daPrevidência Sodal;
4) Opinióea t augtatóe»sobre o anteprojeto de es-

^•MT^** *• «*Waa e daestabilidade no emprego;
5) Estabelecimento de nor.mas para o íuneionamtnto

da Cemiatlo.

' r IV I,.x.:.,., dO Sttl, 1»
MUftífsii- uu r*iáu t*u| |||$<riar a r«wpnit« <tur BMPttmriiiar* oa IM i.ui h»n««•;••- t.i«Mfti<»* 1.» r»m«
panha peto < r.» . mi«.
rtai

Ne** mnudí». tro rtuinàn
i.í. ;.._.:_: .t -.-.íada iui* dia*
U e 11 do rorrrnir. a
OONIUA r»aroinandu »»»
Irs"¦:• a.l. ¦ da> tn . '• >¦
qut o» ».-'..:.• rratuaiaro
para rtinqutitar o ai dr
estralaria, t a -nuaçá»
«alarial da» i«i. »• • p.
roo rtmlvido o «reuintc*

H ont it ptii».» obr
dtctndo k rtaoiuçio firma*
da na Convenção, irmbrada
a CONTCC paia que »t mau.tenha alerta na larrfa de
untfteaçio da rampaiina.

3* qut a CO.VTKC ie *n-
rarrrgur dr »abrr dn Oo.
fêtno a po»icio dn meimotm rtlario ao Contrato Crt-i»ii*o Ir Trabalho, dmil-
tando. poaitrlormrntc. o
averiguado:

3» qut a CONTI.C te rnrarregut dt rolhér pormr-norr» sdbrt projeto rtccn-
ttmrntt at>r»rnU(io. quemanda liutituT o salário
mínimo para o*, banrirtr».
Tarando divulra.lo* tm «t-
guida:

á) que a CONTEC e*tu-
dt a oportunidade dc pro*mover u*n enrontro tm 8Paulo, por oriMfto do Con-
grrwo dot P-"ro«*

í" que a cONTtc «ollcl-te do Governo um praio de•0 dias para estudo do *a-
lirlo móvrl:

A CONTBC traçou as dl-retrlat» geral» onmtador»
para a luta aalartal do»banrarioj. e atua como ro-ordtnadora da mesma, dei*xando a Iniciativa regional"J* tomada pelai próprias«lidada» filiadas, eon-forme declarou o sr. Hu-berA° Meneies Pinheiro,
presidente da entidade má->lm- doi bancários br.ni-leitos.

chie dr rer«mm*nto diiropo .»» «indicai: tm ,«•
eroí do» Ramo», *u****
no* L_.iiit.ru* iiatii. ..1, •
liralraato no diário
OROUIti 0 dm inoirtí» dr¦ >¦*.. do rutto oa »:.u

|t. drpou que « nwren,iraram di* im»*r du» *:.
ii ci.t..- ra|*»;r* dt lhe» |,»i,!». a^^flivacào n* ««Acálculo do •.,_!.._,* lalan»!- r-- : . f, i..,.-iu<. e.'ronquuiar. e qu* o» ildeit 1•indfra;» baitcanot tlabor».ram a p'»po»ia iu- Em.ram á a*t«mbl#la gera'nrooondo a luta ptla non
l*oe|a. ¦ - .tuimitam-'<•. afund «mrntalmrnlt no auini>n*n «alarial dr 80%.

'OMi | meios
O iMbaiho rralisadomi^iuit...n.t,i de butUitca do âlndicalo rrrtiou o.,a maioria ttmagadora 11rlaue prrctbe salarloe drfome. tendo cm vina a»rnndicôr» ixcultait» do In.«•r..»© do b.". •¦in. obrtit«to a dt*n"n* dt rtprfieit.laçao. ,\ve rop*om»m gtan*de parte doa «tu» ordena-oo». Ccmo rtvrtou que .1média talarlal dr M'í do*bancários r de Crf13 MO.00 metual». enquan-

•!? JK? i* •,,á,,° mW'<-
ifi,\ *.c»iíf0rta ná.vai aimi dt Cri M.I00.Ptimrnsau. Enquanto Istocre»ce a rédr bancada nopau. t os lucres do» ban-queiro» aumentam, torna ndo cada vet maior o con-traste entre a opulêncla do<«tono» dc Banco t a pobre-aa crNcente do» bancário.
KAZOfS

«larlal. a Diretoria-do Sin-

«ifat dO* II-.|,< ii!,.s |anr,.u
4 nota. na qual chama a¦•'¦¦¦>:%0 da tiatft»r par* O*.,i.i--ipHte qo nortraiaci •,ia dt Mláho * qut»iu_r*w a praaervtcdo aa

Mtiidade da ratena» fu.'¦"¦¦ a nota. ser ouirotãoo, que foram ínada» rm
n«nt» a» iir«* evpe^hvnn*
da» Ima» anuriorr«, b»nt• .«'.. a» imponanit» tugta*iú_>» colhida» na» nltlma»'•ip,on quo o Sindicam
treinou, ban como ai rtMilurtada Convencia K*.
cional.

Du a note > *** o* i#
cuinia» o» pnncipai» pon-i«* qut lulgamo* ronvtnltn-
itt itMtarar na «Uberaçio
da :t»»ia Ubtla

a» Nào confundir umacampanha dt t»a!u»tamtn-
lo salarial que tem objtil.
ro Imtdlato, com a luta a. "•«" prato, como a doCCT. O qut nio Implica.••"Idtnttmtnta no abandonodt auaa elitttulaa. maa,
Ptlo contrário, prtuupót a
poulbllldadt dt Incluírum
ou outro dt tu* ittn». derdc oue no proctato da cam-
panha rhrgutmoa um oonlodt vUta unIUrio tóbre areivindicação;

bl Nào Incidir, mai» umavtt no erro daa tabtlaa an-terlort». tro fM sa «tabt-Itcla um mínimo figo e nmapoicemagam unlca. eaaatn-do «ertai dificuldades à elas." e a Diretoria para a cor-
puUta at raaultadoa que »a-tUfUiuem a todos, parti-cularmtnu àa camadas dt
. "«'rtea.eom salários In-termedlitloB. 1,10 |IMVB,• "mo sabemos, a nivelar osnorea eelegaa ao» qu* Já

fXPNKNCIAS
OOS CAtIOCAS

Como ]á salientamos, an-Ita de elaborar a sua tabeIa salarial, os lideres sindi-cais bancários promoveramuma serie de reuniões comrepresentantes de- Bancost de Agências, nas quais sedebatiam os mais variadosaspectos da campanha sa-«rlal Iniciada, na base dsslutas travadas anterlormen-t«. Alam disso, enquanto
prosseguiam as discus»óessobre como conduzir a cam-panha o Departamento deEstatística do Sindica-to promovia o levantamon-toao censo aalarlnl dosoancarioe, através das fi-

Trabalhadores em Carris
Não Receberam
o Aumento

contam com algun» ano» d»
pltilltàu, nO lltc.-li.,. rm quedutanmva do groKM da
çI«m« u* que pti.cuíam ia*
lano» mat» elevadoa.

d A ubtla a ser firmada
WM oWrvar um tuuo
emem a* aicalonamtnto.
de forma a tnitrr**ar a lo.do* oa rolrgat. muiuiiiiiu.
mnlii a -apai, portanto, deunir •(•UfStt»nu toda ant>M4 raietona profit^ional.a Imptdlr. »irm»m»nt». qual-mor manobra que vtat a'riar dUMnc«t« tm nottariam, aguçando contradi-
«*»• tntrt ramadaa io ban-eii lo*. a fórmula afora ado»•ada. attabaloeendo pttctn-lagtm dtrraactnitt. aptna»n»a»t uptcio w aawmtlhaái anitriom. pois. contar?ando »ua« vanugtna afat-<a hu» grave» Inronvtnltn-
Itf.

CUSTO Dl VIDA
A 00U conclui «aclaram.-do aa raióte petas qual» a

prui^ata d» usa dt novoaumtnto salarial • u-pailora ian dt tltvaçio do otuto
SU.iú*. ""ImMo ptloSEPT nritr» último» 10 mt-ms. A nota aallenU. neste
•fflJM* ««• a pomentagtmoficial «obre a tlmçáo doctuto oa rida ala corres-
pende a realidade, prtnel-
palmtnte no rato doa ban*eirtoa. obrigados a outraa
datptra» qut nio aqatlu
qut o SEPT atribui a tadoo trabalhador. Indl»tinta-mtnte. atm atentar para ••»ua» ptrullsridadf profla-rionola. O ÜPT. clu a nota.nio compute aa despesascom Instruçio. dlreraio.ntensflloe doméstico*, los.

lá», ate. Anou fu outraseritleaa àa tetatluleaa afl-
dal», a eoodaaia oa aaacá-rios g cerrar fileiras para aconquista de um salário ra-
paz de atender às snaa m'-nlmaa necessidades.

O, A S. 1W0 de Janeiro» — O coniultnto I rootort»ta
dt im). Pag* ao denti õt> «tkulo < *» tM por omlíroriio
rodado, t iribaina uc c -. .-o .•...*= Jamü» rccrbtu fcriu
t rtpouio atrosnal remunerado <*» runia» »ão feiiai dia*
«tamenir*. Pot igual, nio l*m anotada » »ua rarittra pro.
ftattunal. porqut o dano rói cairo altttt não **f o comu-
lenie teu tmprtfado.r * • »

A questão não c nova * o» Tribunal» do Traballto nio
tém ua- com rr*peiio a qurnião, uma unifurmidade da
entendimento Ora entendem qur. rro ial» ram». na um
aotántlco contraia dt trabalho, dltripllnado ptla Conto-
i!.i«-iu da4 Lei» da Trabalhe, rum luda» a» íantagcn» dal
di otrtnit, ora tniendrm que nio hi contrato do irabe-
lho. mau locação de rotta m>.*ri. regulado pelos artlgna
I IM • ttguini»» do Cúdigo Civil Ourm aulm focaltsa o
probttma. argumtnia que a nrrtiacio de aervleo á falia
atro qualquir «titulo dr «ulwrdinaçio iqiit caractariaa.
am última anilltt. o contrato de irabalhoi. nào navando,
ainda, puamtnto dt talaria*

Initndtmo* nò». cam >• «um... rrtpeiio ptlu opiniAc»
en contrario, qut tauir. rnirr a» parte*, um autántlco
contrato d» trabalho. Há um drirrminado tipo dt subordl-
nação, condicionado. c*ti vuto. ã» peculiartoarea da pra»-uçào de serviços B á sabido qur, not ronliatoe da traba-
lho. o fator aubordlnaçào, nàu *e.rxpm«a sempre a ne-rnuàriamanta rom a me»ma iniciuidade. Um atrvanta Se
pedreiro, um trabalhador a domicilio, um vendedor via-
Janta a um proftMlonat liberal, por rxcmplo. quando em-
prtgaoo». oUtrvam a gradacáo lilrrárqulra qut earacttri-
u o contrato dt trabalho, qur e txpreart, contudo, de
maneira dratgual.

Quanto às duvida» allnrnte* au ialirlo. deUtmo* fa-
lar o mlnlttro 0»ear Haralva:"Mas, d. v., a forma de pagamento rtprrtenta uma In*versão, uatamente para riufarçar a verdadeira relação
existente, Já garantido o lucro da exploração do. negócio,
tendo ot recorrido» tno cato, empregadoresi, proprietáriosde vário* táxis".

Ademais, o Decreto 1S.740 de 30-I-I8M. que alterou dis-
positivo do Decreto SI 181 de 35-7-1963. já regulamentou
definitivamente a questão. De acordo com o Decreto rafe-rido. o* taxi» podem operar no regime dc condutores au-tonomo» ou de empresa» organizada». São cotulderados
empregadore». para todo* o» efeito» legal», porem, "ot pro-prietários de mais de um táxi". Segundo o parágrafo V, 00artigo •" (dUpoittlro alterado pelo Derreto 36.740, acimaciudoi. os proprietirlos dr mais de um táxi deverão, obri-
galórlamtnu. constituir empresa devidamente legalliao.i.na forma daa lei*» vlRente*. E. dc acordo com o parágrafo1o "Conslderanwe autônomos os motoristas profissionaisproprietirlos de um táxi, podendo matricular mala de um
profissional em seu veiculo, romo autônomo, mediante a
provação de sociedade no mesmo, ou como arrendatário,na forma desta lei".

A limitação de espaço. Impede que nos estendamos emoutros considerações sóbre a questio. Oportunamente, en-ttetanto, voltaremos ao assunto.

Uma Tribuna Dtmoerállea
ARMANDO ZULER

: Opao a imprensa iá di-
ya***, realiaa-ae ette ano
jejoá a M de deaambro... o
Y- figgf—P Sindical Mun.dial. Dieaa vat. am Moecou.E Ua Congresso pati-oci.nado pak Federação Sindi.
cal MoadkL mas nio é um
oangruaa da rederaçio Sin.
dleal Mundial, do qual só.
manta participassem og sin.
dieatoa a aantrala a ela íi.
Uadot. r um congresso
SINDICAL MUNDIAL, aber;to a todas U entidades sin.
dtoai* do mundo, indiscrimi.
¦altamente, sem a menor
restrltUo. Filiadas à F.s.M.,
ou nSo; filiadas à CI0SL, àCISC; ou autônomas... Não
importa. Todas as entidades
sindicais, de qualquer grau,de todos oa países, estão
convidadas a participar do
V Congresso, cujo objetivo é
reunir legítimos representam
tos dos trabalhadores de to.
do o mundo, — tenham a
Ideologia que tiverem, sigam
a orientação que seguirem,— a fim de eeíudar, discutir
• debater seus problemas,ítanca e livremente, como
nos Congressos anteriores
(Paris, Milio, Viena Leip.
aigi. buscando para eles as
soluções mais justas e ade.
quadas, dentro de um espiri.
to de compneensáo e de ver.
dadelra unidade, de tal sor-
te que as decisóes que forem
tomadas representem real-
mente o pensamento do pro.letariado mundial.

De trts questões essen.
ciai» se compõe o Temário
do V Congresso1a lute contra os trustes
Imperlallstea c pela Fax:a luta contra o cokmta,,
llemoi e"~ as reivindicações econô.
micas e sedais dos traba..
lhadores,

Como se vê, trata-se de
problemas que a todos nos
afeiam por igual, sobre os
quais todos sempre medita.
mos o por cuja solução to.
dos nos batemos.

Vão há discordâncias
citiantQ a esses problemas.As divergências existem,
anonas, quanto à melhor ma.
ne'ra de resolvê-los.

O V Congresso vem, jus.tramite, proporcionar a to-
dos (e .sem compromisso dos
não filiados à F.S.M.). a
onortunidade feliz e neces.
aária para contatos c troca
de opiniões; uma tribuna de-
_T.ocW.tlca. em que cada um
exporá seus pontos-de-vista,
6Uns Idéi.is. contribuindo pa.ra a elaboração dc um plano
de ac&o comum, cai* «assa

unir oa trabalhadora de tó.daa as laUtudaa e longitudes,na luu pela pai a paio pro.fraaao social.
K para qua oe debates sô.bre temas tão vfcaie aejammala fecundoa a proveitosos,a F. S. M. redigiu a aatá dis.tribuindo, eon uma anteoe.dencia de «taco irai» nmProjeto do plano da ação.tm torno do qual davam.sedeetnvohrer eetudoe. travardiscussões, promover aasem.blélas, palestra pública, •conversações nos próprioslocais de trabalho, porque e

essencial que todos oa traba.lhadores tomam conhecimen.
to da realiaaçõo do V Con.
gresso, dos aaeuntos que sevão discutir no V Congresso.
e façam chegar até éle sua
própria opinião, não impro.visada, mas amadurecida ao
longo de todo esse periodopreparatório.

O Congresso t* realiza
num momento em que se
acumulam novas e crescen.
tes ameaças de guerra, o
que, hoje, significa perigode extermínio do gênero hu.
mano; momento, também,
em que os povos subdesen.
volvidos lutam, eom toda a
alma, pela sua libertação c

, progresso; e em que os tra.
balhadores também lutam
em defesa de suas conquistas
e reivindicações.

Temos a firme convicção
de que só a unidade sólida
das massas populares e, es.
pecialmente, dos trabalhado,
res, em todos os escalões, po-
dera afastar do mundo, para
sempre, o fantasma terrível
da guerra, da destruição ge.rsl do homem pelo homem.

A unidade é a suprema ga.rantia da Paz. E como a Pau
é o fundamental para o mun.
do, essa unidade deve ser
buscada com todo afinco.
Para a paz e para as demais
aspirações dos trabalhado-
res.

E é esse o apelo do V Con.
gresso Sindicai Mundial, «t
sua grande Mensagem:

— «Unidade de ação doa
tmbalhadotwt de tãdan aa
crenças e opiniões, de todas
as filiações sindicais, pelavitória da causa da Paz, ds
independência naoionHI. da
democracia e do progressosocial».

Esse o dever de todo tra-
balhador consciente, princi.
palmente neste momento de.
llcado da História. Unir «
não dividir.

Temos a certeza de que o
Apelo dn V t'oiit.iTssn Sin.
éieal VuarfiaJ sciisibilkaiu

Umbçm os trabalhadores do«rasil, onde já se verificamcalorosa» manifestações dcspoio à «tia realização. Avoz poderosa do movimentosindical brasileiro »e faráouvir no V Congresso, eomo»e fôz ouvir nos Congressosanteriores, desde o de Paris,levando aos seus irmãos domundo sua opinião e sua ati.tude. consubstanciadas jános Encontros memoráveis«l« Sào Paulo e de Belo Ho.ri aenre.

Os sete mil trabalhadoras
nas empresas dc Carris Ur-
banos da Guanabara con-
tlnuam decididos a parali-sar os serviços de bondes
da cidade, em sinal de pro-testo contra o nào cum-
prlmcnto do acordo quelhes assegura um aumen-
eo salarial de 35 por cento,
deade o dia Io de Junho do
corrente.

Os trabalhadores que mo-
vimentam os 500 bondes
utilizados no transporte de
mais de 1.500 passageiros
diariamente, estão pro-curando uma solução ami
gável para o seu problema
salarial, mas não etcondem
o propósito de apelar para
o recurso da greve, caso o
aumento que lhes c devido
desde junho último não
lhes seja pago.

Ainda durante pssa ae-
mana, centenas dc condu-
tores, motorneiros, fiscais c
inúmeros outros emprega-
dos da Jardim Botânico e
da» empresas pertencentes

ao Grupo Light, percorre-ram as redações dot Jor-nau cariocas, dando conta
da deliberação da elaste de
apelar para a recurso da
greve, easo as atiterRadea
competente* não determl-
nem o cumprimento do
acordo firmado no Minis-
tério do Ttabalho.

CONTINUA A
GREVE EM
MORRO VELHO
Os mineiros da Compa-nhia Morro Velho eontl-nuam firmes na greve lni-ciada no dia 14 último,através da qual exigem amelhoria doe aeus salários,e a encampação da em-

presa.

Os mineiros de Morro Ve-lho, que entraram em greveapós terem esgotado todosos recursos para uma solu-
ção amigável de suas relvin-dicaçdes salariais, reclamam
um aumento salarial de 80%,

Jornalista
o R*0ul

m Qutrtm Modificar
monto da Profissão

Entidades representativas
dos Jornalista* de todo oPais continuam manifes-tando-se contra o deereto
do presidente da Kepdbllea
que proíbe o exercido da
profissão de jornalista a to-

V._.,'. .. >T..'.f-"*, • -:

e a encampação da Compa-
nhia. que é uma subsidiariada Hanna Corporation. Cs-sa reivindicação foi incluída
após o inicio da greve.O presidente do Sindicato
dos Mineiros da Morro Ve-
lho. ante a intransigência
da tmprésa empregadora,
fêz uma denúncia ao go-vernador Magalhães Pinto,
acusando a Companhia de
tentar servir-se da grevedos operários pare forçar o
Governo Federal a subven-
cioná-Ia.
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dos os que não tenham di-
ploma devido, fornecido
após curto regular realiza-
do em faculdade» de flloso-
fia. O decreto, que excetua
apenas ot profissionais de
imprensa alndlcaliiados.
membro* de entidades as-
soclatlav» d* Jornalistasou registrados a mai* de
dela ano* nò Serviço deIdentificação Profissional do
AUnfetério do Trabalho, na
data de sua publicação, é
eonilderado como de Im-
poativtl execução.

AM CONTIA
O sr. Herbert Moses, pre-sidente da Associação Bra-sileira de Impronsa, já sedirigiu a Inúmeras autorida-des governamentais, assina-lando pontos de impossível

execução do novo decreto
que regulamenta o exerci-
cio da profissão de Jornalls-ta. Um documento esclare-
cendo oa pontos-de-vista daABI deverá ser encaminha-
do dentro dos próximos diasas autoridades competentes.

OPINIÃO DA CLASSE
A Federação Nacional dos

Jornalistas, por outro lado
endereçou um apelo ao go-vérno, pleiteando a auspen-
Ção do referido decreto até
a.realização do V Congres-so Nacional dos JornalistasProfissionais, que se reali-zará no mês de setembrocorrente, na cidade flumi-nense de Nova Friburgo. oapelo foi feito tendo em vis-ta a necessidade de os re-
presentantes dos Jornalistasde todo o Pais debaterem copinarem »ôbre matéria detão grande importância
para a sua atividade profis-alonal, e para o funciona-mento das próprias empre-sas jornalísticas do País.
MEMORIAL EM
SAO PAULO

Os jornalistas dc SãoPaulo, logo que tomaramconhecimento do decreto

que regulamenta a profis-táo. elaboraram um memo-
rial, para ser dirigido aoSindicato dos Jornalistas. O
referido documento, que Járecebeu centenas de assina-
turas, é o seguinte:

"Os abaixo-assinados, jor-nalistas profissionais, comregistro profissional no Ml-
nlstério do Trabalho e tin-
dicallzado». de coníormlda-
de com a Legislação vigente,
vêm em defesa de colegas,
que por omissão, não pos-suem o registro profissional,solicitar do Sindicato dosJornalistas Profissionais In-
tervenção Junto ao Governo
redernl no sentido de ser
possibilitado o cumprimento
daquela determinação legal,
a fim dc que profissionaisdignos, alguns bem antigosr.a imprensa, não se vejam
privados do seu ganha-pãop da profissão que souberam,romo todos nós. honrar edignificar.

Muitos sào os proflsslo-nals, que. üor desconheci-
mento, às vezes e por culpadas empresas- • jornalísticasoutras vezes, não são regis-trados no Ministério do Tra-balho como é devido.Em alguns casos, essaomissão é produto de Inter-
pretação-pessoal da lei iá
que oriunda da época daDi-tadura deu sempre a im-
pressão de que fora promui-
pada como arma de um go-vêrno de exceção, que assim
tornaria impossível aos ad-
versa rios a critica e os co-
mentários. |

Por todos esses motivos,
sobretudo pelo sentido de
espirito de classe e de soli-
tiariedade profissional, piei-teanios do nosso Sindicato
uma medida de defesa des-
ses profissionais, que não
podem agora perder a sua
profissão, com a qual man-
tém as suas famjlias de for-
ma digna c honrada".

Greve Vitoriosa Dos Tecelões de Guaratingueta
Quatro dias de greve levaram os trabalhadores naindustria de fiação e tecelagem, de Guaratingueta, Estadode Sao Paulo, a uma vitoria no seu movimento reivindica-toriu de aumento de salário. O movimento paredlsta auedurou de 37 a 31 dc Julho, conseguiu paar os traba fi ad 

"es
um reajuitamento salarial na base de um aumento de 15por cento ate novcirfbro. quando será revisto o atuai cor-do entre patrões e operários. Os empregadores, a principionao fizeram ouvidos aos reclamos dos trabalhadores 'como
se nao fossem procedentes as alegações destes dn mcu?tn de viria vem -..v-'o assti < -<' nXenle m fnce d»poliüca financeira seguida pelo (uvõmo. Depois, quando

os empregados os colocaram diante do único linguajar rei-vindicatorio que entendem de fato a greve, os patrões re-cuaram de sua posição de irredutibjlldnde e cederam an-te a unidade e firmeza dos proletários. A vitória obtida re-dundou em fortalecimento do movimento sindical de Gua-ratingueta e em aumento do prestigio, no meio da classeoperaria, do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria deFiação e Teoelagem local, além de ter sido uma demons-tração aos trabalhadores de que só unidos e coesos conse-
guirao exilo em suas reivindicações. Na foto, os operário*promovem uma concentração em frente à sede de seu sin-dlcato.

c™JAeS,á nQS bancas' a revisfa «ESTUDOS
^stnVírapre5en,a^^'os seguinte» >rabplhos.
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ciamor Geral: Posse de Jango Para Garantir a Democracia e a
3 -

O» mal» -•-.i.ri.lr . prO'nuncisníeiiioi «... ftfca d»t- wmuicta e õ» ¦«,-.,:,
de, cem a imediata t*»«edu *r, Ji-m Ooulan na pre.maneia da Republira, sefi?er»m ouvir a partir domiimenio em que *e lonmueenheeid» * renúnm do
pt«»»ldenle Jânio Quadro»•* primeira* hora» da tar-d» de «abado, dia 34 de¦MMOr Mesmo tradiriünai»a.-.vrr.arl». polilie-a» do pie.Menu_do Partido Traba*Ihs.ia Brasileiro, lidere*po*
liiieo» t ilndiraU, parla*R.enlari*. militares e órgão»d» imprensa de todo o pai*.er<uer»m*»e m defesa dt.
pteeeilo constitucional.

A .W*"^ domingo,
quando o» objetivos golpts-U* w tornaram mais evi-
dtt.it». a» manlfettaçta. de
fondenação a soluça» extra*1'gal a» flieram mais vee-
mente» O governador Jura-
cl Mataihães. em carU »osrepresentante, baiano* noC-mgrtaao fM saber que seu
tovlrao "é 

ptla pom do vt-
ee-preatdtmte Joio Ooulart
na pmWMnela da Repúbll-
aa e pelo mgMfto à Con*l-
taHlo".

OOMSCOM A
CONSTITUIÇÃO

•ta manifesto divulgado
na Urda do dia 38. o gover-nador da Oota*. coronel
Mauro Bor_m Maelra. dfe
oeno moawnto am am te
-Mleiuun.» o futwu poMeo

do i-ai. "sen» (i-.i . ' ...1.. i.
dt lun... •i.ir au runipnmen*
(0 dO ¦•¦' 1 c! ilr.i ..¦-.. ae la-
m um pronunciamento ei».
ro, o «ue :.'!>«¦ 1..M* cum*
plieidede eom o que «usura
-« trama renlra o pi».»?*

l-!«..-rí«r o chefe do ene*
eutira goiano:

"Informações repetid«* <-
confirmada* >'*• ¦..«-.. de
que o» chefe* da» Forcas
Armada» não •»-..,..« .,. a
i>. r do vlee-pritldeiite
João Ooulati. cot. a rencn-
ela do presidente Jàmo
Quadro*, leaiiim* prtnd«n«te constíturipn»! do Brasil.
O* miniitro» miiitnre* c sl-
gun» pouco* <riiciH esta-
ruim pensando degradar o
Congresso, tornando-o um
vil ajuntamento de ignoto»
ou pretendendo Imporlhe
uma mistificação e ura
solução pteudo-lega.. Cen-
lideraria Impedido o sr.
João Goulart e manter!» o
atual presidente da Cãrna-
ra. Ranieri Maallll, ou qual-
quer outro civil que se orrs-
tasse a êst* pape), na Pre-
sldêncl» d» República. Nes.
ta* condições, quaisquer eiel-
çôes que convocassem não
passariam de oma farsa.•K.1* não haveria liberdade
no ellms de tensão poputsr
reinante e adredementc pre-
parado. Dua» eonelusoe* te*-
saltam deste» fato» easo o
Congresso at «ubmeta \
pressão do* ministro» mili-
tare» manlpnlado». ao que
parece, nelo general Cor.
«Mra dc Faria: Urano» ape-

m<k um, «cverno fanioilie,
ne*>11 . u... d»* ......... .,„„o Icguimarn no <¦.;-...(
iliCIUU OO» t ... íl.-....._ Ia.-»,
«11 i»_/. :•. i.í., _r »ubme*
ia *era inptAiiiada um»
•Madura militar, espúria
como tòds* »* diladui»*,
contando ou nta eom a
prc-ença do elenenlo civil
liara melltur llaquear a opi-
mão publica",

O goremador florge» r«lseira prossegue no me-moUíin contra os que tramam
Implantar uma dtudura nn
pais, para, flnaltnenu. eon-
clamar o povo brasileiro a
lutar "Uo logo seja possívele enquanto fór pouivtl • n»sforma* em que m flserem
nece-aãrtas-. nara -re*Ube*
'íCfr í lff*»dad« dcmocrã-
tira, devolvendo M povo a•ua dignidade conspurcai*
convocamos » resistência ã
repulsa ao» aventureiro», a
todo» o» governadores, pre*feito» a vereadores que hau*
tiram no consentimento po*pultr a legitimidade de «eus
mandatos a cuja vida ptlb.i-ca passaria agora a depen-
der. unicamente» do beneplã-
cito dos usurpadores, o po»vo brasileiro, atingida a sua
malorldada política, cons-
dento do» seu* destino», re-
podia a tutel» tanto no pt«-no Interno como no exter-
noM.

Logo apo» » leitura da sua
proclamação. difundida pelaRádio Brasil Central, o co-
ronel Eurteo Francisco Be!-
«a» d» Brito, comandante

da gusrnlção Federal,
... .»i- »i <». ii.:.-i. f..).t_- d»iwmti emiwor» para úuptt\m "o exército, aqui em

g***. «ft* so l»do do go.nraadot nara mamei a tíT.

Governador da Paraíba
Oe João Pcj-soa, o gover»

nador Pedro Oodim enviou
oficio «o ministro da Jus»
llça dlrendo que "a admira-
vel serenidade do povo pa*
ralbano se Inspira e renova

na absoluta confiança, norespeito que merecerá aCenuituiçta da República,
para a continuidade do Re-
lime,'*

Chagas Rodrigues: Piauí
Igualmente firme foi a

atitude do governador Cha-
ga» Rodrigues, do Plaui, que
em telegrama ao depuUoo
Clóvis Mota, lido da tribuna
da Câmara, comunica que"o PUul não acelu nenni1*
ma solução extralegal e de-
fenderã a Constituição » a

legalidade democrática"
Para o governador Car-

valho Pinto, de Sta Pa-ilj
a solução para a crise erra
encontrada "dentro da mu»
malldade democrática e do
nosso tradicional resnelf.
aos princípios conuituclo-
nsU".

rlalUI» ti.-.-...>_., foi ^
piiiiieiru» a 1* mainiestar
em note -.-ü.u ...1, «pu^.- .i.ia. dt, -. ¦-. Direi -ii.. Ha.rwnal. O PTB. ,*..., ,*«*umanu-mb» rteioiiíii» man-tem*#e igualmente vigilanie,I» tendo divulgado itisni*MM t^m quate tâoa» 4..unuaoM ú* ledentá con«rit4o_ia » povo a deleniíer

a •'...'........, p luiüt pr.»
iwwe de João Ooutert.

Ot*ari'«» OemocraiaCris*
tão. nao obstante *ua ira».ii.-i.»i... upofiçta %o vice»•pretidente Jota Uuulart.
lançou manUento pregandoo e*trito respeito a Carta
Mutina e a posse de Oou»Ian na Pre*idêncla da Re-
publica. Eis, na integra, o
doeumento pedeclsta •

"O PDC espera o cumpri-
mento do artigo 70 Consti»

Legalidade
tuifào Federal, ewn a posw»du oresidenie J. - 1, ,.._..-.
na PreMdéncta da fteputijl»
ra, t__r p o único meio .1.-
preservar a realidade a*m»-• 1 atira e o respeita aa vo*
t« popwiar. O POC reatir»
ma seu intesrai apoio a im*miea externa da ex-prr-i»
dente Jania Quadros e p....elaiii* a necesildade Uni*,tj.vel de se reatuar a* refor»m»« •_...-.», de seu pr**u-mu aaifWufa que estão 1.»«•oiweiêncla da Nação, oPOC aguarda que oportuna»
mente o sr Jânio Quaaro»concrctlie a denuncia de suararu para que o oovo eo*rheça as inimigo» das cau»sa* populares e que (>.¦¦. .n
tomar mal* eficiente «ua lu»ta contra as força* da rea»
ção. — André Franco Mon-
toro e Luciano Cardow."

RESPEITO À CONSTITUIÇÃO,
EXIGE DOM CARMELO

Jânio antes de embarcai

"A renúncia do pretlden»le Jânio Quadro» náo pode*rã aer motivo para altera,
ção da ordem pública, poi»rege-nos uma Constituição.

que deve ser rrspeitade" —
declarou o arcebispo de São
Paulo, dom Carlos Csrmelo.
a propósito do» atuais su-
ee.MOg polltlcor.

O próprio ex-presidente
Jânio Quadro» manlfctcou-se
pela posse do vlce-preüden-
U Jota Ooulsrt. Bm tele-
grama «o governador Leo-
nel Brlsols. poucas horas
depo*» dc deixar o pais n

__¦_______!__________¦__¦_¦___& E^^^__¦ ____rfl _____f _____t^____________- _,i___;^___l
j^B WÈm IH zJMá ¦_¦ M

I ¦¦"^1 '¦ m»t .,^mWk m
__________¦ »_--E^________________________________________________r____f 'jk'*.'".J _KB ff''. j^lP^B _-__y^____ -_-_-_i'-___»

!> 1.1 WÊíB^^m ___^_^^L ^^K mm IkÍ
__¦ I __¦_¦_¦ __ÉÍ^^I KI I I ¦ Mfl ________»' '.^KS _____!¦ ¦ ¦ ¦ ¦Mfl ____L. ¦¦' ^^^91 mmt

I k-H _¦___¦_____!________,' -^ *' "*____! KW

S| ^L.'' <mm ""& 1
¦- ' '^T^^l ^. ^^^s;. m::xi '^tesiíSsSIÊ mm. mm\.-' ^jU mM- ¦ inÉÜÉ Ml"TI I

WÉmLiiSimmmm mm* m\. * ^
^k . v, * < *t wm __H__^H __^i_l

¦ k^í Fí'''^^""¦¦;*':í»:^-C^?3^^!9 ¦
^m. ^mm jm**. ^."ijfíífl?

^fm^mm^mmmmmmmM W^%k\ ^mM ^B^mmmm^mmmmmmm»mm— '•
^~-—------*-w--»"»»"»»',*1*»»-»-»»»»*»******»****-*****»«»»»----.-... i_i. .».,... ¦.>..-„-_ ...»-,¦ ..,rv miHlHillilMl

CONGRESSO QUER A LIBERDADE DE LOTT
O Congros.so Nacional aclamou uma proposição apre-sentada na sua reunião dc segunda-feira à noite pelodoputndo Pereira da Silva no sentido de que Câmara e Se-nado intercedam junto às Forças Armadas à fim de que cs-tas ponham urgentemente em liberdade o Marechal Lott

aprisionado após lançar à Nação o patriótico manifesto em.pie convoca seus camaradas militares, os estudantes, in-•«.lectuais, operários e o povo a defenderem a todo custo a0'onstituição, ameaçada pelos golpistas que tentam impe-d ir a pos2e de Jango.

Imprensa Condena Golpe Contra
Constituição e Pede Posse de Jango

Com algumas exceções
que não surpreenderam por
• e r e m demasiadamente
óbvias, a imprensa carioca
manteve-se numa firme po-sição, contra as tentativas
golpistas e pela aplicação
dos dispositivos constitucio-
nais, Isto é, pela posse d^
«r. João Goulart.

ONICQ REPRESENTANTE
LEGAL

O "Diário de Noticias" as-
«umiu, desde os primeiros
momentos, uma atitude fir-
me, em defesa da legalida-
de e contra quaisquer ma-
nobras visando a impedir a
posse do sr. João Goulart,
fem seu editorial de sába-
do, 26, o D. N afirma, em-
bora faça sérias restrições
ao líder trabalhista, que "a
Constituição não deixa
margem a dúvidas: ao pre-
sidente, em caso de vaga,
sucede o vice-presidente,
pelo prazo que resta de
ntandato." No dia seguinte,
aquele matutino, advertindo
a Nação sobre a tentativa
de "perpetrar um atentado
frontal à Constituição", sob
o pretexto de preservar a
ordem, termina seu edito-
rlal com as seguintes pala-
vras: "O sr João Goulart
que suba ao poder; nós,
quem sabe, voltaremos à
oposição: as equipes mudam
de campo, mas o jogo de-
mocrático não Dode ser in-
terrompldo."

LEGALIDADE É
POSSE DE JANGO

Dizendo ser um fato que
o artieo 79 da Constituição
Prdoral designa o st. João
Goulart substituto do 1á ex--presidente da República, o"Correio ria Manhã" acres-
centa que -esse fato nao
pode ser modificado nela
m*í* nnruaslana cultura.ju-
fe'rl.if>[l '•

O velho matutino vem

sendo um dos mais intran-
sigentes defensores da pos-se do sr. João Goulart. Nes-
se mesmo editorial, sob o ti-
tulo "Em defesa da legali-
dade", o "Correio" 

pergun-ta o que pretende fazer com
a herança de Jânio, .se que-rec Jazer todo o contrário
d, -4ue JQ fêz. Diz que. osadversários de Jânio pode-riam decretar o congela-
mento de salários, "legali-
zar melhor e enquadrar na
cultura judaica do país a
expulsão sistemática dos
posseiros e o trabalho nâo
remunerado dos servos". En-
fim, prossegue, "poderiam
romper as relações diploma-
ticas com uma dúzia de
países, mandar para a Afrl-
ca uma força expedlcioná-
ria para defender a civili-
zação ocidental e erigir na
Praça dos Três Poderes um
monumento á OPA".

"Tudo isso é possível fa-
zer. — continua — Mas sóserá possível fazer tudo isso,reprimindo 'a vontade do
povo que, pelos milhões de
votos dados ao sr. Jânio
Quadros exigiu o contrário.
Mas uma legalidade que só
se mantém em pé pela re-
pressão policial ou militar
não é legalidade. É pseudo-legalidade."

E termina o "Correio da
Manhã":

"Defenderemos a verda-
deira legalidade contra a
falsa: para começar a
reerguer o Brasil, hoje quasederrubado e no chão pelaaliança da Ambição tola, da
Hipocrisia untuosa e da
Habilidade comercial com
a Força bruta. Nosso Brasil
é outro. Podem ficar cer-
tos de que será outro."

CAMINHO
DA LEGALIDADE

Difrna de nota (¦ igual-
mento a posição dn "Jornal
do Brasil", o que aliás lhe
tem valido, juntamente- com

i"0 Diário de Notícias" e"Correio da Manhã" e "A
Noite", o ódio do governodo sr. Lacerda.

No editorial do dia 26. diz
o JB que, se fôr cumprida
a Constituição, "a renuncia
do presidente Jânio Qua-dros será um episódio — sem
dúvida assustador' — mas
não significará mais do queum ato voluntário, que a
Nação lamenta mas para o
qual ela sabe encontrar
uma solução". Já no dia 29,
mostra o . JB que apenas
uma minoria está apoiando
medidas extralegais. "A
Nação •— diz. aquele jornaltem o direito de ver em-
possado em suas funções o
vice-presidente que elegeu
para substituir o presidenteomisso. E tem também o dl-
reito de confiar,.não nesse
homem, porém na Consti-
tuição, escrita e nâo escri-
ta, na Constituição bastan-
te forte para obrigar qual-
quer presidente a um mini-
mo de responsabilidade e de
Justiça. A Nação tem o di-
reito de confiar em si mes-
ma."

Conclama a minoria a
acatar a "vontade insofis-
mável da Nação. "Cumpra

conclui - ela também
o seu papel constitucional.
Impeça a luta fíatlcicla.
Ajude a reconduzir o'Paísao terreno da legalidade, ao
caminho do trabalho. E quro faça já."

«CONTRA A
CONSTITUIÇÃO, NAO!»

Sob fiste .itulo, Mário
Martins defende vigoras?-
mente, na edição de 28 de
agosto de "A Noite", a pos-se do sr. João Goulart.

Diz o diretor daquele ves-
pertino qup sempre foi
adversário político do sr.
Goulart: "nunca èle teria n
meu ¦'-•.to. nunca minhas
crlfpRs lhe «erlnm pouna-d.-"-"."Nem por Isso. entrelan-

to, —- prossegue — posso
negar-lhe o direito que a
República lhe deu pelo su-
fragio popular e pela letra
da Constituição."

No dia 29. Mário Martins
começa assim seu artigo:"Não somos uma republi-
queta, não somos um país
de opereta". Mostra adian-
te que a vontade de uns
poucos não pode prevalecer
e acrescenta: "Participamos
de uma guerra para livrar
outros povos desses vexa-
mes. Inconcebível seria que
com os nossos soldados mor-
tos na Itália tivéssemos
também enterrado os prin-cíplos pelos quais êles lu- -
taram e sucumbiram."' Mário Martins termina
exprimindo convicção "de
que o Congresso não se
abastadará, pois à capltu-
lação do Congresso se-
ria preferível a sua própria
morte sem os estigmas da
deserção".

«RESISTIR, RESISTIR ATE
O VERDADEIRO ALENTO»

Com todo o seu reconhe-
cido ardor o deputado e
jornalista Tenórlo Cavai-
nahti tem estado na primei-ra linha dos que defendem
a legalidade constitucional.
com a posse do sr. João
Goulart.

Diz o deputado Tenório
que não é preciso ser cons-
titucionalista para saber queJango é o substituto legal
de Jânio. E termina seu ar-
tigo de 29 de agosto, na"Luta Democrática" dizen-
do que há muitos meios dc
trabalhar oelo Brasil, cada
qual no exercício dc suas
atividades. "Mas - .prosse-
gue — neste instante não.
existe outra solução senAo
a dos políticos, .soldados, cs-
tudantes. trabalhadores das
cidades e dos caninos, das-
ses produtoras n povo bra-
silpirn enfim cerrar fileiras,
em d"fr<a da ordem consll-
tucional"

mo a Europ», Jânio Quedro* diz que 'acredito flr-memente na poue dj vlc«*-•preüdenle poi* dir foimeu ultimo apelo, ao deixar
a chefia da Nnção."

C-tlto Peçonhc
Em nota distribuída pelaAgencia numlneoM de In-fonnaçôe», (oficial) o gover-nador Celto Peçanha fixou

sua poalç&o em defesa daConatltulçio: "Como go»er-nador do Estado do Rio —
dl» o manifesto — -«arei
pronto a defender nossa de-
mocracl», nunca permitindo
que no território flumlnen-
se noua ser ferida a tra-
dlção de amor a legalidade".

FERRARI PELA LEGALIDADí

RESISTÊNCIA
PARLAMENTAR

Das mais enérgicas n oh.
Jetivas vem sendo as mani.
fcstaçfies de parlamentares
de tôdas as correntes parti,darias contra o plano do
grupo de militares visando
impedir a posse do vice.
.presidente João Goulart na
Presidência da República. O
deputado Rui Ramos, do
PTB do Rio Grande do Sul.
desUcou.se pela firmeza do
seu pronunciamento, leito da
tribuna da Câmara poucos
minuto» após ter regreas-ido
d» PArto Alegre.

Rui Ramos ingressou no
recinto da Câmara saudando
a Constituição para logo de.
pois, da tribuna, pregar com
particular energia o impedi-
mento do presidente em
exercido, Ranieri Mazzilli,
caso ôste não tomasse a ini-
ciativa dc demitir os minis.
tros militares, aos quais atri.
bui a responsabilidade por
toda a crise que perturba o
pais. Propóx. mais adiante, a
formação rlc uma comissão
dc parlamentares para ado-
lar a providência de afastar
dos seus postos os atuais
ministros da Marinha, Exér-
cito e Aeronáutica, caso Ma/.,
xili não manifestasse cora.
gem para fazé.lo pessoal,
mente. Ao concluir seu dls.
curso o parlamentar gqúcho
foi vivamente aplaudido.

REAGEM OS
PARTIDOS

Os partidos políticos tam-
bém reagiram de imediato
contra as intenções, do gru-
po m'"tar visando rasgar a
ConsHtulção. O Partido So-

O deputado Fernando Fer.
rari. do Movimento Renova,
dor Trabalhista e candidato
derrotado à vlce.pre*ld«ncla
da República na» ultimai
.•lelçOc*, também »e manlfes.
tou pela powie de João Gou.
lart. ta quem cabe assumir
a» rédeas do governo fede.
ral com a renúncia do senhor
Jânio Quadros». Ferrari »a.
llentou que qualquer medi.
da extralegal somente pre-
Judô» acarretará ao pai» e»o povo brasileiro.

Com a mw ma disposição
de defender a Constituição
e lutar pela posse do Tice--presidente Joio Goulart
manifestaram-se dezenas deoutros deputados, entre os
quais Fernando Santana, doPTB da Bahia, Bocayuva
Cunha, da Guanabara. Oa-

Brizola vigilante
O governador gaúcho Leo-nel Brizola foi o primeiro amaniícstar-se em defesa dalegalidade constitucional,

pronunclando-se claramen-t* neste sentido, logo apósoa primeiros sintomas daarticulação golpista. Apoia-do pela esmagadora maio-na do povo do Rio Grandedo Sul, Brizola conta Um-hem com o apoio das guar-niçôes federais sediadas
naquele Estado, além daBrigada Estadual, qoe ae en-contra pronta para intervir
em defesa da ConstituiçSò
e, consequentemente, para
garantir a posse de Joào
Goulart.

Ao lado dos seus colabo-
radores imediatos, familia-
res, c visitado continua-
mente por parlamentaresestaduais, federais e de to-
dos os municípios riogran-
rienses. Brizola mantém-se
ao corrente dos aconteci-

PSP unânime:
legalidade

Toda a bancada do Par-
lido Social Progressista na
Câmara dos Deputados afir-
rftou-se favorável ã posse do
senhor João Goulart na pre-
sidéncia da República. A
reunião dos pessepistas foi
convocada para examinar o
documento elaborado pelos
ministros militares e enca-
minhado à Câmara pelo sr.
Raniere Mazzilli, propondo
um veto à posse de Jango.

briel Pomos, da UDN, Sal-
vador Losiaco, Aurélio Via-
na e multo» outro».

Também o governador c•/lce-govem*dor do Para.
respectivamente Aurélio do
Carmo e Newton Miranda,
manlfest»ram-te pelo res-
peito à Constituição.

Coube, entretanto, ao pre-sidente da Câmara Federal,
deputado Sérgio Magalhães,
o mais categórico pronun-ciamento contra as mano-
bra» golpistas. Ao tomar co-
nheclmento de que os mi-
nistro» militares pretendiamoooneatar o golpe com «na
emenda à Constituição, Sér-
gio Magalhães reagiu dl-
zendo que qualquer propo-alçáo nesse sentido seria "dl-
retamente encaminhada ã
lata de lixo".

mentos através dos recep-
tores da Rádio Guaiba. cujos
microfones usa para seus
comunicados ao povo de to-
do o Brasil.

Num» d*« tm* mt!.,. ,
PWffllIMjOgl dl* o Motn.
unflot Ut.n»l Urutu».
_/"Ojw**rn© do r..i,.i. ,.,
«io Grande do «u. cump.*o ántr de a**um!r o p*.. i«mo lhe cabe ne*t« n.i««lave Ja vida do pai*, eu.,.-
preno* reafirmar no ¦*
inalterável n»JcAn ... W1ud» leg«lid»dp contutu' i -nal. Na.i p»rttiaren.r* um
guine* ou vioiénclA MMflt aordfin «uutiiurion»! e?..n.ir» ». !íberd»de» pública».*** «tuaj .nume nao .,.
iuta* rm muito* do- mm*
««ihtI-m, dfvejama* » - uaprimoramento e nto «ua»uprruâo, o qu» »|gnlfie«riauma M.rrM»o e o otwcuran*
u*mo. a renúncia de ». ex».
o presidente Jámo Quaarosveio «urpreender a toso»no*. A im-if.iKr.ii qae ».
j-xa. dirigiu ao povo brasi»
l-*iro contém grave* denu>i«
cia» «Abre i»rr_ ..>, de gru-
P«*. inclu»ive do exterior
que lndi-.prn-i.vrlmei.tf nr»*>ci*am kr e*cl»recldo». Uma
Nação que preza a »ua »o-oerania não pode confor-
m»r.*f passivamente com *
renúncia do *eu mal» alto
magistrado íem uma com-
pleia elucidação dc*te* fa-
Um.

A comunicação do ar. ml-nutro d.i Justiça apenas no-tlflca o governo do Estado
da renúncia do sr. presi-dente da República. Por
moUvo dos acontecimentos,
como se Impunha, o govCr-
no deste Estado, dirigiu-.e
a s. exa. o sr. vtce-preM-
dente da República, dr.
João Goulart, pedindo ...o
regres» urgente ao pats n
que deveria ocorrer nas
próximas hora*.

O ambiente no Estado é
de ordem. O governo do F.»-
tado atento a essa graveemergência, vem tomando
todas aa medidas de *ua
recponaabllidade. manten-
do-se inclusive em perna-nente contato e entendlmtn-
to» com as autoridades ml-
litares federais.

O povo gaúcho tem lmor-
redouras tradições de amor
á pãtrla comum e de dere-
sa dos direitos humanos. E
seu govémo instituído pelovoto popular — confiem os
riograndenses e os nossos
Irmãos de todo o Brasil —
não desmentirá estas Ira-
diçôes e saberá cumprir o
seu dever".

Tópicos Tipicos

rmmjmt «f ItnM

Como tenho aMado muMo ocupado daraate «ates dl
ggg *•*» P2_í • um «migo qne preenchesse c espaçodestinado aos TÓPICOS TÍPICOS da presente «emanaO meu amigo •— qoe por sinal è falecido— proporrio.iHnume o texto que a seguir passo a transcrever: ¦ »cA Ironia da hlrtórla mundial po* tudo de pernas parso ar. Nós, os «revolurionárioM-., on «subversivos», floresce,mo» muilo melhor pelo* meio* legais do que pelo* Hejralse pela subversão. Os partido* da ordem — oomo eles «odenominam — perecem em virtude da legalidade por êlesPróprios .-criada. Com Odilon Barrot. gritam desesperados:A legalidade nos matai", enquanto nós, nesta legalidade:

ganhamos n.ií.s..lilos rijos, faces condas e reuníramos aeterna Juventude».
Cria.se enlSo, secundo o meu amigo, uma sitnnçâ.. em

que nao restn aos (.partidos da ordem» oulra salda «senio
romperem fies mrumos esta legalidade que lhes <• <3o fatal.»

Convém esclarecer que o amigo a ciuem recorri viveu
no século passado e nunca velo ao Brasil. IsYio conheceu,
portanto, o marechal Odlllo Denys, nem o governador Car.los Lacerda. Era um alemão barbudo, revolucionário; amiro
Intimo de Karl Marx, co-autor do famoso Manifesto Comu-nista. Suas palavras acima transcritas lneliilam.se numaintrodução a um livro de Marx intitulado As lutas d'p clí-s.
se em França de 1848 a 1850»;

Não era nbsnltitamenle um adivinho, um aslróíogo, nem
o -seu pensamento sp iluminava através fie int'tj.»C>e.s mápi.
cas. Era apenas um homem lúcido, um observador persni.-zda realidade poütica rio seu temno. munido do um ins-tru-
mento teórico capaz de possibilitar uma efetiva comoreen-
são da história: o matoriallsmo histórico.

Posso escrever seu nome tranqüilamente sem receio de
que êle venha a ser procurado i.el.-:s autoridades nolleiais
e o enearecrem na fortaleza da Ia'". Chamava.?n Friedrich
Engels este bom amigp.

Adauto: Crime de Responsabilidade
de Mazzilli e Ministros Militares

O deputado Adauto Lú-
cio Cai doso apresentou à
mesa da Câmara Federal a
seguinte denúncia contra o
sr. Ranieri Mazzilli, ora no
exercício da presidência da
República:"Exmo. sr. presidente da
Càmára dos Deputados:

Adauto Lúcio Cardoso,
advogado e deputado fede
ral, representante eleito pe-
lo povo do Estado da Gua-
nabara, no cumprimento
dos devere1-' do mandato que
exerce, vem oferecer contra
o sr. Ranieri Mazzilli, pre-
sidente da Câmara dos
Deputados, ora no exercício
da presidência da Repúbll-
ca; contra o marechal Odí-
lio Denys. ministro ca Guer
ra; contra o brigadeiro
Moss, ministro da Aeronáu-
tica e contra o. almirante
Silvio Heck, ministro da
Marinha, REPRESENTA-
ÇAO, na forma da lei 1 079,
de 10 de abril de 1950, cujo
artigo 13 liem Drimeiro es-
tatul serem crimes de res-
ponsabilidade dos Ministros
de Estado os atos nela de-
tinidos, quando por eles
praticados ou ordenados.

Nesse diploma legal se cie-
finem como crimes contra a
<PE;urança interna do paisos seguintes atos:

1 — ntcm.tr mudar, porviolência, a forma de go-vêrno da República;

— Tentar mudar, por
violência, a Constituição;

— Tcmar mudar porviolência, a Constituição ou
lei de Estado ou de Muni-
cípio;

— Praticar ou concorrer
para que se perpetre qual-
quer dos crime», contra ,\
segurança interna definidos
na legislação penal.

Por oulro lado a legisla-
ção pftial, a.oue se refere
o item 4 supratranscrito, no
caso, a lei 1002, de 5 de
janeiro de 1953, que dispõe
sobre os crime» praticados
contra a segurança interna
e externa do país e que, porisso, tomou o nome de Lei
de Segurança do Estado, de-
fine, como atentatório da
segurança interna os se-
guintes atos:

"Art. 5.° — Tentar, dire-
tamente, por fato, mudar,
por meios violentos, a Cons-
tituição, no todo ou em par-te, ou a forma de governo
por ela estabelecida"."Art. 6.° — Atentar con-
tra a vida, a incolumidade e
a liberdade:

ai do presidente da Re-
publica, ou quem eventual-
mente o substitua ou, np
território nacional, do che-
fe de Estado estrangeiro"."Art. í>.° — Opor-se, dire-
tamente nor fato, à reunião
ou livre funcionamento de

qualquer dos poderes poli-
ticos da União".

Ocorre que, declarada a
renúncia do sr. Jânio Qua-
dros à Presidência da Repú-
blica, por ato de que o Con-
gresso Nacional tomou co-
nhecimento no dia 25 de
agosto corrente

Segundo dispõe o arligo
79 da Constituição da Rn-
pública, foi èle substituído
pelo vice-presidente eleito
i! empossado, sr. João Bel
chior Marques Goulart, que
deveria entra' no exercício
de suas funções, logo que
presente em qualauer ponto
do território nacional, de re-
gresso de sua viagem ao Ex-
tremo Oriente

A sucessão do v-Ve-pre*i-
dente, no cargo dc chefe do
Executivo, no caso de vi.ga,
por licença, impedimento,
renúncia, ou morte do pre-
sidente da Rem.bH.a é, na
Constituição da República,
parte integrante de sua for-
ma de governo, cuja alte-
ração, por meios violentos,
se pune nos dispositivos da
lei de responsabilidade e da
lei de segurança do Estado,
anteriormente transcritos.

Em violação deles, e, no-
tadamente, daqueles ele-men-
tos aqui citados e que con-
.sideram crime atentar con-
tra a liberdade do presi-dente da RaWibMea. otxrr-

-se diretamente por ato ao
i i v r e funcionamento de
qualquer dos pudêres da
União, o sr. Ranieri Maz-
:.illl, declarando açir em no-
me dos chefes militares que
não identifica. Informa que
êles resolveram impedir oue.
o sr. João Belchior Marques
Cotllart exerça a Presidên-
cia da República, tolhendo-
-lhe a liberdade de regres-
sar em segurança ao terrl-
tórlo nacional.

Além da notoriedade dês-
_e fato, que é obieio de co-
municação do sr. Ranieri
Mazzilli ao Congresso Na-
r-ional, é lambem certo que
o marechf.I ministro da
Guerra manifestou, tam-
bém em nome de seu» cole-
gas a deputados, senade-es
e líderes políticos o seu pro-
pósito de não consentir no
livre funcionamento do Po-
der Executivo sob a chefia
do presidente João Belchior
Marques Goulart.

Em face do exposto, cuja
prova será feita com do-
cumentos e com »' testemu-
nhas adiante enumeradas,
requeiro que V. Exa. man-
de processar a presente re-
presentaç&o na forma do lei
e do Regimento pare queafinal se julgue proceden-te. aplicando-se aos respon-
sáveis aa
bfareia"
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RUI FAÇO

aVtta «safero it.wi «
uu» a iarvia nada apren
•imi ne*te* tre* quarto* de
aeeulo aaa a* «• vem
oeanaiMlo da qo**taa *ori»l
Re Leio RIU qualificava o
*oriall*mo •****>" pio Ri
quarenta ano* depuu —
quando o eaclalUnto ia r*»
tava tendo construído na
VfUn •«¦ admitia o mci*.
lumo do* *oeial*demoere»a*
da diralla. que denominar*"Metalumo mitigado". Aflr-
mava' -Por ene caminho
to da renuncia à luta de
ela*»** por parte do prole-
lanado e o da rorucrvacao
da proprirdadr privada do»
melo* de producáoi podem
oa principio* defte torlall»-
mo mitigado vir pouco a
pouco a coincidir com o*
votot e reclamactVt do* que
procuram reformai a ao*
rledade «etundo o* princi-
pio* cristão»" iQoadrafé*!»
«¦o Ano).

Era uma "mudança". A
Igreia abandonava um de
seu» "prineio-o*", Ma- wbia
o ot«e ••'-.. fazendo. 8.1 •
bia nuc o "aoclalUmo ralti*
gado" do* soclalitla* de dl-
reli*. ».'• ¦ oferecia ouatnurr
perleo ..< Initltulçóe* bur»
cu»«;". ao domínio da bur-
aur.u * ordem social vi-
«¦em»» nn maior parte do
mundo. F a* Ires década*
transcorrida*, com uma
euerra mundial de permeio
•> revolucA*» «<v ilIsUi em
vário» nel*r*. vieram de-
mon<-trar que os socialistas
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de direiu runciooaram pren«amente eonio cutiepta»
ruio» da ortaiuracAo <«*pí*
taluta da «oeiedade A lar»,
ia nada perdia em apuar
**te "wçiaiiimo".

Que visava ela coro teme'
ihante manobra''

IViviar <*> trabalhadore*
do rammho do &oriait»mo
revolucionário, do mortmen-
to romunlila para o weia.
Iiimo que -.<¦ convencionou->!.....' de reformiua. da*
partido* »oclal-ri*mocuta*
da Europa.

Na nova rneu-llra. o |»a.
i» Joáo XXIII. ainda nodomínio ria* palavra*, avan»
ça um nouro mal» Nem fa-
la rm • peite" .pela qual»e deixaram contaminar
muito» ....:..-- rie peatoasrm iodo o mundo...) nem
meamo coloca condicional*
ante o »ociali.mo. Di»-*e• «.!..iln rr.tr cm Maler etMagl.tra: "A loelalUaçáo étambém fruto e expressão
na tendência naluraJ. dl-
firilmenle ront rolarei, pe-la qual o* homem **» reú-
nem e*poiiláncamenle..."
rlc.

Levando-»* em conta queaqui «c traduz o pensamen-to de uma organltaçáo tra-
dirionalmente reacionana
como 6 a Igreja Católica.
t •.. afirmação cotutltul um
notavrl passo à frente pa-ra iidaptar-*e a uma «I-tuacão de fato. à reallda-
de dr no*»* época. Se atrl-
bulrmo* á expressão **na-
turai". com que a Igreia s»
refere ho|e à tendência à>oclallz.içào. o mesmo con-ccito por ela empregado em
relação a propriedade prl-vada. por exemplo, temos
que a tendência h sociall-
."ação representa a vonta-
de de Deus... E acresceh-
ia: "Ninguém poe em duri-
da que desse desenvolvi-
mento da socialização de-
correm grandes vantagens".
E adiante: "...a socializa-
cão pode e deve realizar-se
õe maneira tal que propor-cione o máximo dc vanta-
itens..."

A Igreja não pode mats
furtar-se a uma definição
destas, depois dos malogro.,
sucessivos nas suas tenta-
Uva* desesperadas de eon-
ter o avanço das idéias do
aociaünno no mundo.

Mas. de que espécie de
soeiallsmo se trata em Ma-
ter et Ma gia tra ?

Ainda uma vês o "aocia-
hsmo" dos social -demoera-
tas de direita, qae preservaa propriedade privada do*
meios de produção — um
Mcialtsnto aTapoaavval, por-
tanto.

t MMJItt 
'
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lurí Gagárín
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MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO
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Voávamos em formação, o que é importante quan.do se travam combates aéreos; voávamos "às ce-
gas", guiando-nos por instrumentos; estudávamos
radio-navegação. Travávamos combates simuladossobre o mar. Chegávamos a treinar com "adversa-
rios tão experimentados como Boris Vdóvin. Êle era
um valoroso piloto combatente e considerado inter-
ceptador invulnerável.

Certa vez, fui incumbido de interceptar o avião
de Vdóvin. Para interceptar e atacar o avião do"adversário" era necessário ultrapassá-lo e atacá-lo
pela retaguarda. Ao ganhar altura, passei à zona de
mira. Consegui, sem que Vdóvin o notasse, atacá-lo
pela parte superior traseira da semi-esfera, Mas, até
que eu atingisse a distância de fazer fogo, a fim
de fixar a derrota do ubiefivo na fita da metralha-
dora, Vdóvin conduziu seu aparelho MIG numa re-
viravolta fechada. Eu o acompanhei c assim fize-
mos durante alguns minutos um contra o outro, sem
que^ nenhum de nós pudesse atingir a retaguarda
do "adversário". Cada um se esforçava e permane-cia inatingível. E certamente continuaríamos triran-do num furioso carrossel, até que o depósito de com-bustivei se esvasiasse, mas Vdóvin deu ordem para
que eu me aproximasse de seu aparelho e, míitua-
mente satisfeitos, lado a lado, voltámos ao aeró-dromo. Nos ares, eu havia esnuecido tudo no mun-do e vivia somente em função do vôo.— Estás bom, meu irmão — rtissp com nm sor-
riso pnrova«»or Vdóvin ouando chegamos em terra,
quando a ten^o nervosa nassnra: — derrotas oteu mestre. A«",*.«*t deves i>e'r ser"«rr>,

Era t»«ti hábito «eu pilheriar com as pessoas mielhe arradaram.
Para meu desf,n«,oI"imentn cnmn aviador e com-batente ".««-bo contribui a nH""i sistcrnáHpa do es-«««¦te. v<> in"«"nn. frmi p rxnnlnrãn e a icünacem:

no verão, atletismo leve e hasquetebol. O basquete

A lira)* «¦**..<• ,u.»
r»i4»au» coflOMio** «ar*
baia, mantém a prineiiuu da•actallbUiaad* Ia pfOiiit«
dade privada aMnre o» m*\<»
d* taTMttCiO N**tr pont».J<»a . XX141 i**aflnna at oo..««•a d* Uio XIII: ",.,a
lll>IMIrOa.ta pnVAdK »íi.
eaturtuar a d««* $n«rumeii.
to* de trabalho « uni «,.
rello natural de cada um
nue de modo alfum a li»
nio ao Xüada raprimir".

leitani,,. aflúo um "to.
rtalismo" em que D*rm*n*'••* a expluraclo do homem
pelo homem — um *-<©ei**
lumo" tipo **candin*vo. de
que tanto «mam falar o*
que tém medo d» torialii*
mo mantuu a manuten-
Ção do rtfíme caplfaflif*
**m mal* nem m*no*

Ainda «ue considere que,"no campo econémlro a
parte principal compete a
mlçtauva prtrada de* ei-d*dio* . admlle a nova en-ciellea que o fUudo <"o*
podare* páblicos") de*en-volva no campo econômico"uma a elo mulllforme.
mal* vatta e mal* ortanl-
/ária", ü "è lirlto ao E«ta-
do e Ia Instlluiçue* públi-ca* aumentar imai proerlr-dadea..."

.Aaalm. a Igreja catolka
poe de lado outro "princi-
pio", o relativo ao papel do
Extado no domínio **onô»
mico. A Rerum Novarura
só admitia a Iniciativa do*
p*rtlcu!»re*.. Uto é. do* ca-
pltalUta* privado*, noa aa*
sunto* econômicos. No fim
do sécuto pastado, a Intel*
vencão Htalal ainda estava
no berço. O capital mono-
polUta apena* Iniciava sua
carreira e nio necessitava
da Intervenção do «Tado a
seu-favor para regular ea-
te ou aquele ramo da pru-ducão. para conquistar mer-
cados. ou. ainda, em caso
de guerra ou deflagração decrise*. A burfueala monopo-
lista era bastante forte pa.ra dispensar o controle dl-
reto ou a Intervenção es-
tatal em seu favor, pe» i*.
so. Leão XIII acons«f*.t:.'a
terminantemente: "E nio
te apele para a providênciado Estado, porque o Esta-
do é posterior ao homem..."

Oa pontos de vista dk
Igreja modificaram-** nes-
te terreno. Lê-se emMater
et Magiatro: T tendência
de noaca época atribuir
propriedade* cada v e xmaiores ora ao Betado, ora
a Instituições públicas".Reaaalvando porém: "aem
perigo aobretado de dlml-
nuir aa proprieo*vo>« doa
partiealare* e. o qoe seria
pior. eliminá-la*".

Como Jttatiflcatlva de ae-
metearaee naaahv o Papa
etetaee an argumento da

cabo de aaquadra: •.., •tluiona * e* moiiuum.iu,
airttam am. onde o* •«.
aime* política*, não *n.
t.--lrll| aat lmlllfUUfe, a
PO.*!» li.rtil.a dfl, b,,,4 „„.duiivos, ti t violado otlOtaplKlametiie dt>*Uu4do u
u«o da liberdade numoi.»rm quettfi** fundamniiaii"

W o ca*o de pertuniar.*e
Pm Ponut-al e Cpaniu,
que ha mal* de um qttarloda *eeuio uvem *ob a m*t.«inireniü uraiis nnWa¦•«•!.. -.!-. prlo Vatirano
foi par ara Mi nuprimlda apropriedade privada do.ben. de produção? Ao «*on«
trãrlo. rua proprieflBdrronrenirada em pouca*.:...-• de magnaiav e ex-
ploradore* colonial* é a ba-«r metma do* reaininoprewiva* que dominam apenlntula Ibérica <ob Ba-
laiar e rranco.

Babe>ae lambera que nosprinripai* pai*** capualu-
ias a* proprlerindr» esta-
lal* podem aumentar inco-
meniurâvelmenle *em quenor i-.-.. venha a sofrer
qualqurr abalo a srandeburauena. Uma lonrtu ex-
l>eriénría lilMiirlra mmtra
que a e»tutl»tcão da eco.nomia em reaime bumué*
não prejudica nbtolulamen-
te a clatse dominante. DC-
.*?)U...d.* 8«aTunda Ouerra
Mundial a e*tati*acâo par-rlal da economia da Inala-
terra não slenlflcott nem delonge socialismo. E quandofoi da conveniência dn bur-
Buesla Inglé»* *e procedeu ãdesratatlaaeio.

No que ae refere a paUescomo o nosso, em processode desenvolvimento, um do*conaelhoa da nova enelcllca
fle há baatante tempo vem
sendo posto em pratica: aintervenção do Estado nodomínio econômico. 8emduvida alnuma favorecen-
do os Interesse* nacionais
C0Ü,IÍ ** dos «rupos Im-
periallstas estrangeiros, massetn abalar absolutamente
as bases do regime burguês.
Ao contrário, reforcando-as.
Nas nossas condiçôe* de
pais semicolonial. posslbili-tando. de certa forma, re-
¦latir a determinadas pres-soes e Imposições do Impe-rialismo n o r t e.americano
«embora nem sempre...i

Vemos, assim, que a Igre-
Ja católica só dá um passoá frente no sentido do pro-gream quando se trata decolaaa obvias, só reconhece
fatos consumados, e aqué-
lm que estão de acordo como* interesse, essenciais das
classe* dominantes em ea-da pai* e da burguesia nomundo. A Igreja Católica
mantém integralmente sua*
P/**te*e* de fôroa aaaaaror*
daa elaseaa dominante*: em

aárta «e .
eaperl
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rã* P*HUÍaa* Céentifi-

*, das fáasrioa* a de*atola. •* criara** am miio fo-
Üi7-1~: -' "'. "¦ laaatanlmiii* interplaivetáriu,
f-Í!5!VÍ. •¦" mm!¦¦"¦*»»> a» XXI CongiMBo ex-tMmarie ée Partida Cof»t«ntete da UnS? sí-

Ao raciocinar sobre tada * quanto a* havia mu-Mgmde eenhooer da veo da ftfMK, eu *bc sentiliteralmente aaente e *aai* ae ama rti **n*ei ««an-ta aainha in*tra«ãa era inrafieietile. Scaa parda de«¦ dia, 
J*J^**a^mar 

a* eetado*.

™"*J~****** *T^*»ea>ãtv áMa m M. |nfw:m» pemate o XXI Cengrea** 4e rarttdo- «*o nrl-«eire *»télit« MWtoml da Terra W^. Stéut

?l?A0lw,U? »ta"íí? "•**«««»• N»« «Imitado* eapa-Ç!L-tJ,?,,,*w•' *• Mni,u or*^ho*am*-nte o es-
«Ifí^^1 *t ü"-*0 «»«*«, «om a inscrição:
ntín ím^' Socialistas Soviéticas. Ja.

ve. av*. StMMtsss a* pariode da et«S«?ão oWt'-
mniie* das ralaeSe* econômicas, políticas. idcoIÓ*i-
m.til^teI!*?*Mb- 

A° nt9Ã" PWÍ-n1amen?e osmateriais de Congresso, compreendíamos que o pia-
nho do desenvolvimento histórico de nossa Pátria.
. —i. Tíf,1"^ • Co,»«r«*» «olocava um nítido
neê«15t.« éilSlit P"£ * si* COBS««»vão cada umnecessitava trabalhar bem. Quanto a nós, aviado,res, com maior empenho ainda, cumprir seu devermanter vigilância noa eéa* pacíficos do País Sovié'
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me agradava por saa impetuoside-de e vivacldade etambém pelo fato de que nêie dominava o espiritoda competição coletiva. O lançamento da bola *ce»«* "a corrida e nos saltos aperfeiçoavam os gol-pes de vista, a precisão e o movimento harmônico detodo o corpo. Existem outros jogos interessantes eúteis, mas eu, como velho entusiasta do basquete-noi, devo dizer, aproveitando a oportunidade, quena minha opinião, não há outro Jogo melhor.

O tênis é também um jogo ótimo, exige resis.tencia física, boa visão, presença de espirito e inte-llgencla. Mas, Infelizmente, em toda parte onde tiveoportunidade de servir e estudar, não existiam cam-
pos de tênis. E é uma pena, pois que para o aviadormilitar o tênis é de grande utilidade e o que é bom
para o aviador é bom para todos, t êste talvez oúnico jogo esportivo que se pode praticar desde :.infância até idade avançada.

Ao tornar-me candidato a membro do Partidofoi-me dada uma tarefa de caráter social: a rèda-cao da "Folha Milltair» da esquadrilha. Ai publicavamos observações dos aviadores e técnicos sóhre i«Ua e o estudo, registravam-se os êxitos obtidos nosexercícios de voo, criticavam-se aqueles que oraticavam erro*. A circulação da «Folha Militar" eoincl-dia com importante* acontecimentos políticos quevivia o pais. Um de seus melhores números, n* opi-n.lao dos dirirentes políticos, foi o que dedicamos àviagem de.Nlkila Serguéievltch Kruschiov em missao de pa* aos Estados Unidos da América, em se-tembro fle WS. Três dias rle.nols da partida dcKruschiov dr> Moscou nara Washlncrton. tiveram lu-rar na União Soviética dois acontecimentos literal-mente imnortanfes e oue renercut'ram em In.'., r.mondo: no rio Nievá. no lup-ar em nne nlracnu mimanoite temne«ti.0.a dr oittnh-o de 1117 o lerrcn.tlri',,
cruzador ATTROR*. ehep-nva o notr-nte .....io ,la na/o quehra.gêlo atômico "Lénin". e à Lua dirhria-«e

fator -:* atKiadada dividida
tm rlaaac*, pallUea da eo»
latoiacãn de clau*;. pte>
»«-!'• iniearai e irrever»
tu- oa í-i.>i.i;r.u.ir priva»
m do* mato* da proautiu.

tflie ...«!....Ir ri.-.i . j,
Uim rom certo* malaba'
n»iiiot vi-rnal* tutentado.
liei» nova enrirlíra papal'

Nada mal* nada menoe
do qur ;...!....!. u grande
.-.,«> ¦ .• inirmarional;
,<,.tr.i>niar o rapllalUmo
•vo nova. iuuu*aea>s, tor.
u.'«io» "arei ia vel" prl».
íMiide. iií^.s. iiabalha-
«!, I». A *<l4t*r Cl Maglvr*.
tm ludo o qur te refere ao
ili.MlitlK. r ..-¦.-..... ,- -,-,•[.>.!
.mi imprcanaila da "nova"
oncepeão hurgur*a >obie o

.upilaliimu, pieiendendo
que éle •• ir*n*forme em
i4Uilali»nu popular", "ca-

p.i.iliám.1 Itunanlrado". eu*.
Propõe, em «uma. o que a
tuireurida n..rt«-.»mencaiia.
itiglea*. Irancoa. Iialiat**»ucrrt« para enganai a cia*-
k o|»erarla e o* irabalhado*
ir» em geral: parUrlpaçAo
doa • i«i..!...- uo* iticto* da*rnipi. -... capIlaliMa*. dlfu-»*o de acóc* desta* tnlre o
operários, "que o* operário*

• • •:< ni a participar pouco* pouco da propriedade da*
própria* rmpréia*", e ou-
tta* quimrraa semelhante*.
Seu obletlvo? Manter a to-
du ni to a ordem de coisa*
burguesa, a propriedade ca.
pitaluta. a explortçáo do
homem pelo homem. E* ver»
dade que tudo Isto rou san-
ta* aparências de m«il«o
boa* intenções que podemiludir os Incautos...

Porque a Igreja v*l c"e-
..ndo a um beco sen. «aida.
com ai transformações ra-
dtcal* que se processam no
mundo, na fisionomia eco-
:mnilc». política, aoclal doa
falses, com o* avanços for-
mldável* da ciência e da
teonlea. 8e éite* avanço* ho-t<* se reallum de preferên-n* num pa«s socialista,
:-quéle que* primeiro envere-
dou pelo caminho da cons-'ruçAc socialista, tudo lndl-i a que dentro em pouco o*
demais paises socialistas to-

marte a dianteira em te*du* e* tamnoa, em relação
ao . .wtaiumt. a daradén*
cia do t-apiiaiumt) torna*»»« patente para um nome»
ro cada ve* maior de pe*.>aai. que ganham uma no-va eonttiêncl» da reallda*
de. Auim. a religiio, rons-
rieiHla de um mundo queei* morrendo, * «ubitltui-
da, na mente do* homen*.
por outra compreenilo do
mundo e daa coUa*. da na»'''¦'.» e do próprio homem
r t igrala Católica *e v|
OBlg a aiiernaUra d* adap.
iar*e a e*ta nova reallda»
«e, ou perder, em propor»i*t*M creacenu* o* que lhe«rguem o- ditamei

h battanie tdntomátlca.
r.Mle aentido, a poai<*ao de
mulio* catollcoa. no Bnuil
nu Huiw. dUeotdando fron-
lalmente daa potiç.'*** m.u
tearlonãrtaa da igreja emvário* problema* A tal pon*to qu ae fala. ji no* úlll-•no, tempo*, entre no*, de
uma "infiliraeão eo-nunlt-
ta* na Igreja, A aupoMa
infiltração não paaaa. na
realidade, do deaaeordo de
fiel* ratólleo* quanto ãa po-ílcõe* de Intolerância me-
rileval que a Igreja oitenta
em face aor/ problemai io-
dal* de no**a época. Não
obstante, a campanha •'«-
¦f mática movida pela Igreia
católica contra o aoelallimo
marxista — o único que ae
torna realidade no mundo— Inúmero* católicos vão¦f capacitando da verdade
sflbre a União Soviética e oademala palie* aoelallstaa.«abem que a* religiões ecrenças ato nllea reipelta.
da». Qu» deade aempre oacomunUtaa compreendem
que (òmente nana novaconaelènela do mundo, ba-
atada na ciência, poda tuba-
tltulr a conaelènela fabri-cada pela religiio. B isto éum trabalho oeulatlno e alonao prato Kada tem Im-
pedido, porém, que católl-
coi (ou ortodoxo*, protea.tantei. budlstae. etc.) eela-borem eom o» comunistas naconstrução da aociedade ao.clallsta.

ai|MNt*M •• CtWlevaf

PILESTRIS SOBRE PROIUMAS NACIONAIS
DJ* ., - "Cub^rJSÍ^fflr^r
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;.TeI«Çon«unlcaçôe8 e Interesse nacional"di» 28 — A situação do ensino e a «acolá Pública" —Professor Henrique MirandaA* palestras serão aempre às terças-feiras, á* lan som
_ J , no r» and>r , ABIPatrocinada* pelo Centro de Esiudos e Oefeaa do Petróleo

„„,. e da Economia Nacional.
aVntAOA FRANQUEADA A06 INTERBS8ADO»
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tico. Mo Oayreaee foraat pi-MiMciada* aaiaviv* aa-
re«o da defesa da pax e da salvaguarda de ameaça
«Ju**.' P0r parte d" P°tint\t,s imperialistas, nosentMo de que, enquanto existirem blocos militaresagressivos, e necessário revigorar e aperfeiçoar asForças Armadas Soviéticas.

O inverno rugla ã parta, mas e Congre**» tra-aia á vida do pais ama viviflcaçao primaverll. Tadose movimentava, entrava em ação, deapertava. Per
JV£ germinavam as sementes de nove.O XXI Congresso do Partido eiareea ama ener.me innaencia em minha vida. Precisamente naque-les dias febres, havia finalmente amadurecido emnum a decisão de me apresentar como candidatea membro do Partido. Pois todos aquele* que eume esforçava por imitar, com o* quais tinha apren.difjo a viver e trabalhar, eram comunistas. E quan-do a este respeito falei ao secretário de nossa ar-ganiiaçao partidária, Anateli Pavlovitch Rosliákov,ele dane, em aprovação:
— Está certo, Iuri, o Partido fê* de ti amcombatente de boa tempera.
Naquele mesmo dia eicrevi uma declaração,

gastando nao pouco papel, pois havia encontradoalguma* decenas de_ palavra* que correspondiam aemeu* eatado de espirito e aos ntous sonhe*. Cama-raoas e a organiiação do Komaomol recomenda,ram-me, e en fui logo admitido como candidato -a
membro do partido. Isto me obrigava a trabalhar,a estudar com maior afinco ainda, a fim de jueti-ficar a grande confiança. Naouele temoo era' meu
«.™2í,.ca!íc'ir* * HfSTÓR»A no PARTIDO CO-MUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA.

Os acontecimento* felizes sncediam^e uns aosoutros. Em meados de abril levei Valia para a ma-ternidade próxima à nossa guarnição. Eu''queria
que nascesse uma menina.
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um foguete cósmico, levando nosso brasão estatal.Duas estrelas vermelhas acendiam-se simultânea-
mente: uma no mastro do quebra-gêlo e outra noslongínquos caminhos interplanetários.

Chegará o tempo em que os nossos cosmo-nautas trarão da Lua àTerra exemplares das espé-cies lunares — escrevi na "Folha Militar".
Acreditávamos apaixonadamente que o homem

penetraria no cosmo, com a velocidade de um rlao,daria a volta.á Terra e. depois, chegaria uma épocade empolgantes saltos: à Lua, a Marte, a Venus...
Tanto através do rádio como os jornais, os avia-dores acompanhavam a viagem de Nikita Kruschiov

pelas cidades dos Estados Unidos da América. Nasala Lénin de nossa esquadrilha havia um mapa em
que traçávamos a sua trajetória! Washington, Novaalorque, Los Angeles, San Francisco; Des Moines, Plt-tsbnr»; e novamente Washington. E por toda partefestivas recepções, expressões de alegria e entusias-mo. Ao mesmo tempo, nosso coração ansiava pelocosmo. Eu havia lido nos jornais e revistas tudo o
que se referia a. êste problema. E numa entrevistano clube de imprensa, em Washington, os Jornalistasamericanos perguntaram a Kruschiov:

— Quando pensais mandar um homem à Lua?
«¦u 

~ enviaremos um homem ao Cosmo, responrenKhruschiov, quando forem criadas as condições téc-nicas necessárias. Por enquanto ainda não existemtal.s condições.
Estas, palavras do chefe do governo soviéticotornaram-me apreensivo e ao mesmo tempo tranqui-lizaram-me. Compreendi que em nosso país se efe-toavam sérios trabalhos preparatórios do vôo dohomem ao cosmo e que ainda havia tempo de pen-sar bem e finalmente deeidir-me pelo pedido deinscrição como candidato a cosmonauta.

"GOMO
IMARA*
0 miUMA
01URUN 1»

iPWOüNTA DA IJUTOUA MARIA FONTiU, D« COTA*V A H AN A EftTADO PA OUANAIlABAl

O problema d* Berlim Orideoial é pane Inlegraale da
problema altmà» e depende delei tão a< ama* ainda*i Ha. da ailiiua guerra. Kua «olutia definllha * a me».ma: a *»unirir»r*a d» Alemanha, rm ¦•*•*. pacifico*. Co*mo *e vê, trau.tr de um preblrru» «lemia — *. cm aliimainvlánela, cabe ae* alemlet -..i... i.....io

A a-*Jna(t!ia de um iraladu dr pai ?>*»«* a rentlllair,••••¦»• tinta r««diràn b*»lra para a rruniftratá* da Ale-mana. Rem ela. * peve «irm... ...o p»ã> integrar.»* em•aa plena teetranla. em «tu» direito», na oot.IMUdad* »t#-
Uva de eteelher e encaminhar *ua» ...lutAr.. livre de tir.ca* de ecuaecáa e prcae* riirrua». Ela * umeém nece«-«ria a lado» *• drm*i« poi o*. lnirre.»adM em unear ailm».frra da furou* * liquidar a fere de t*n>ie * guerrafria qae a reranrhUmo e a armamento atomlc* d**env*l>vem na Alemanha Orldrueal. AM*. e« tratado* d» na» «iaa regra geral. depeU de um conflito armadet A liéli* e
víS««u alladov da Alemanha n»il»la U o* avilnavaa*. emINT. B a aere alemão, hi IS ano», ronllnua eiperenda.

Babie. ne entanto, a b»»e J-itidít* ner»»*.i»ria: o» Aeãr-de* d* Peltdam, de INC. KvMem propo«|i. eenrreta* e•••••••a de Tratado, j* apre -enfadei pela WM, em IMte INI. A» peiénelat arldenlel» e o tevérno Adrnauer nla«• jevaraat. parem, rm conl*: preferiram lnlen»l*tnr a dl*vltáa d* pait e «ua convento em fe»i <*•> •»••»•-• i»»****.
rlraivi ama nova moedi. na parle Oe-le: Impuveram a*Ararão» de Pari*. vlnt.in«lo Pai.dam: <• itanim o r*v-«i-
chita»*: flieram du* fli.*nrladorr« de l"M«r * ...r- >n- do*«•'¦••• de Plano Mar«h*ll. Inr«uiram s .«.«-menh» «•» Bnnana OTAN: * '«varam « rrlncin de di>U r.i*^«. dl'**ent**i.na ntnmi Alemanha: * KepubMra t»r..i.. .ir*, ba-eariana Acorda geral da Pol.dam: * República Pederal. apelada
na* Arárd** «eparade* de Pari*.

Mttmo a**lm. a ramlnho eoullniia aberto para nar-mallaar-** a *ilaarão. A» propo»ta« da BDA # da UBRAindicam a*** caminhe: • contato entre ». deU reveraeaalentar*. rxl<tenfe< r o debale da» mir«ló»» relatlv*. aatratado de pax e á reunlfleario nariflca: a eren»r»rln *t
ama Cenferéncla cem *< d*m»U Rviad** que o»rt'e'-»» ei
.!.,2!rft"T !*¦ •I'h«'»«'*e e aMlnalura de tr»»»»)-. depa*. ni* aedera ter uma forma linl». a»ra o» a*i« tm:«••, a poderá ter forma*, diferente*, dede. ee*«»*n. »ne a*aawlem ne* me«mrM prlneiale* de »o«ri»*« naei*t*« d>i nm-aiema alemã». Nó ,m último cato. » V»*H , a* Cem»!» a»i-
lZ.T»uiStMÍ!ríífr,,,TtI,.m ,ru*'» 4í H« em «eperad*.eeen a Bepdbtlea Demecritlea Alemi.

Beata a qaeatlo de Berlim 0**le. Ot imBerialitiat criam
ali ama teniãe artificial: têm todo Interêw em gnardarmaU tampe rua ilhota d* capitalismo dentro de um RatadoMcialttta eon* baae de eeplonagem, arovoeaceev e che»***
poHivel*. O qae o* aasmta. porém, é a «rtfnatttra d* ?«-tad* de pa». que a UBSS e o* palies *oclallta< erenoem
para êste ano. A**lm, procuraram turvar a atmosfera.
Já que não lém férça* para faier oulr* roiw: «rltam •fanlatma de uma guerra Imediata, que começaria em Ber-lim meamo; multiplicam a* lncur*ões de espiões e agente*
para perturbar o trabalho r a vida da BDA. criar o pânicoda guerra iminente - e. amim, multiplicar o* contingentes«e refugiado* t atravar a tensão Internacional.

1,..!*^"" MU1, M *"»*» ** l««rno* da RDA e da«¦SS hneerem-M no caminho pacifico para um tratado depai: a transformação de Berlim Ocidental em Cidade Li-vre. desembaraçada do regime de ocuparão, da* erganlia-
çoe* de «aptenagem e da* campanha* t incur.ee* de **bo-tagem « --ementa da gaerra fria. Uma cidade neutra e II-vre, apelada em garantia* internacional*; e euje estatuto

Dernocrailc. Alemão reepeltará sempre, certa de eervlr, aa-eta», a eaaaa da pa* e *• interes*** d* todo* •* p*r*a".

105

»aí!ííí!!?i 
** "Tífi0 **re â "-««e-uldade.rMalatente, meu telefone tocou.Espera ami menino?

meti»*". 
í"°' **** «enina — rtt*>oiHH imediata-
E*»«»o. parabin*. poi* se cumpriu seu desejo:nasceu ama atenin*. "'

Valia obteve alta ama semana depois. Fui bus.
J*-la na caminhonete militar e na volta durante
braeU %ffimÍF* 

"«*«—«•• a erianç"^
i2TI-. i- • "»• '"-' *,,ro de m«l »eo"leee»»e aSfcíta 1 Ki' 'utá0 ,uerid0 p,r* mlm- A ««»"-
ei* MtZ 

*" 
uanh*d* de *°l e sôbre «*• »o«vam

f»«« JrMv2. í,,nc(>s Pa"««* «*• mar. O ventofresco de abril batia em nosso rosto. Nossa alma
nossa filha transcorresse assim por uma estrada In-minosa de primavera. estraaa m-

Demos.lhe o nome de Lénotchka.
«i»t»m!rsnSno8?aUef»hr ^ E ÍOm ** Mme re

Com o nascimento da criança aumentaram aspreocupacoe» em casa. Somente um jovem píl ,*ctacompreender que satisfação é banh.r em ájrua mor!
ÍL tr.™,h° 

r,e",n-'««'do. emb.lá.lo, carregá-lono* braço*, cantarolar canções de berço inventada*Quando do aeródromo eu regressava à ea-i «cavaconstantemente com a cri.nça, ou ajudava VÍH1
orMÍTT 

dom«?-ieos' »» *» arm..ém compr.?produtos, buscava água, acendia „ forno. Tinha ra-aa. o poeta ouando escreveu: "Eu rosto ouando 7LM"oVr.»,,rií,CM ' q,"índ0 eUs ^ho»„,q"anÕ"te»m
tnhalh. n t 

"* mU,<°- A MÍ,hor ^"«tica - o
errava0 llZo S»T.t 

' qn"nt° " — »"

é& 709 »ví sssssi ÈvaÊSí
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« j-íá 1io h-avia dúv»da de que apresentaria êstepedido. Eu nao temia ter que recomeçar a vida/

VI - PREPARATIVO NTJMERO UM

.. , *lffu"s ,,1ias deP0|s do regresso de Kruschiov dosí.stados XWdosj^iiaiithr-c^^
de todos os paise* mais uma^MsTc^^ST

Jetaí^SaíSt'íífí substanciais a meu, pro-
i temPoPpara medi ,f ^LT™ M"sava! ai'"'»
podia tardar ma?*' n« Ti, ÍVL*.?|,r,(ndiil' nao
«em os estatutos míl a es Ssneni,,C0.nIOrme txi'
meu pedido de inióróí/. «'k 

*p""," "° ««mando
cosmonautas. pâreeta-m. ,fUPZ üt cand,d»l«s a
completar.se £™raPT P ÍL 

CmÍWd° a hn™ de
"i pela comissão ffia IpeAai' 

'^"^ P""

tame^nlStam^fSSce- N5° ^ tra<ava absnl-
Pelos qual* ÍSan^^^S £KÍS!P

era um ««ftaaTilmn^ *•.

r"*soa"ím°,,PrmP da ^rr^1ímÍ&AiZroso. hni V-.,. cm pppe*cór o h-«v>r "i,„;.i,4.ii • /
disla"en,Cm0me C SCm ^^o, 7^ cería0

•Continua)
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> peça d* Artaram - de qne a foto «-aotara WMM-éi primtlrs d* mu rMtor »-rtelieo tvemtompiiiáiir.o montada no Drurtl

''Verdade qu» quando um
homem ama m enjue romo
um glrauol ao *«r tocado
pela Iui?

Pode ler
"I m a força d* meu

amor lraiiaforma»*e roce
.em um *er Uo ma.aiiiho-
m que eu mesmo não maia
a rttconliecea»*}?"

¦ Quem »abe..."
Ai-int começa a pecaUm poema. Um hino ao

amor.
K aiil-n decorre a pecaexatamente: um canto de

amor. Amor de um homem
por uma mulher. Amor a
terra, ao trabalho, amor a
vida. o mútuo e belo amor
humano.

O espetáculo está aconte-
rendo no Teatro Unláo, a
Praia de Botafogo, S32, te-
lefone .'6-MJ0 O preço da
entrada é Ort MO. de quar-ta a icito-feira. Oa espe-
ticutoe aa reallaaro àa 31
hi. de quarta a sábado.
Domingo às 10 hprai. Sabá-
dos e dornlnfo* a entrada
ctMta Cri 350.

O fato tem uma Impor-
tàncla e significação extra-
ordinárias: pela primeirares no Brasil é leeada à
cena uma peta de autor
contemporâneo mrMUeo.Ai
honras ao tfierHo cabia a
Kleber Matar*, diretor • tstn
um dos f-Jtdadorfni doTea-
tro Jovem e demais tom-
ponentes do grupo.
OAUTOIIANÇA

Alezel Arbviaov tom M
anos. "mcrtve para teatro
hi cerca de SO. Seu*, temaa
preferidos sao: a Juventu-de soviética, sana trabalho,'•atoa, satta i**oble-n«K.

t SM

ASSIM ILHA PARA 0 FUTURO
Pelo-Prof. I. KOMZ1H, E*^i*7^«*«W«
nas obras és represa de Assuã

Na parte sul do. E g 11 o.
pais de colocai* e antigos
monunient . começou a
realizar-.; finalmente, a
experai-.ça úe uma vida
melhor que milhões de àra-
bes acalentaram durante
séculos: desenvolvem-ge ss
obras da represa de As-
cuã.

Embota me culpem de ser
parcial, estou hoje tão
apaixonado por minha pro-fissão que abrigo a profun-da convicção de que não hi
melhor profissão do que a
de construtor.

Faltava pouco mais de
um mês para minha partida para a República Arrbe
Unida. Além de um mlnu-
cioso estudo dos materiais
do projeto das' obrns, co-
mecei a ler a fundo» a li-
tcratuia sobre o Egito .
seu único rio, o Nilq. Eu
já sabia que a primeira das"sete maravilhas do mun-
do" eram as famosas pira-mides do Egito, esses ai-
gantescos sepulcros dos fa-
raos.

No dia seguinte á minha
chegada ao Cairo, fui ver
as pirâmides. Erguem-se na
margem do Nilo. qual si-
lenciosos vigias d o s milè-
nlos passados, glorificando
o gênio humano. Há mui-
tos séculos as pirâmides são
consideradas as maiores
obras de engenharia na an-
tiga tetra égipeia.

De fato, pensava eu. As
grandes pirâmides cons
truidas pelos faraós pro-vam realmente uma eleva-
da técnica dc construção;
mas nada mais expressam
do que a ambição, iram
construídas durante dece-
nlos. Milhares de homens
pereciam durante sua con.-»-
trução. Eram erlgidfts p^lo
povo, mas não sorviam .1
êle.

A represa de Assuã dará
pio, *«<•""«»¦« p

tereoa da pop«Ma«ráo «topais
e tio, propriamente falan-
do, o poro egípcio. rUarm
de si raeávnuti: "Somos como
a agulha, que veste outros
e está sempre nua".

A grandiosa obra do Nilo
deve abrir uma nora pági-na na história do fe.lah.

O que se pode explicar
brevemente dos lugares on-
de vivemos e trabalhamos
atualmente? Assuã c uma
cidade antiquissima. Conta
cerca de dois mil anos e
mais de 30.000 habitantes.
Antigamente havia nela um
mercado de escravos queenviara cativos africanos a
todos os cantos do mundo.

O sistema hidráulico deAsaul está a uru otto quilo-metros da cidade. Ao re-
dor só há rochas. Nenhu-
ma vegetação. Nos vales da
margem esquerda vêem-se
dunas de areia trazidas do
Saara pelas gtandes tem-
pestades.

As montanhas são bai-
xas, é verdade, mais tene-
bròsás e agrestes. Olho-as e
penso: dentro de poucotempo as tornaremos 100
metros mal» baixas, quan-do a construção do dique
foi mar o mar artificial de
Assuã o maior do mundo
em seu gênero. Embora me
dè muita pena, minha obra
prefeiida, a Central Hidroe-
létrica V. I. Lênin, do Vol-
ga, e sua represa, até ago-
ra a maior do mundo, te-
rão de ceder a mão à pai-matória á de Assuã. A Cen-
trai Hldroelé',rica do Volga
é de 2.300.000 kw e a de
Assuã será, aproximada-
mente, igual. Em troca a
represa de Assuã conterá
cerca de 130 bilhões de me-

(tala rersnlimili t-t-gani-
xada sob a «mrocèo do en-
genheiro Habrb, um en'u-
siasta da construção do dl-
que, e do rmMnheiro so-vlético VasW Korotáiev, seu
suplente.

Desenvolvem-se mais e
mais os trabalhos em todos
o* objetivos da "retaguar-
da" da grande obra. Nossa
tarefa consiste em desen-
volver ji este ano. enquan-
to se termtna a construção
daqueles, os trabalhos nas
obras fundamentais do sil-tema hidráulico, e antes detudo na extração de rocha
em toda a frente do canal.

Depois das primeiras ex-
plosões. os cortes fora ni
consideravelmente abertos,
extrairam-se"» centenas dn
metros cúbicos de rocha e
Já trabalham ali muitas es-
cavadoras de, grande notên-
cia. equipes com brocas,
bulldozers e potentes cami-
nhões. Uma cadeia infinita
de caminhões betoneiras le-
va a rocha extraída para olugar onde são construi-
das as oficinas de repara-
ções mecânicas, de repara-
ções dc automóveis, as se-
ções de obtenção de oxigê-
nio, de compressores e mui-
tas outras empresas.

Está sendo terminada a
construção de uma estrada
que vá até os cortes do ca-nal de derivação inferior,
onde já trabalham pode:o-sissimas escavadoras olètri-cas dos Urais EKG-4, comconchas dc 4 metros cúbi-cos.

Nossos "mestres de esca-vagão", oe Heróis do Traba-lho Socialista Slepuj, Kle-

ivvtmttev e Eliaeiev, bssn oo-
mo os maqulnístes de ea-
cavadora Travntbov, Va-
tolm, Tcheberor e outros
antigos coc*sP»Va«ahetros de
trabalho seus nas obras das
centrais hidroelétricas de
Kuibisher, SUlíngrado
e Kremenchug. trabalham,
juntamente eom «eus cole-
gas árabes, na construção
do canal.

Todos os especialistas e
operários soviéticos e ira-
bes sentem grande entusias-
mo, Imenso desejo de co-
meçar o quanto antes a
construção das obras fun-
damentais.

Os árabes anseiam em
trabalhar na construção do
dique. E é característico de
nossos amigos o grande de-
sejo de saber mais e mais
sobre a grandiosa constru-
ção de obras energéticas quese realizam na URSS, ode-
sejo de assimilar o quantoantes o manejo das máqui-
nas soviéticas, de tomarem
suas mãos as alavancas de
comando das mesmas.

Os especialistas soviéticos
vemos realizar-se a espe-
rança secular de uma vida
melhor que é para 03 ára-
bes a construção da repré-
sa de Assuã.

Derruba-se, por fim, a
muralha do atraso e da mi-
séria que rodeava o país.Assuã olha para o futuro.

Nosso Governo soviético
sempre foi fiel á politica íe-nlnista de coexistência, decolaboração é de prestaçãode ajuda aos paises econó-micamente subdesenvolvi-
dos.

i relação ao melo lorial*m que ...... , mum,,Nu»» pa**», rontiitueni «U»«•'«•o luranudu. "Acomr*
»eu em Irkuukr uma da*10 peçsi ricritaa por Ar-ou*ov. fui encenada pelaprimeira ve* em 1M9. con-tinuando rm cattai ate lio-ie. no» Teatro» Maiacov*-
g í Vaitangov de Mom-ou."ii Lenlugrado foi dirigida
prio iimoto diretor Tol»-loiiogov. Em pari* eatèreen rena por mais de anem eapecâculo que dura».,ires horai . mela. com
grande sure«so, O drama *edeaemola »\ margens dono Aiigará. onde rua *cn-do ron»truída a centrai hi-«iroejétrica. perto da cldnilfoe Iikutakl. Oi prr«on.iirn«principal» não Valia. Jovembonita, leviana e mal ofa-mada. »eu namorado Viktor.«erguei, com quem se vems casar. Laritsa. sua aml-
lá, Serdluk chefe da equl-
pe que constrói a central evario* outros operário*.

Analisando o autor e aobra. disse Klrber:"O dranr-itirgo quer quete conheça d* pronto a Va-II». Serguel e Vlktor. de talmaneira que se possa verimediatamente o quantoneles há de bom e de mau.de genuíno e de falso, deorgânico e de acidental, emtodo o se*» vivo e peculiarcontraste.. .H"Sua finalidade está emcitar o caráter de seus per-sonagens. nao em sua hlr-<a precisão estática, senão
em perspectiva, acompa-
nhando seu processo ero-itillro..."
."O que os protagonistas**vo no inicio da peça, não• de modo algum, o queeles podem e derem ché-

«ar a m. nem tampotteoaw potofMtol humano..."
Para obter tois i-eaulta-

doa e para situar seus per-sonagens nos diversos pia-nos em qae atuam Arbu-
sov estrutura ma peça. ai-remindo açio e narração,
titilíaando para isso o cias-sico efeito do Coro. ao mes-
mo tempo que lança mão de
recursos in«iderni»*imos de
corte* quase clnematográ-
fleoa a Interferência de
pewrmajietis já fora de
açèo, mediante projeção em
tela, quando slo evocados,
ermo nos casos de Serguei— Já desaparecido — e das
anteriores mulheres do che-
fe Serdluk. Os personagens
deArbusov sao os anônimo»
heróis do cotidiano. Suavida f,ran*-nrre essencial-
mente em função da obra
que estão construindo, por-
que aqueles homens e mu-
lheres têm consciência de
que, com a central hidroe-

letrica «¦.«.«., criando algg
mal» iinpciilaiitt • deintiii
vo: o inundo •»» ..n-sa *.em
por U»o. contuoo «e afa»
iam. sequer por um momen-
lo, de «u» condição liuiut"
na. a cujas contingência»"I-" *u|ritos. Vlktor ama
a pequena Valia mas, fra.i-o de caráter, nio se deci-
de. lemeiido enfrentai a
malrdlrêncla. Urtisa e ot-liefr Seidluk. sem embar-
go de sua aparente fortale-
ra. vivem a» volta» com o•entimento de solidáo queresolvem, mala tarde, unm-
do seus de«tlnosr Serguei
i »ir.. e simples de corr-rio.
esconde sob a romântica
aparência, uma consoléncla
firme em todos os momen-
los. Vlktor. perseguido pelosríúmre, obsecado pelo amor
de Villa. que êle nlo sou-
bera conservar, chega a
descurar. algumas véze*.«•tias responsabilidades Jun-to aos companheiros: Ser-
dluk. ríspido e rude. vio-
lento no trato, disfarça em
rudeza, seu patemal porémsevero amor aos Jovens su-
bordlnados.

E assim eles ae "coloca-
ram á altura de seu ternno.
Identificaram-se com êle-
este é o problema ético quetiveram que leaolver os pro-tagonlstas «te "Aconteceu
em IriraUkl".

TEATOJOVTrM
EMSTMáPOS

rf.d. Ü.T *¦'•"*•¦¦• •-*••• • nJl momen»* ne»u -l-il*tle uo deigracarla bale nat mie. d* t arl.* Urcrda. U-d» («lu e nune* faltou tanto quanto ai ora. enquanto •loiernsder premore mv^çáe», fai delaçáe. toailu

rt»a.«, e»uta>, •> uievlUe. aíal.i.ndo r«m« «rgantoada»*»de um ,0» ,.„,,, . „f.m, At ,r JànU ttoairaaTTrrdro» d-rlatria. mlnlali-a tf. J„Uf.. Coraao !•»»*****•

f*!.. h«IST. 
,,"",m"rn"»"' '»-• **n»artríe: w toao Imwmi

3BL2 «W2}° ,''r,a *••*••••»**•*•• »• f»**e»Weiito d* Ke-
mlíwro dü \%S!»Tmmní* 

* etBf,lt **} **- »** •

- #.H.WÍ. %*nH*n .*• n-InHa» relarcV» romrnlanato «ktaslM« falo dU*e uma fraw qu* , jii.iU.inia: ••— O ilwTm
„Mi?í!H7V"'á crtãni*> •¦• **"•* Irab-eí.. nn. «artoal*-
If.. -íí*! *•****- ***** Me propaiam • edl*. ¦que nada *hm, ma. qu* tomam atitude» d. grande*
Mrimldi?™ 

humühtt ¦ »>umllbado.. para mal. op-lrsUr a*

d., Sil*"!!!?/ «•f,l1wttor •«¦«•• St todo. aa metos. mmml-
m%Uu££tÍ£l 2"".x,*2,4f U1,K* * «««««esa. amaut* apolitlea estorna de Jante Quadre* lira o wn. rto irlenárto det bniillelrM aue i CL enaaanto ime,vlreirto, momento. M.mbrlo.: i(u. im*. grttaatorte do que nanes porque nunca a falia dágna f«4 I4Ugrande quanto agora. Enquanto Km nrntm ama ertoneaque nem rnqner brincara num Mpto*'.grB(iiid*). olhava *aoulro. brincar e foi vitima dc am t*emn e*J* b*a* aa-tara solto Morre uma crianoa Miúptoamento parq** «i*ha ninguém que tome nmto d* eldada, qne eulrto deto o*.mo compete a um rtrernartor qu* a* -rrea*. alraeto atoa•eus de*mrttmentoa.

AGI patrocina
ciclo de
conferências

O acadêmico Josué Mon-telo pronunciai á, no pró-xlmo dia 10 de setembro,
conferência perante os alu-nos do Curso de Capacita-
ção Jornalística, promovido
pela Associação Ouanaba-
rina de Imprensa. A paios-tra seguinte, .naicada parao dia 11 do mesmo mês, ierá
proferida pelo professor Al-fredo Baltazar da Silveira.
Caberá ao professor Maun-
cio de tíedvlrps pronunc'ara última conferência oocorrente mês. que, da mes-ma forma que as demais,será no auditório da Ráo oRoquete Pinto.

trica, servira a todo o po
vo da RAU. A história, na-
turalmente, recordará
a época em que vivemos. A
história e os povos agrade-
cidos da República Árabe
Unida jatials esquecerão os
que construíram o dique
nem os dlrlrrentes dos dois
povos amidos, que eneon-
traram o caminho Acertado
para a reallzaçSo Ias gran-
des obras.

Os que rendiam culto às
pit àmides como símbolos da
ambição humana o rende-
rão e glori ficarão à reprê-
sa como símbolo da razão.

Em pouco menos «le um
ano visitei várias vezes a
«idéia egípcia e compreen-
di as esperanças que mi-
lhôes de homens colocaram
na construção do dique. O
fellah ó o camponês pobre
egípcio, possuidor, quando
muito, dn um fedan de ter-
ra '0,4 hectares) e mais
freqüentemente ainda ar-
rendatário ou assalariado
sem terra. Os fellahs, que
constituem mais de dois

tros cúbicos de água, mais
do dobro do que a de Kui-
bishev.

Embora seja_dJflciL_piH%
cncrTq 

"cie- &ó*^«rtirjrfíêns dos bosques"""" e das verdes estepes russas,
gostar destas rochas agres-
tes. destes desertos calcina-
dos pelo sol. quanto mais
vivemos e trabalhamos aqu'.
tanto mais querido nos é
tudo que nos rodela. Nã j
me recordo que disse: "Se
oueres ter êxito, ama a ter-
ra mie pisas onde traba-
ihftS*. Isso é certo!

Breve completará umano que o primeiro grupode especialistas soviéticos
trabalha longe da Pátria,
Juntamente com nossos co-
legas árabes, na organiza-
ção da "retaguarda,T porenquanto, das obras. Os que •
construíram sabem quan-tas forças e energias é pre-ciso gastar para -se desen-
volver numa frente a cons-
trução de uma obra como
um sistema hidráulico.

Em nosso escritório so-
viético-ãrabe de proletos lu-
ta-se hoje para reduzir ao
máximo o prazo de proje-
ção dos objetivos auxilia-
res das obras. Trabalha comêxito, e cada ven com mais
vigor, a organização proj».-
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O Clube de Cinema fez onze anos
O Clube de Cinema do Rio de Janeiro co-memorou recentemente o seu 11° aniver-sano. Em seus onze anos de existência oCCRJ manteve uma continua atividade cl-nceJubistica, realizando a exibição para•seus sociof dc um grande número dasmaiores obras-primas da arte cinemalo-
gráfica. Além disso, o Clube de Cinemareíilizçu conferências, cursos e palestras sò.bre cinema, tendo sido sempre prestleja-

do por todos aqueles que admiram a se-tinia arte. No flagTante, tomado quandodà reunião comemorativa do 11°. aniver-sárlo. no auditório do Palácio da Culturavêem-se Pedro Gouvea Filho, Rosendo Ma-
rinho, Pedro Lima, dos Diários Associa-
dos, Walter Pontes, presidente da Federa-
ção dos Clncclttbes do Rio de Janeiro, além

de um grupo de cineclubistas.

Procuramos Klebtr **an-
tos no Teatro Unláo. parauma conversa sobre o quefoi, o que é e o que pre-tende o seu grupo de tea-
t r o. Resumtdlssimamente
reproduso-a:

— O grupo dc Teatro Jo-
vem foi organtoado em ..
1900 por mim c por Moisés
Ohlrelder. Nc* noa propn-nliamos faier teatro popu-lar. participante, social, com
um repertório eclético, apre-
sentando o que houvesse de
mais significativo em todas
as correntes do teatro con.
tcmporáneo. Pretendíamos,
inclusive, encenar obras queoutras companhias rejeitas-
sem. como pouco acessíveis
ou náo comerciais. Inicial-
mente nos interessamos poralgumas peças consideradas"malditas" pelo Arena de
São Paulo, surgidas das ati-
vldades do Seminário de
Dramaturgia. Foi assim queencenamos a peça de Via-
minha "A Mais-Vilia vai
Acabar" no Arena da Ar-
quitetura. O espetáculo
manteve-se em cartaz du-
rante os meses de julho e
as-ôsto. com 28 representa-
çóes. tendo sido retirada
em pleno êxito, com um píi-blico de mais de 300 pessoasem um dos últimos espeta-
culos.

De nue maneira você
tomou conhecimento da pe-
ça atualmente em cartaz?Ll-a em uma revista
soviética e logo me entu-
siasmel pela peça e peloautor. A tal ponto que. não
tendo encontrado nada
dele nas livrarias do Rio.
comunlauei-me com um
amigo residente em Paris,
oue me enviou as outras
nove.

Gostaríamos de «aber
quais os planos do Teatro
Jovem para realizar essa
coisa tão difícil que é fazer
teatro oara o povo. como
se propõe.

Bem, nosso sonho, nos-
t sa meta final é o circo.

Conseguir um caminhão,
ter ii ma cobertura fácil-
mente decmontável e trans-
portavel e sair pelos subiu-
bios e locais de concentra-
ção operária e apresentar
nossos espetáculos. Só as-

sim poderemos saber o queseja realmente teatro po-
pular, qua; o tipo de teatro
mais covenlente, mais agrn-
dável -• ir. a 1 s necesslrlo,
àquelas cintadas da popu-laçâo raie, por motivos vã-
rio.».', nao têm tido ocasião
nem Lio.JíihtlídadPs de ver
Ifatro. Enquanto Isso não
ê possível, fazemos um 'ipê-
Io aos sindicatos para queentrem om contato conris-
co a fim de combinarmos
espetáculos para seus asso-
ciados, em condições ver-
dàdeiramente populares, fts-
ses espetáculos poderão ser
comprados pelos súidica-
tos e realizado1? muí mes-
nio em nosso Teafro União,
ou auando fôr mais conve-
niente em locais mai.» aces-
siveis ao.s trabalhadores

O que é importante e rie-
cessário é que o operário
veja e opine iôbre o queestamos fazendo. Se êle não
node vir ao featrc c tea-
tro irá a êle. Mas e preciso
que o teatro, arte social porexcelência, não continue a
servir apenas a um oeaue-
no (tmpo de favorecidos.

ATENÇÃO, POIS, "ENUO-
RES DIRIGENTES SINDI-
CAISI Comuniquem-se com
o diretor do Teatro Jovem,
Kleber Santos, pelo tílein-
ne 26-9220 e levem seus as-
sociados par*- saber o quefoi que "ACONTECEU EM
IRKUTKI"..

Enquanto * vida cada vae mais cara toara
peauen*M.burga*a*s numa -mleto-toaclo 1**.. -•»--»»»Urerda briga o*m Jina* Quadro*, •ntki, detot*. toatM-ta. • promel* ir .o. Ciado. DnM*»feMr -num eo^fmfc-cia contra Fidel Castro e a rmluçla» tabana, malto ramlsprrorutMdo rom o vg ódio nio apenaa antto*mrmlsln mmprincipalmente am ódio dirigido contra • poe* • tmmStm
povos cm lato peto mm independência.

Enquanto tom. há ama mé*a alemá. loira a torto ram-rondo tm Copacabana que dá tiro*, em pretinha* aue «a-tojar* perventara ririne*ndo perto d* so* ene*. (Eis naa*.earlomcerrtasinha!) E tombem artista* americano* am*
p*r aqui andaram tentondo trastr tmra n<**aa Patrto mi•*»»«t>m** édkn e **mc*aceltoa **to*nt«< raaa Eatada* ürOia**.

IhtoraMs vlvend* wn tototo Mitteati na vttto étosto aá-dade; triste moinento n* vida «dato pais- Tfrn tttote, amame»mo havendo li fora um sol i«mntaa, mai e«<ml**a mmtom vontade de louvar a tolrraa do dia. ~
beleaa n«rto

NIEMEYER
NK^XAStMIUJN

Na infveaa* matutina
leio que de um momento
para outro pisará a terra
cubana o grande e famoso
arquiteto brasileiro Oscar
Niemejrer.

Bo* i-tottoto.
Nlemeyer é homem ainda

jovem, poi» nasceu em 1805,
no Rio de Janeiro. AU estu-
dou, na Escola Nacional de
Belas Artes, ali graduou-se,em 1935, e alt vive. ao calor
amoroso de sua gente, isto
é. de todo o povo do Bra-
sil.

Quando Niemeyèr termi-
nou os estudos foi traba-
lhar ao lado de Lúcio Cos-
ta, um dos mais Importan-
tes arquitetos de toda a
nossa América. Lúcio Cos-
ts o orientou, encaminhou--lhe o gênio, consolidou-o
em sua profissão. Três anos
mais tarde, o jovem dlsci-
pulo féz sua primeira via-
cem para projetar o pavi-lhão do Brasil na Feira In-
tcrnacional de Nova lor-
que. Êm 1941 esteve na Ar-
gentlna, representando seu
pais na Exposição de Co-
mórclo e Indústria de Bue-
nos Aires. Em 1947 voltava
a nassar por Nova Iorque.

Deve-se acrescentar queeste homem modesto e sim-
pies não é um Slmbad: di-
ante de um navio ou avião
sente sempre um obscuro
temor invcncivel. o pres-sentimento dè uma catas-
trofp em que será êle a úni-
ca vitima...

Quanto ao mais. não é
verdade que a vasta resso-
nâncla rie seu nome faz oen-
sar num professor sério e
calvo? No entanto, não é
nada disso. Em verdade,
multo rlsonho não é, e está
longe de ter problemas com
sua cabeleira. As vezes sor-
ri fquando está multo ale-
rrrei e. embora náo use ca-
beleira. penteia-se cômoda-
mente para trás.

Nlemeyer fala em vozbaixa, a palavra repousadae doce. Mas essa serenidade
é aparente: sua arte estácheia de audácia e toda obra
que sai de suas mãos traza marca de uma força In-confundivel. Isto ocorre, porexemplo, com a igreja dePampuiha (pinturas de Por-tinarl). a qual deu origema um grande escândalo ar-tistico e até político no Bra-sil. O mesmo se deu com oGrande Hotel de Ouro Prê-to. em Minas Gerais, com oedifício do Banco da BoaVista... E' verdade que Istoacontece com tudo o que êlefaz, inclusive multas resl-dénclas particulares, a co-meçar pela sua própria, queé um prodígio de moderna

sobriedade
Nlemeyer representa uma

profunda renovação ná(.. sóna arquiteura nacional bra-siloira, como no campo ar-
quitetônico internacional. Aductllldade dos materiais
que tem hoje ao seu alcan-
ce a arquitetura oferece ho-
je enormes possibilidades deexperiências plásticas de tô-da sorte, cm que a fantasia— Se e que no caso existefantasia _ parece trans-bordante e correr sem en-

tra*»**.
çóes novas oa linpit*i**ml
que algum dto seriam el«*ur»
sicas

A obra
disse Nt-»rn*-*ãr —
tes da tudo
transmitir o i
so tempo. 0* namlna
os períodos paaaadoa, q*mfiguram hoje, para r>óa, os»mo modelos do bMiMaV'
tetura, veremoa que aio jmv >
tamente os qua «nrprlmtrum
o mundo ii-nedtt»**». em «amerclsttam.

Segundo Ntomey*r. aa •**-*
lhas formas carsoam dasentido ante as posslblUd*-des criadoras de nossos dia*.A arquitetura apresenta bo*

. je problemas que é precisoresolver com os meios qta*existem e que antes nemse sequer se presumiam.Com razão se tem podido dl-zer que a evolução d* rsr-
quitetura é uma conao*
qtiéncla direta daa normaconquistas técnicas e ao-ciais, de forma que cadaavanço neste sentido deter-mina uma nova concepção
plástica. Significa lato quese deve despresar o antigo?Mas, senhores, a arauitetu-ra nacional do Brasil mes-mo teve sua origem na ar-
quitetura portuguesa, danual existem jóias porten-tosas. como ocorre no Mé-xico e no Peru com a ar-tjultetura espanhola.

Quanto n uma arquiteto-ra brasileira...
Aqui diremos que no Rioconhecemos e conversamosmulto com Oscar Niemejrer,ha alguns anos ji. em 1948.Certa noite, em sua casa

perguntamo-lhe dlretamen-te sobre este problema, en-tão muito discutido no Bra-sil. Nlemeyer respondeu:
— Eu creio que podémoafalar de urna. arquiteturanossa, nacional, o arqulte-to Warcavskl; em Sio Pau-Io. e sobretudo Lúcio Costa,no Rio. .'oram os iniciado-res rie um rnovemento re-novador dc nossa arqulte-tura. Acrescente-se a Istoum fato de extraordlniriaimportância: a visita de LeCourbisier ao Brasil, que foidecisiva em nossa forma-

ção profissional, pois nosensinou a buscar no**a.«:
proprjM possibilidades, aconstrução de certos edifí-cios rvflcinc (e isto devemosagradecer ao Ministro Ca-panema) pirmltlu ofereceramostras dn nova arqulte-tura, de modo que fosse es-tudnda e compreendida. Apartir de então, o Brasil oo-¦meçoü a apresentar trseosautênticos, locais e defini-do».

Nlemeyer. em fim, tem umaconcepção social da arqulte-tura a casa "particular"*
nao é — na sua opiniãoum valor representativo denossa época, mas o são asgrandes construções coleti-
yas: escolas, hospitais, tea-tros. clubes, blocos residen-ciais para operário*. A ar-quitetura se universalü».Um grande período é lml-nente: aquele em que a toe-nica da construção está aoserviço da maior compreen»sao p solidarledad* aoto»»*)*sêr*s hianaooo. *
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Telefone: só Intervenção
(de Fato) na (TB é Solução

Rio d* Jôntíro, itmono do I o 7 do fttombro do 1961 —'

• Ir»

Um* inter» rução, real, na
Companhia Telefônica » „
única maneira de reMilver, a
curto pnuo. de acordo com
o* inter****** da i•..¦.ui.»...-,..
<i problema dus lelelune» na
Uuanabar»». «trave* da me.
dlda o governo efeiuaiia o
tombamentu tísico « coniabil
da Companhia e constataria
que a concessionária, ao con.
trário do om» anda ak«ua.
lhanuo, «tuiere gonllssimara tigrm de lucro* .- niu
atende a demanda de apare.
Utui apenas porque isto nto
comem •< -» seu» interesse* .Pincedemlu a intvivençao o
K\.-< ut.v.. i-M.u .a IA» s-.im-n.
te :j. rui... uso Ue unta pret.•»,:-t ..» que lhe •• assegu.
rau* por todo. os contrato»
liiuiauo», rjtidr* im». «té ho.
Je. entre o pci.er concedenle
<i - .t.ii, da ¦ ..r.i;.u.i. no
«.!-¦> e a ...i..i.-iun..!..i.
podenuo, coaio exiá previstotio .c.ii.,,1... :,,; ni.- o Inter.
Vfntor .1. • -.<i.se tempora.
riamente d* entpic** indenl.
tti.i.i- i de coiiluimtdade
rom 4 ii-..,:» Ilqu.da apuia.
da por esla no úhlmo irle.
nio. Uateido nisto, aliás, é
que o deputado Hércules Cor.
rta acaba dc apresentar um
aubsliiuiAo ao projeto quecria a COTEG (Companhia
de Telefones do Estudo da
Guanabarai. enviado à As.
sembléla Lcgislctlv» em
Menu. gem do governador
CatIos Lacerda. O substl.
lutivo do iiiil.mem.il tdou.
hl. dc dirigente aindicel,
a proposição laccrdlsta qutcristaliza os já existem
tes e concede novos prlvile.
glos a Comiianhla Tclefonl.
ca Brasileira, oferece as se.
guintes principais caracteris.
ticas:: 1) 0 regime de Inter.
vençfio não se -limitará ao
serviço de llg.v.rtes urbanas,
devendo esicndcr.se fts ope.
rações Intei urbanas c inter.
nacionais cujas ligações se.
Jam oriundas .!« Estado da
Cuanabar.; 2i o regime dc
intervenção terá a duração
dc um ano. pcitodo em queo serviço telefônico passaráa ter execução direta do Es.
tado; 3» a Comissão lntcr.
ventora será composta de 12
membros, todos funciona,
rios do Estado, entre os
quais haverá, pelo menos,
um representante da Procu.
radoria do Estado, nomea.
do pelo governador, com
prévia aprovação da Assem,
bléia Legislativa; 4) a As.
sembléia Legislativa nomea.

. rá uma comissão com pode.res para fiscalizar os traba.
lhos da Comissão Intervém
tora,

À CTB nâo Interessa éste
substitutivo. Sabe.se mesmo
que a empresa já leva á
prática gestões junto a ai.
guns parlamentares no sen-
tido de articular uma com-
posição capaz de impedir a
sua aprovação. E porquenào quer a Telefônica ver
a propositura do deputado
Hércules Correia transfor.
mada em lei? Simplesmen.
te porque os precedentes de
dois tombamentos levados a
efeito em organizações do
mesmo grupo (a CEERG e
a ^Pernambuco Tramways)
puseram a n- tudo aquilo
que elas cuidadosamente es.
condem do público através
de mil artifícios dc conta,
bilidade: o excesso de lucros
e o uso indevido do dinhei.
ro dos consumidores a
der-lhes juros
ros, depositado
no exterior.

ren.
e mais ju..

em bancos

PtUTOS DA
INIIIVINÇAO .MIA.

A eatlnia Câmara d»? Ve.to.ioir, quando ,tr ¦,«•„. úi,
limos esforço* para rreu-v,
rar.** ante o» olho» da pu.
pulaçái» carioca, aprovou
um projeto de iniervençâ-r
na Cl*. Telefônica, de aui».
ri* do vereador udenitu
l'»ulo Areai Urna twJróxu.
da medida judiciar»»» nâo
permiiíu. entretanto, qttefó*.M reali/aiU a decisão do,
vereadores. Lacerda, de im»
dlato a sua Invesudura n«
chefia do executivo, apro.
veltou a «deixa» •?, <fas*mlt>
« revolução ames que o pn.vo a fi/e*sc>. decreinu um»
Intervenção.farsa na subxldi.
ária dos trustes internado.
n-i». Nomeando intcrvenlo.
res a uma unanimidade dr
elementos ligados ao grupoLtghi. este* utili/.»t.»m a
o(»oi lunldadr» para um levan.

iam nio da situação da.
qucla Companhia e pa.ra um estudo de mudam
ça nos processo* de suas ali.
vliLde». face à nova ronjun.
lura da cidade — tudo Isto,
è evidente, em função da oh.
tençau de maiores lucro*. O
resultado d* «operação» è o
projeto da COTEG. contido
na Mensagem de CL ao Le.
glslntivo,
O TIUSTE AISOLUTO

A COTEG (Comp.nhla deTelefones do Estado da
Guanabarat seria uma com.
panhia mista, da qual o Es.lado participaria com 31 porcenlo das ações c a aial con.
cessionária com os restantes
19 por cento integralizado.
res do capital. Ao fim de do.
ze anos a empresa passariaao controle total do Estado.
Aparentemente uma situa.
ção vantajosa para os in.
terésses públicos. Mas. sô
aparentemente. Na real Ida.
de o truste assumiria o con.
trôle da companhia logo noato de formação da mesma.
Isto porque o projeto pre-vé a passagem para a
COTEG de todo o acervo da
CTB. Ora, o ferro.vclho qeconstitui a deficiente apare.
lhagem da empresa dos trus.
tes foi avaliado, para efeito
de incorporação na nova
companhia, em dez bilhões
de cruzeiros. Como o Esta.
«Io. segundo o projeto, só
poderá subscrever Inicial.
mente quinhentos milhões
de cruzeiros de ações o trus.
te. de saida. passará (con.
tinuará, melhor dizendo) a
ser o dono da situac>io. E o
estado de coisas perdurarádurante os doze anos do con.
trato, uma vez que nada ga.rante a complementação
nesse Ínterim, pelo Estado,
da sua cota de 51 por cento
do capital. A direção execu.
tiva também restará nas
mãos dos «gringos^: o pro.
jeto lhes dâ o direito de in-
clicarem 3 dos diretores da
COTEG. e não diz a quantosoma o número de direto.
res da companhia, o que nos
permite pensar que poderão
ser apenas 5... E não nos
esqueçamos de que o aceno
da CTB inclui também toda
a sua máquina de corrup.
Ção.

OS OLHOS DA CARA
O telefone, um serviço

público essencial, hoje cata.
iogado como privilégio, com
a aprovação do projeto, ca-
tegoria de miragem para os
que vivem de salário. Exata,
mente, ninguém sabe quan.to custará ao carioca o ele.
mentar direito de comuni.
car.se com seu semelhante

alrave* do lio, i-.-i»¦ -.,- mi.
ir» '•¦»!.•¦- i.»--«-i um calculo
»>em «proMniartu tU cifra
rem Ulili/cm»** náo u» da,
do* ripifáfo» na '.;..-.,¦.m
de CL •que tão 1...1. , foine,
CjrJog pei* »».. í....... »¦ n .-
«im as etiaiUtú-a» -
.Seiiumlo o Ai.»...(... da n.
feitura do Pisinio r» 1.1 .i
ilttàí» cada lelelom*. em
ltttd, rra uiuuado mana.moflli ia vista, u que da
uma media nu't»»al <i.- Moteloiunema» para cana apa.
telho. A ii..-.i.. ue ¦. n.j.., ,i.
(«da lelelom lm íoi calcula,
da em i miiiuio* i algiuusogiutuos, o projeio datuitt, iHinniiià a ra..a
usuaito uma rota de lüu h.
gaçúe* iiu-ii. .u. de d num..
to* de duração cada uma.cobiamlo. poi tia*, nuvwen.i"*ecm*ocni*iru*ejro*. c*.oa iig-çao excedenie dA*'-" da i<>..!. mi., robiada ároxâo de cinco ctumrus ca.«o d mmuios tou iraçâude». Vamos ao i«i,»u g ao pa.pcl. i.'o tcleioiiemax de 3ininuioti cada, da cota, nãonovecentos e c»iaoenia cru.zeiros. Como. poi em, n.í„ se

gasta, em méuia. «penas «1minutos em cada ligação,ma» sim *J minutos c aigu.ma coisa leremos entãomais 12U fr-çôcs de 3 mi.nulos cobradas cada uma acinco cruzeiros, o que repie.*mia, portanto, mais se*U.centos cruzeiros, hnueianto.
o Anuano da W>K nos diz
que cada aparelho faz .uma
med.ii de mu ilações pormes. Temos assim que pa.gar mais I2u teieioncma*.iclcfonemas de 4 minutos eiilgns segundos, ou seja. te.Ictonemas dc dez cruzeiroscada. uma vez que o oxcessúcia cota scra cobrado ár.izáo de cinco cruzeiros ca.da j minutos ou fração de.leremos assim que n.»ein.txjlsar mais quatro mil c du.«?ntos cruzeiros. Somandotudo. encontraremos cincomil setecenios e cincoentacruzeiros. Esta será a despe,sa mensal, em méd.a, de ca.da usuário. Para a conse.ctitfio do aparelho, o usuá.no terá do pagar uma taxa»lc contribuição orçada emnove mil c duzentos cruzei,ros. além de cinco mil e oitocentos «mangos» pela ins.talação do teletone. Aos es.tabclccimentos comerciais ataxa de contribuição serácobrada á razão de vinte e

quatro mil e duzentos cru.zeiros.

r, que o aumeniu do nome.r»» de aparelho» nao intere».
n a» trusie, «- ,«. „ govêr.no IngMjr em pWbMur» me.tida lera, rara Vonwgui.h,
de rearlndlr o eonitaio. Ee Í!»«o n que a Cia. esiaria
ilesejanilo, uma wi quo te.ria enião oportunidade dêrobrar vullosa Indenirarâo
1*1 «et» ferro.wlha. além
de, eni regando o serviço ur.tiano. de cen.» maneira dl»,iienilloso apenar dos tremen.
dos lucro* que proporciona,licar apenas com o file mlg.¦•••o das linha* Interurbana».
e Internacional*, aervlço»
que dan lucro* quase (nlma.
glnávei*, posio que, utlltzan.
do ondas e mlcro.ondai
Mtireeenlam uma despeaa ri.illrula comparada com a ren.da que oferecem.
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O DRAMA VISTO POR DENTRO
Dui ante ano* a Telefônica mantém o monopólio doimportante «rv.ço na Ouanabara. O letultado é o drauaque a população vive. contando com um aervlço caro * de-fluente, incapai de *ervMa decentemente. Nào existem II.

nha», oi pedido* de novo* telefones sio multo* * o aervlço,
na* hora* de maior movimento, i insuficiente» paia dar
vatao a toda* a* chamada*

Que ou Quem Substituirá
a «Pernambuco Tramways»?

Je HIRArví PEREIRA

OS POEMAS DE «SAFRA»
Foi recentemente editado

em São Luis, Maranhão, o
livro de poemas de Bandei-
ra Tribuzi lnstitulado Safra.

O poeta maranhense es-
tabelece dois pontos de con-
tato com o leitor, através
de duas vias diversas: a de
poemas de indagação e me-
ditação sebre as coisas do
mundo e ?. sempre percor-rida estrada do amor. Al-
ternam-sc os poemas, ora
em forma livre, ora em so-
netos, sendo que nestes úl-
timos é que se nos pareceestar mais bem integrado o
autor. Fazemos essa obser-
vação tendo em vista prin-cipalmente as produçõescontidas na parte enfeixa-
da pelo titulo "Iiwo de So-
netos".

No entanto, sentimos nes-
ses sonetos de Bandeira
Tribuzi uma inegável In-
íluéncia de Luis de Camões,
que salta por sobre as se-
melhancas puramente for-
mais io uso de versos quese contradizem, de con-
trastes, de expressões apa-
rentemente lncompreensí-
veis, por exemplo: "Era co-
mo se (ôsse. mas não sen-
do") para chegar até ao
uso de idéias que se nos pa-recém tomadas empresta-
das ao épico luso, como, porexemplo, o verso que termi-
na com as palavras "me-
mórias de alegrias".

Achamos que é na partedo livro intitulada "Condi-
ção Terrena" que se encon-
tra a contribuição mais au-
têntica de Bandeira Tribu-
zl, especialmente quandofala do ar, dos gaios, dos
minerais, das coisas cotldia-
nas e singelas.

Em "Condição Terrena"Mcontiano* om vota íér-

til na criação de belas ima-
gens poéticas, que sobres-
saem no âmbito geral da
obra, apesar de o autor
abusar um tanto descome-
didamente das metáforas
insólitas e quase abstrusas.
Gostaríamos de citar o belo
exemplo da poesia "Canto
dos gaios", que é assim:
... só a tensa/garganta/dos
gaios/tem a aguda/ciéncla/
das horas./Seu canto anun-
cia:/primeiro/— a média
noite/quando cessa/a maré
/do amor corporal —/depois
/— a hora morta/em quea noite/se apossa/do mun-
do! —/e ainda/— (quan-
do a primeira luz é um luar
matutino) /com os esporões
do canto/os gaios/tangem
os sinos da Aurora..."

Uma referência é neces-
sária para lembrar ao au-
tor a abundância de invo-
cativos "ós" que marcam ai-
gumas de suas poesias, assim
como as interjeicões dcmesmo som.

Finda a leitura do livro,
cuja capa e apresentação
gráfica honram a arte gfá-fica maranhense, sentimos
que embora Bandeira Trlbu-
zi ainda trilhe uma linha
de desequilíbrio artístico,
possui condições latentes quedemonstram que logo se ele-
vara a um escalão de maior
amadurecimento e de maior
coerência.

Bandeira Tribuzi esforça--se, segundo noffpi-ece, porfazer uma poesia sua, pró-pria, autêntica. E cremos
que procurando cada vez

mais superar a.s deficiências
que a sua própria atitor.rí-tica revelará encontrará oseu caminho de poeta.

B. de L.

«OrWIU E JUUITA

O projeto da COTEG nàooferece i. CTB apenas amarmelada pura e simples: ò
queijo complementar se íaz
presente na forma pela qualserão efetuadas as evenlu.ais compras de material pa.ra as necessidades da orna.nização. No Brasil, apenas 4empresa» vendem material
para serviço telefônico. Tó.das estrangeiras. Duas delas(Erika e Standard Eletrir)
pertencentes ao mesmo gru.Po da Telefônica. O paga.mento às firmas fornecedo.
ras da COTEG está previstono projeto da seguinte for.
ma: parte, logo em seguida
ã encomenda feita, e o res.lante em prestações venci,veis em determinadas épo.cas. sempre contadas a par.tir da data da encomenda.
O projeto nunca fala de en.
trega do material. Sempre deencomenda. Acresce que ne.
nhum dos pagamentos das
encomendas será completa,
do antes de findo um prazode doze anos, quando aCOTEG passará para o do.
minio completo do Estadq.
O que deixa transparecer
que nenhuma entrega de
material será jamais efeti.
vada.

NAO É PAH.A VAIER '

Tendo a CTB um contra,
to em plena vigência com o
Estado, já manifestou a sua
decisão de somente acei.
tar as condições do projetoda COTEG se êle passar sem
emendas pelo Legislativo.
Observadores mais argutos
afirmam que o projeto nas.
cido da intervenção <fria rlc
Lacerda foi redigido assim
como está. isto é, revestido
de autênticas aberrações,
exatamente para nãn ser
aprovado pela Assembléia.

Vai nos perdoar o sr. 8c-
cretário de Viaçao. ilustre
engenheiro Lael Sampaio,
mas oo povo pernambuca-
no, especialmente oo reci-
fense, nào basta a afirma-
ção de que o governo está
alerta c cuidando do pro-blema relacionado com otermino do contrato da"Pernambuco Tramways".
S. Exa. afirmou Isto, em de-
claraçôcs prestadaa à lm-
prensa no dia 25 do mès
p. passado e acrescentou,
ainda, que. para cumprir oseu dever não precisou (o
governo» dc ser alertado
por ninguém.

Quando se trata dc en-
írentar poderosos trustesestrangeiros, em pais como
o nosso, não basta que "o
governo esteja alerta", mes-
mo que tal govêmo seja tão
auto-suficiente a ponto de— como disse o Ilustre se-
cretário — prescindir de ser
alertado por ninguém.

Aliás, tem o engenheiro
Lael Sampaio uma experl-
encia multo pessoal no tra-*o desse problema. Se nãoios enganamos, ja presidiua doas comissões, uma de
parlamentares em 1947, eoutra de técnicos, em 1955,
para estudar o problema,então debatido, de encam-
paçào da referida conces-
sionária. Deve conhecer,
melhor do que muitos, as
manhas e as artimanhas
dessa famigerada empresa.

EXmitNCIA A SfGUlft
Quando foram tomadas

as primeiras medidas, pelogoverno, há cerca de doisanos — disse o sr. Lael —"o governador teve a ini-
ciativa de convocar todasas correntes políticas daAssembléia Legislativa, emreunião, no Palácio". Muitobem! Só louvores recebeu osr. Cid Sampaio por essaatitude. Mas. é ainda o se-cretário da Viação quem odiz: "Dai para cá. vem ado-
tando as providências np-cessárias. a fim de obter amelhor solução para o pro-blema"...

E', dizemos nós, "dai pa-ra cá" foi que a coisa come-
çou a mudar para pior. "Dai
para cá", quando a cada diamais nos aproximamos domomento decisivo, já o srgovernador sentiu-se sufi-cientemente capacitado aorganizar sozinho, a melhor
solução para o problema.Ja não necessita de ouviras correntes políticas doEstado, o que vale dizer, asdiversas correntes da opi-nião pública. Já não ne-cessita de ouvir o novo, soba esdrúxula alegação tle que'o alarde poderia até pre-judicar a melhor solução"

Eis em r-ie discordamos.
A experiência a seguir, é ado Rio Grande rio Sul. Ou o
povo particioa da discussão
ou mas uma vez seremos
todos enrolados pelos Aru7tes, pelos Sargent,, neins- Mv-ron G. Reed n M. Clarr Ti-tus, pelos Pabst e para fa-

lar. também, na "prata da<•:» a '. 
pelos Guam.

Sc nus disserem que o ca-
so de Pernambuco difere
du problema sul-rlogran-
ucnse, pois aqui há, concre-
tamente. um contrato pre*-tes a terminar, respondere-
mos que, precisamente poristo. náo poderá um govér-no bem Intencionado e quetenha real consciência dos
riscos a enfrentar, permitir
que o povo fique desarmado,
esperando que chegue o dia
17 de julho dc 1962.

1

O povo tem o direito deexigir, desde agora, que o
governo lhe diga qual vai
ser a solução. Nem o Esta-
do, nem o Município da Ca-
pitai, nem uma empresa
mista ou uma empresa pri-vada terá condições de re-ceber tio grande respons*-
bilidade sem que estejase praparando para tal, pe-lo menos, a partir de ago-
ra. Que pretende fazer osr. Cld Sampaio? Esta é a
questão. Nio por simples
curiosidade. Mu porque ao
povo. e só ao povo, cabe
decidir se a solução
pretende o governo e,

que
dc

CLEY ARAÚJO: «APOIO
A CUBA É DEVER BÁSICO»

70 ANOS GLORIOSOS

O sr. Leonel Brlzola, go-vemador do Estado do Rio
Grande do Sul, compareceu
à sede da Federação dos
Trabalhadores nas Indus-
trias de Alimentação do
Estado de São Paulo, dia 18
último, a fim de manter
uma palestra com dlrlgen-
tes sindicais. Botavam pre-sente* cerca de meia cen-
tena de diretores de fede-
rações e sindicatos.
Enquanto era aguardada a

chegada do governador, o
professor Cley Araújo, secre-
tário do Trabalho do govêr-
no gaúcho, pronunciou lm-
portante conferência, emi-
tlndo conceitos que pro-vacaram aplausos gerais dc
todos os dirigentes sindicais
presentes.

EXEMPLO DE CUIA

Dentre os numerosos as-
suntob abordados, o pro-fessor Cley referiu-se à re-
volução cubana, como "re-
volução de tipo novo, revo-
lução latino-americana au-
tèntlca". afirmando que"somente tomando medidas
idênticas às que Fidel Cas-
tro tomou desapropriando
e encampando as empresas
pertencentes aos trustes e
monopólios estrangeiros e
modificando as relações an-
tigas que Cuba mantinha
com os norte-americanos,
será possível a um pais sub-
desenvolvido, como o Brasil,
conseguir libertar-se e, em
conseqüência, conquistar a
sua independência política
e econômica.

Com referência à Confe-
rencla de Punta Dei Este,
declarou não passar de uma
fracassada tentativa de res-
tabelecer a cadeia do im-
perialismo na América do
Sul."Somente mudando a es-
trutura do sistema político
em que vivemos será con-
seguida a autêntica liber-
tação nacional", acentuou.
E prosseguindo: "Como me-
dida inicial nesse sentido, é
Indispensável que defenda-
mos a revolução cubana até
o fim, pois a sua consoll-
dação representa a garan-
tia de um destino futuroso
para o Brasil e a América
do Sul".

Aludiu à necessidade da
classe operária aliar-se aos
trabalhadores do campo e
aos estudantes, bem como
k burguesia nacional e pro-
gresslsta. na lata comum
pela Independência e o
progresso.

Depoia do dlaer qae exli-
te multa gente assustada
agora com aa lutas do
nosso povo, "gente que vai
morrer de susto depois", e
que êle não tinha medo do
gongo quando o "round"
terminar, concluiu: "A cias-
se operária é a única classe
sem compromisso nenhum.
Portanto, será ela que, com
o coração e a cabeça, e com
conhecimento de causa, co-
mandará amanhã. Deixemos
o resto falar e vamos paraa frente".

EWrÜADK mSfOTWS

Além do presidente daTTnião Estadual dos Estu-
dantes e de representantes
da União dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas, es-
tiveram representados, en-
tre outras entidades, as se-
guintes Federações: Alimen-
tação. Têxteis, Químicos e
Músicos. Sindicatos da Ca-
pitai: Ferroviários de San-
tos a Jundiaí, Químicos, La-
ticinlos, Padeiros. Carnes e
Derivados, Carris Urbanos,
Construção Civil, Crráílcos,
Plásticos, Têxteis, Maree-
neiros, Ambulantes, Meta-
lúrglcos. Curtumes, Pedrei-
ras. Sindicatos do Interior:
Alimentação de Piracicaba,
Alimentação de Santa Bár-
bara Doeste, Portuários de
Santos, Metalúrgicos de
Santo André, Trigo e'Milho
de Santos, Alimentação de
Santa Rosa do Viterbo e
Alimentação de Dois Corre-
gos.

SAUDAÇÃO A BRIZOLA

A 27 de agosto, o Partido
Comunista dos Estados Uni-dos comemorou o setuagé-
simo aniversário do diri-
gente comunista norte--americano Wllham Patter-
son, membro do Comitê
Central e combatente domovimento popular dos ne-
gros e das liberdades civi-
cas.

Patterson é conheciGo
nos meios revolucionários
dos Estados Unidos comoum dos mais proeminentesdefensores de Sacco e Van-zetti. em 1927, quando dacondenação à cadeira clé-trica dos dois famosos com-batentes do proletariado.

Em 1931. Patterson foieleito secretário nacionalda organização Internatio-
nal Labor Defense, que dc-.«envolveu um movimento
nacional e internacional
para salvar nove jovens en-

volvidos no caso célebre queficou conhecido como "o
caso Scottsboro".

Em 1948, era secretário
Stvo^, Congresso dosDireitos Civis, que desem-
EonÍS°? p!,pel importantena defesa dos direitos da
Unidos. Colaborou na cia-
fnínralde Uma petiçâo emfavor dos negros, contra o•ireconceito racial, intitula-da Somos culpados de cê-
o0hCrn1H'.',(0n»dese «Jwunciao_brutal tratamento de aue
!!?„*««.« negros nosEstados Unidos, com a prá-tica do linchamento.

A idade avançada não oimpediu de continuar tra-balhando e lutando. E estae a sua maior glória, tor-nando-o merecedor do res-peito de todos os que lutam
hfl0,,Pr°gref° d0 Kénerohumano, pelo progresso so-

FORÇA DA UNIDADE

O conferencista, depois
rie referir-se ao valor que
representa a luta dos cam-
poneses pela terra, falou da
necessidade que a classe'
operária tem de manter sua
unidade. "Ela é a única ar-
ma invencível que existe.
Quando entra em vigor essa
lei da classe operária, to-
dos dão razão aos movi-
mentos dos trabalhadores"
— afirmou.

Como exemplo citou o de-
creto 9 070, que proibe as
greves, mas não consegue' evitá-las. Referindo-se aos
movimentos d 1 v 1 s lonistas
praticados por profissionais
do sindicalismo, que vivem
às custas de seus repre-
sentados, acentuou que. por
viverem lieados às forcas
a n ti p optolares, "acabarão
caindo de podres".

Após a conferência ao
professor Cley Araújo, deu
entrada no recinto o gover-
nador do Rio Grande do
Sul, que foi recebido com
uma calorosa salva de pai-mas.

Para saudá-lo, usou da
palavra o sr. Luis Tenórto
de Lima, que, entre outras
coisas, falou da honra que
significava aqueia visita
para a Federação da Ali-
mentação e da Importância
daquele contato, que repre-
sentava um grande esti-
mulo para os dirigentes
sindicais de São Paulo, os
quais, a exemplo de todo o
povo, vêm acompanhando
as posições patrióticas do
governo do Rio Grande do
Sul, na sua luta contra o
imperialismo. Como provadisso, lembrou o apoio dos

. trabalhadores e do povo de
. São Paulo, por ocasião da

encampação da Cia. de Fôr-
ça e Luz de Porto Alegre,
subsidiária da Bond And
Share.

O governador gaúcho fêz
uma rápida palestra, oca-
sião em que declarou ser
imperioso alterar a estru-
tura econômica do país, vi-
sando aos superiores inte-
rêsses da nação".

fato, "a melhor solução pa-ra o problema".

DIVULGAÇÃO
DO RELATÓRIO

Muitos são os aspectos,
sob os quais poderíamos fo-calizar a questáo. Que fas
o govcaio. por exemplo ieaqui, deixemos claro, náonos referimos apenas ao go-vérno estadual, mas. Um-bém. ao federal l, para queo povo tome conhecimento

do relatório apresen tado pc-a Comlssào de Tombamcn-
to dos bens da "Tramways"?
O sr. secretário de Vlaçâo.como que numa queixa, diz
que p relatório dessa co-missão "é que tem dado lu-gar aos comentários sobrea empresa". A Iniciativa do
governo estadual dc nadavalerá senão exigir do go-
yerno central a divulgação
desse relatório. Há poucosdias. o deputado federalClello Lemos, munido ape-*£?,?* ¦JKuns P°uc<» dadosobtidos desse relatório, fêzna Câmara Federal, revela-
Çoes estarrecedores. Algu-mas conclusõe*- da Comis-sao mostram que o povo re-cifenae está submetido a umverdadeiro saque levado k
5IÍ.UÇ*ípti* en»Pr&a im-
perialista da rua da Auro-r*- Que pretende fazer osr. Cld Sampaio? Permitir
que esse roubo, Já compro-vado, continue contra abolsa do povo? Eis um as-
pecto do problema de quetrataremos depois. Talvozseja útil rememorarmos —
e e nosso pensamento fazé--Io — algumas declarações
passadas de dirigentes des-sa concessionária estrangei-
ra, quanto à necessidade deempréstimos para novos In-vestimentos e confortar-mos tais declarações comalgumas conclusões da Co-missão de Tombamento sô.bre fabulosos empréstimos...
jamais investidos na melho-
ria do serviço.

E que dirá o povo quan-do souber que tais emprés-
timos ficarão depositados
em bancos de Nova Iorque,rendendo juros para osacionistas da "Tramways",
em vez de serem investidos
para a melhoria dos servi-
ços na capital pernambu-cana?

Bem, não será possíveltanta coisa de um só Wle-
go. Considerando que *contrato de concessão vaiterminar, é nosso pensa-mento trazer aos leitores de"A Hora" alguns aspectosdesse documento que, em-bora assinado há 48 anos,bem poucos reclíenses o co-nhecem.

FAÇAMOS UM TESTE

Admitamos, por exemplo,
para terminar estas notas,oue a solução do sr. CldSampaio, adversário que éde empresas estatais, fosse
a de colocar os serviços emconcorrência pública ouaceitar uma proposta van-tajosa de qualquer emprê-
sa organizada em Pernam-
buco. Qual seria a sua ati-tude, meu caro leitor, dian-
te da intensa propaganda
que então se faria pelosjornais, pelo rádio, pela te-levisão? Não se renderia
você ao argumento de que"Agora a concessão será da-da a brasileiros, a per-nam--bu-ca-nos!"? Pois bemTalvez até a "Tramways"
colaborasse nessa Dromoção
publicitária. Simplesmente
noraue a cláusula DÉCIMA
TERCEIRA, do contrato
garante-lhe "o direito dedeclarar dentro do prazo desessenta dias, a contar dadata da classificação das
propostas, aceitar ou não,
prosseguir o serviço nasmesmas condições da pro-n^sta considerada nelo go-vêrno como a mais vanta-
josa".

Cartas

cJol Leitores

CAMPINAS
Recebemos »• agradecemot

a remessa dos materiais re.
ferentes ao I Encontro Sln.
dical dos Trahaih idores da
Região de Campin.it. envia-
dos pelo sr. Pedro S<»gundn
Semionato, presidente
do Sindicato dos Trabalhadiv
rei :-,i.' Indústria* da Cens*
truçáo e do Mobiliário de
Campinas. Em nossa edi-
Ç*o n.

DEFENDE TEU
DIREITO

JOSE (Aracaju) — sua
consulta foi encaminhada ao
dr. Everaldn Martins que a
responderá pela seção De.
fende teu direito.

PERICULOSiDADE
Silvio Sálvl* (Caràzinho)

sua consulta íoi encaminha-
da ao dr. Everaldo Martins,
que a responderá pela seção
Defende teu direito, oportu-
namente.

PERGUNTAS
Informamos ao leitor Cie-

mentino João que encamt.
nhamos as suas perguntasao nosso colaborador Apolõ.
nio de Carvalho para res-
Conde-las 

am sua seção
eorla e Prática.

CUMPRIMENTOS
A IURI
GAfiARIN

Por proposta do vereador
Silvestre Pereira Rosa. a
Câmara Municipal d<? Volta
Redonda enviou toleg»-ama
ao pioneiro do (,ipaç\i -\Vmi-
co. Iuii Gagártn. •Vumpii-
montando e enviando o Tb-a-
ço fraterno do povo" daque-
Ia cidade industrial.

APLAUSOS
PELO
REATAMENTO

A Câmara Municipal rie
Volta Redonda provou re.
querimento apresentado pelovereador Silvestre Per.-ira
Rosa expressando os aptau.
sos daquela Casa "à atitude
corajosa e patriótica" do
presidente da República,"mandando restabelecer asrelações comerciais e diplo-
mâticas do Brasil com a
União Soviética."

"Aperte um
PRESTO!

botão e

Deixe que eu faço o res-

/Diz "seu" Kilowatt, ocriado elétrico).

Sertãozinho:
associação

rural
Sertãozinho, agosto (DoCorrespondente) — Os tra-balhadores em usinas deaçúcar e na lavoura cana-vieira de Sertãozinho fun-

daram, em reunião rea-lizada naquela cidade nodia 27 de agosto, a sua or-
t;anização de classe, a As-sociação dos Trabalhadores
em Usinas de tçúcar e La-voura Canavieira de Ser-tãozinho. A assembléia defundação se constituiu
cm concorridíssimo encon-tro dos trabalhadores ru-rais de toda a região. Daordem-do-dia, constaram:
leitura e aprovação dos Es-tatutos; eleição da Direto-ria; escolha dos delegados
a próxima conferência daULTAB. A parte final dareunião foi preenchida poruma palestra do sr. IrineuMorais sobre problemas doscamponeses. O convite paraa assembléia de fundaçãoda Associação dos Traba-lhadores em Usinas de Aeu-car e Lavo»ira Canavie-ade Sertãozinho. implanen-
te divulgado nas adianen-cias daquela localidade, ps-tava assinado nelos spcuin-tes lideres do mòvirhimtr •
Antônio Massoneto , .1 n s „Ferreira da Cruz. Jnãn ai.
ves Faria. Antônio QonVrnSebastião Rosa. Nn*ai rfp
Souza, Antenor do- :=:¦>-'¦<'Amauor Pires dc r-. ¦,'
Afonso Cardoso. Fi ¦ • : òFlorentlnó. José Reis e Ar-mindo José
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"Washington 
Estava Intranquila

Pela Política Exterior de Quadros"

NOVOS RUMOS
7 -

Durante o rlieorrtr dt«mana qu. m affflulu a r«fnüi.ria do ir Jn.tu Quadrat -mpreijéâ muwllaí inti^.
no m£Ja*!LW*.«Urouno Brasil, continuou a co*mentor amplamente «fatos• •*• rtladonadat.

Portm numtiooa» aa dt*
fn^iraçoot dt .impou» »«.
Pr,SW *m tom o povo
eroUelí0..!.M "**• »*«••>
çraucaa quo pastaram a lu*

naa nio ocultaram abtoiu-tamtmt tua um doa mou*
ttft foi obrigado o prati.

rdtnu.te^waidaníTua
ica externa, procurou,conduzi-la do mentiratndtpandente dot díum..

40 da Washington.
A WI dlatt num comtn.

*$£*}?* *»«Tt«pr>0<tonte
<g*Miee um forte golpe parafSel Oaatro. CubTMceoii.
u ií-»««Pti»váaBitnte naAmértea Utlna dt um alia-do qua toa dé apoio poliu*co, econômico a mornll...»o parece que Quadrai podiaaer o homem. Eatévc emCuba no ano panado e. dt».
5*J***.!'*1?*0' ,u* •••*«<•¦•havia lido de simpatia, pelomanos, para a eauaa do go*•?mo cubano".
O 0.1. TOMA A
CAIAWJÇA

O Departemento de Cs-tado doa Eiudoa Unido»,
anta o clamor ualviraal quto apontava como diretamen-
ta Implicado na crise gover-namental que levou Jànlo
Q<Mdraa a renunciar, vaio a
público, Irritado, tentar doa-
mentir aa acusações qua lhaíasem oa obaervadorea aen-
satoa doa notsos últimos
acontecimento!. O D.E. pu-blleou metmo um comunica-

do qualificou*. A, Hib»„r.d" a» inforeuçòt. a rta*
P»II0 út iu» iiuaofeieuru nai*nui"fi dt Quadro», Umantgi.llva aue vale por um*r.r.ftniuçl»
,ISS> MfWta.tein, o pra*•idrnte KtnmMy reunia muitottàwrta t Mritoa do DM.em astuntot (auno-amenra*

noa "para tiaminar a illua*
çâo crtata no Braail eom arenuncia de Quadrar.
iOUOAflIOAOf
MCUSA

tm Cuba foi decretada
uma grava nacional de I»
minuto» em sinal de solida*
riedadt ao povo t ao ei-pre*
sidente brasileiro. De açor*
do eom aa tntuuçóe» da i> •
deraçáo Cubana doa Traba*
hadorea. iodai as fabricai,

lojat. banco», faitnda» e ou*
troa centrai do trabalho cei*
saram »ua» atividade»
Idêntica medida foi adotada

Cia 
federação doa Eitudan*

i Unlvenliârto». t ai au-
Ia» foram auspenaai.
MIA nt>H CASTtO

O iirimelni.mlnl.il,> ruba.
no Fidel Castro declarou
que "o Imperialismo e.ot
grupos reacionário»',do Bra-
ttl foram oi responsáveis pe*Ia atitude do presidente
Qua d roa renunciando ao
Poder. Disae Fidel: "Aa
América» perdem um do»
mau firme» baluartes do
principio da autodetermtna-
çao. o presidente que eon-
duzlra a grande nação ini*•americana a uma piüticoexterior Independente dv pu/e amlrade e intercâmbio co-
marcial eom todot os povos".Acrescentou o cheio re*
volucionárto cubano que Já-
nio Quadros "firme e temvr-
manto defendeu Cub» con-
tra a politica Intemnd.-
nUta doa Estados Unidos"."Cuba esta solidária com éle
e com o povo brasileiro ne»-
ta hora difícil, e deiela acs

I operários, camponeses, es-

utUli-.r. 9 nillitarvl l>.-nr..tot. ao grande *w».i bra*|.loiro, que potiain r*«n emiott*t»ur au» iraitrieiru» un.
Ptrlaluia» e aot <*ar.-*iii'.noa. o aan viion*** u •»
dura prova".
OPINIÃO OA IAM

A agência (elegiafica ao*
«•puno de Nova Iorque.
g» quo "t netatlva deQuadrai em apoiar u ma*'225í!f 5?t BlUd0íí UnW<*contra Cuba, e ai mtdidatdp governo bn-.llelro de».
ÜÍÂ?" ¦ «wmuli-ar ta rt*
N°*» com a Unlào Sovle*tica e ouirot paíac» do cam*
poraçlallita, provocaram ««ne»-'al liuatla/açào em Wa-'tngton. Ao comunicar tuarenuncia. Quadro* nào men-ctonou tu formai que aj»u*miram ai prAuAe* eiterM-rÇ** *»* apenas cabe a du*vida de que nào foi «o a
preaiao econômica e que aAgenda Centrai de Inteli-
léncta (espionagem! de Al-lan Dtilles que organUou ainvasão de Cuba e o golpereacionário da OuatemaiaYdesempenhou também Im-
portante papel neste fato".
UM JORNAL FRANCIS

O Jornal francês "Combat"
opinou que o» Citados Uni-dos ••perderam com Quadre*um Intermediário hábil, ca-
l>a*. de tornar menot vtc-mente o caitrlsmo ou menosviolenta sua tentação". "A
vitoria de Lacerda —prediz
o mesmo diário burguês deParu - nfto durará mutio"
UM JOINAL
AMIIICANO

Nus Estados Unido», -ur-ulram dúvidas sóbre se o me-lhor caminho foi o afaste-mento de Jànlo. Receiamagora u suas conseqüências.
f?íf* 9f. "orte-americanoa
Imprevisíveis", depois doiacontecimentos de Cuba auelevaram Fidel Caatro ao Po-der.

O lornai "Ne* Votk Po*rrrconhoce que "Mtatiunguu»
«rtiava tniranquila prla pulelira eaterior de Quadro*, queineiuia o rcconhecimenio
da Rtuiia, o Intercâmbio co*mtrcial com o bloro comu*
5!*í?- £ » wnl»* comCuba", b conclui: »Ai©r». u"homem da mamira**, cornotra IdtnUflcado Quadros,deixou de varrer. O futuro demu paia rotuiam uma in tr*rogá-to tio grande como o
próprio hemisfério''.
¦ÔM0.0 ¦iTTAMCOUtT

O prvtidcnie da Vtne-
ruela, Rorooto Beiancourt.
nào pode aer apontado como
modelo de democrata. Nào
tem tido tampouco Imune
às pressões do» impertaUitat
norte-americanos aóbre seu
govémo. Maa. agora, vendo
aa barba» do vlrinho arder, o
presidente Beiancourt iu-
Scriu 

o nào reconhecimento
e qualquer governo brasi-

Mira que se estabeleça de
maneira antldemocrátlcV,
NCO MM SAÍDA

O "New York Times", numsegundo comentário sobre o.ifastaniento de Jànlo, per-crbe que aa coisas nào seencaminham multo de açor*do com as espectallvas doscírculos Imperiallatai amt-ricanoa. Dia o Jomal: ••Oou-
lart pode ser demasiado e».
querdUta para o nosso gos-to. porém um golpe militar
pira Impedir que o vlce-pre-
sidente assuma a pretldên-da. de nenhuma maneiraconstitui a soluçáo Ideal".

Por sua vez. o "New YorkPo»t" comenta que "a dra-
mátlca renúncia do presi-dente do Brasil (...) refletea enorme dificuldade dos
problemas que a América
Latina deve resolver paraalcançar oa objetivos da•Aliança 

para o Progresso"
(o novo plano de coloniza-
çao da América Utlna pelos

w% % w Ww ^W-fM i

•*«*—•* "t».
*< ~s

*49Ü^.

FLUMINENSES TAMBÉM LUTAM
Orando comido teve lugar em Niterói, na noite do dia28 quando então os trabalhadores, estudantes, parlamen-tares e lideres dc diversas outras clawes e entidades ma-

* *agntada do povo no sentido de que ie dé poa*se a Jango e ae ponha termo à atmosfert da angustia aviolêneias por que passa o pois.

Fovo Enfrtntondo a Polícia
Dtfondt
na Rua a Democracia

Trabalhadores de Todo o Brasil:
Enfrentando as balas e

aa bombas da gás lacrimo-
gèneo atiradas pela policialacerdista, o povo carioca
vem realizando em vários
pontos da cidade manlfes-
taçoei de protesto contra•au tentatlvei de. golpe queimeaçam o pais t pela exl-
«énela da Imediata possedo Presidente Joào Ooulart.
Na Cilnelándla, aegunda--feira a tarde, numa con.centraçào convocada pela-Frente de Reaiaténcia De-
mocrátlea, milharei de pes-«oas aos gritos lj, "Jango,
í»n«°.*T*ngo" e entoando oi ino Nacional expressavam
a vontade de todo o povobrasileiro neste momento:
o cumprimento puro e sim-
pies da Constituiçlo. A re-
presentaçào violenta posta•m prática pelos contln-
tentei policiais deslocados
para o local nào arrefeceu o«ntuitaamo da mana quepermaneceu na» cercanias
ela praça Florlano proda-mando a sua dispoilçào de
luta em defeia da legallda-
«e democrática durante ho-vas, só retirando -depois
que a Cinslàndla e ruas ad-
jacentes foram interditadas.
PRISÕES

Desde cedo a polícia ten-tou impedir a manifesta-
çao que vinha sendo anun-ciada já a partir de sába-do. quando a FRD distri-

.buira à imprensa um ma-nlfeato comunicando ã suaconstituiçlo e convidando o
povo a ae faser presentena» demonstrações de ruaem favor do respeito aos
Preceitos constitucionais eoe repúdio às "soluções" ile-
sai» e de exceçáo, tramadas
pelos golpistas que força-ram a renúncia de .ranlo.
N"„P«riodo da manhã os
policiais do Estado efetua-ram várias prisões de estu-oflnte» e operários que dis-tributam volante* nas ruascentral», conclamando a
poDiilaclo a tomar parte naconcentração.

crática". "Abaixo os gol-
pistas". A policia tentou dis-
persar os manifestantes fa-
zendo explodir as bombas
de gas lacrimogêneo. As lá-
grimas provocadas forçaram,
os populares a um rápido
recuo, logo. seguido de firme
retorno. Passou entào a po-licia a disparar suas me-
tralhadoras. Ca policiais, de
carro, passavam velozmen-
te vindo do Teatro Munici-
pai na direçáo do Palácio
Monroe e varriam com ti-ro* toda a extensão da pra-ça Floriano. O povo tentou
resistir, derrubando bancos
e armando barricadas'. Os
policiais redobraram a fú-
ria e evacuaram a praçainterditando-a em seguida.
Do choque resultaram inú-
meros feridos e foi grandeo montante das prisões efe-
tivadas.

Liberdade C j
>3om a eclosão da grevena Estrada de Ferro Leo-

poldlna que paralisou 0funcionamento daquela em-
presa governamental nosEstados do Rio, Ouanabara
Minas Oerais e EspiritoSanto, teve inicio a resls-téncla dos trabalhadores àarticulação do golpe mlll-tar para impedir a posse deJoão Ooulart na Presidência
da República. A decisão dos
bravos ferroviários leopoldi-
nenses alcançou imediata
repercussão no selo das de-
mais categorias profisslo-
nais, em todo o Brasil, sen-

do imediatamente convoca-das assembléias sindicais
para a decretação de uma
greve geral, caso prosseguia-«em as articulações Jiberti-cldas. Em frente única comos estudantes, os trabalha-
dores deram a conhecer aoscabecilhas do golpe sua dis-

posição de lutar contra qual-quer solução extra-legal,
exigindo o respeito à Con»-
tltulção, com a posse de Jan-
go Ooulart. Os sindicatos,
federações e outras entida-
des de trabalhadores man-
têm-se em assembléias per-
manentes, preparadas para

om Jango no AlvoradaAl d
ordenar a suspensão do tra-
balho em todo o (laia, haven-
do, porém, categoria» pro-• flaslonals, como o» operários
navais e os portuários da
Guanabara, que se antecl-
param na "parede" de pro-testo ao golpe.

Logo que íoi anunciada arenúncia de Jànlo Quadros,trabalhadores de todo o
pais se movimentaram, nosentido de Impedir qualquersolução ilegal para a crise.
Inúmeras entidades de cias-
se lançaram manifestos e aesmagadora maioria dosórgãos permaneceu epi reti-
niao permanente, alertando

o povo para as manobra»
contra a Constituição.
FEMOVIAMOS

Horas depois da renúncia,
18 mil ferroviário» da Leo-
poldlna paralisaram oa tra-
balhos na Ouanabara, Es-
tado do Rio, Espirito San-
to e Minas Gerais. O sr. Car-los Lacerda convidou os dl-
rigentes do movimento paranem ao Palácio das Laran-
loiras, o que foi rejeitado.Toda a rede ferroviária ser-vida pela Leopoldlna ficou
paralisada.
OPERAIIOS NAVAIS

No sábado, dia 2fl, os es-talciros da Guanabara e Es-

Estudantes em Greve em Todo o País Exigem
Posse de Jango e Respeito á Constituição

Os estudantes, a UNE cm noa fio *™(.f.„ o ,ii™i,.. ,...„ .... *

«JANGO, JANGO»
Por volta das 17 horas jáera enorme a massa posta-da nas proximidades do bus-to de Vargas. Um orador

popular alçou-se a um dosbanco» da praça e iniciou aleitura de uma proclama-cão, Exemplares da ediçãode NOVOS RUMOS quecontinham o manifesto doMarechal Lott foram afixa-
do» nas árvores. Foi o bas-
tinte para a força policialintervir violentamente fa-
zendo uno de metralhado-
ras e dlsoarando seguidas
descargas, Os populares não
se intimidaram e voltaram
p carga, Aos grupo», forma-
dos em vários ângulos da
praça, estudantes faslam
r lidos discursos concitan-
ro a massa a pronunclar-se
com energia contra as ar-
btrariedades e as viola-
cíies dos dlroltos democrátl-
cos. Os populares começa-
ram então, em voz unisso-
na, a dizer bem alto: "Jan-
go. Jango, Jango". Eram
ouvidas igualmente expres-
soes tais como: "Cumpra-
-se a Constituição". "Defen-
"lamnff a íeeaüdade demo-

Os estudantes, a UNE cm
primeiro plano, estão, desde
o momento em que, com a
renúncia de Jânio, eclodiu a
crise que ameaça o pais com
um regime de exceção, na
linha de frente da luta pela
preservação da democracia.
As entidades estudantis fo.
ram unânimes nos seus prn.ntineiamentos em favor do
respeito à Constituição, ex.
presso na exigência que fa./.em da jiosse sem mais pro.telacões do sr. João Goulart
na presidência da República.
AliiRiido unificadas as or.
ganlzHções nacionais da cias.se, apoiadas nas entidades
regionais, deflagraram gre.ves que se alastram Já por
quase todo 0 território na.
cional e vem comandando
em quase todas as grandescidades as manifestações de
rua em defesa da legalidade.

PRIMEIRO
PRONUNCIAMENTO

No dia mesmo da renúii.
ela do ex.presldente Quadrosas entidades estudantis reu-nlram.se na sede da UNE
e lançaram h nação o se.
gulnte manifesto: ,A União
Nacional dos Estudantes, aUnião Brasileira dos Estu.
dantes Secundários, a União
Nacional dos Estudantes
Técnicos Industriais, a União
Metropolitana dos Estudan.
des e a AssociarjAo Metropo.
litana de Estudantes Secun.
dados, organizações repre.
sentativas da classe estudan.
tll, tendo em vista a estra-
nha renúncia do presidente
da República e os fatos quoa determinaram, ainda ne.
gados ao público, e levadas
pela situação de iiistabiilda.
de e tensão que se instalou
no país, manifestaram-se:
1 Pela manutenção imçoh.
dicionál das instituições de.
mocráticas, com a garantiacompleta dos preceitos cons.
tilucionr.is o a intocabillda-
dc dos três poderes. 2 Con.
tra a ação gopista dos gru.

pos de reação e direita inte.ressadôs na instalação emnosso pais de um regime deexceção, 3. Contra a pies.são dos grupos econômicos
nacionais e internacionais
que procuram sufocar asaspirações desenvolvimentls.
tas da Nação. Condíamos
os estudantes, trabalhadores,
camponeses, gi Forças Ar.
madas e o povo a que se
mantenham, firmes na defesa
da legalidade e nos declara,
mus om assembléia geral
permanente, prontos a de.
nunciar às massas as possl.veis manobras dos respon.
sávels pela situação em queora nos encontramos'* Assi.
num o manifesto as direto-
rias das cinco entidades.

A GREVE
Adiada na sexLa./eira ãnoite a UNE (elegrãfuva «sUniões Estaduais de Estu

dantes dando ciência cín po,Slçao tomada. Dos Eslados
Ja começavam a chegar no.líclas de que os estudantes
ganhavam as ruas proles,tando contra as ameaças
golpistas e exigindo o cum.
Prirrjento da ÇonstJluIçfio.Nos últimos minutos dn dia-.d a decisão de greve foiadotada pela assembléia
permanente reunida na sededa entidade. A União Metro,
pontaria de Estudantes, ór.
gão máximo de representa-
vão dos universitários daGuanabara, foi a primeirafiliada da UNE a adotar a
providência da parede. Atéontem todas as assembléias
gerais realizadas nas escolassuperiores da Guanabaraconfirmaram a' decisão de
greve, estando paralisado o
ensino superior em lodo oEstado, Nas outras unida,
des da Federação a paredeigualmente prossegue comexilo, sabendo-se quo noParaná, em Pernambuco,
Ceará, Bahia, Maranhão, oindice de não compareclrnen.
lo às aulas atinge a 100 porcento. Em üãu Puulo, entra

universitários e sectindaris.ias é de 350 mil 0 númerode estudantes em greve. Em
Minas, a paralisação das au.Ias é quase total.

PRISÕES DE LIDERES
Em todo o pais a políciaHa repressão às manifesta.

Ções de defesa da legalidade
democrática promovidas pe.los estudantes praticou Ino.
mlnávels violências, desfa.
zendo concentrações á bala
e prendendo um sem nume.i-o de universitários e estu.dantes de curso médio. Em
Pernambuco está preso In-comunicável o vice.presiden.
le da União dos Bstudaril.es
de Pernambuco. Na Guana.
bara foram presos diretores
da UME. Em João Pessoa
dirigentes 'estudantis foram
trancafiados o de São Paulo
chegam noticias de que toda
a diretoria da União EsIh.
dual dos Estudantes foi en.
carçeradà.

UNE INTERDITADA
Na madrugada de domín.

go. dizendo eslar o pais em
estado de sitio, o eel Areio.viiio, chefe do policia montoostensivo da Guanabara, In.
vadiu a sede da União Na.
cional dos Estudantes, ex-
pulsando todos quantos ali
se encontravam o Inlerdl.
laudo a sede da entidade, quese acha até agora sob absu.luto controle policiai. Desde
então a diretoria da UNE
passou a reunir.se clandes.
tinamente, orientando du
local ignorado a greve na.
cional, que perdurará até a
definitiva superação da crise

aluaj com a posse de Joãü
Goulart, e as manifestações
de rua realizadas pelos estu.dantes exigindo o cumpri*mento cabal da Constituição.

FRENTE DE RESISTÊNCIA
DEMOCWICA

Antes da Interdição da
?.Casa da Resistência Demo.

cratica» lideres estudantisrepresentando todas as en.(idades sediadas no histórico
prédio da Praia do Elamcn.
go. dirigentes operários re.
presentandò os organismos
sindicais do Estado da Gua.
nabara e diretores de váriasorganizações patrióticas e
populares fundaram ali aFrente de Resistência Demo.
crática; cuja primeira atliu.
de foi programar a manifes.
tação realizada segunda.fei-
ia à tarde na Cineiàndla.

APOIO TOTAL i
Praticamente a unanimi.

dade do esludanlado brasi.
leiro, através de seus orga.
nlsmos de representação, deIodos os escalões, vem dan.
(Io apoio ativo á posição da
Unlào Nacional dos Eslu.
dantes e exigindo nas ruas¦ o respeito à legalidade cons.
titucional, a sobrevivência
da democracia e a posse do
Sr. João Goulart. ¦

CACO COM A LEGALIDADE
üs acadêmicos da Facúl.dade Nacional de Direito ex.

lernaram, através da se.
«uiiite nula oficial do Cen.tio Acadêmico Cindido deOliveira ,u sua poslgJo:

Os alunos da"! K..euIdade
Nacional dc Direito decidi,iam lomar medidas drásticascaso ás Forças Armadas,
que defendem os Interessesda ordem e da legalidade doPais, não cumpram a Cons.tiluição do Brasil que provea posse do Vice.Presidente
nestas circunstâncias. Os lio.
mens precisam reconhecer
que há uma Constituição noPais e esia Constituição deveser cumprida custe o quecustar, pelo bem ou peloina|; que nos possa ferir. K"
a lei. Nela está prevista tudoe não há razão de desordem,
a menos que não se faça
cumpri-la. Os acadêmicos daFaculdade N ctpnal tle Dl.leito convocarão às estudan.
tes de todo o Pais a uma

manifestação de defesa daordem, se lhe faltar nos ho.
mens,e se a faltar nos ho.mens das Forças Armadas.
Ai, será o caos!»

CALC: JANGO NA
PRESIDÊNCIA

Os 'iHiiníis 
da Faculdade deDireito do Estado da Guana.

baia, reunidos em assem-
bléia do Centro Acadêmico
Euiz Carpenter, dirigiram au
povo carioca uma nola va.
sada nos seguintes termos:

1 — Os acadêmicos de
Direito da Faculdade do Ca.
lele decidiram apoiar incon.
diciònalment a posse do VI.
ce.Presidenle da República,
Dr. João Goularl, tendo em
vista o que précéltua o Ait.
7'J da Constituição:

— Qualquer outra solu.
Çao que se queira dar à con.
juntura democrática brasi.leira, em face da renúnciado Sr. Jànlo Quadros, signi.
ficara quebra da Curta Mag.na cia Nação e atentado aoveredlctum pronunciado li.vie e soberanamente pelopovo nas últimas eleições;

—¦ Hipotecar irrestrita
solidariedade aos colegas riaUNE e demais entidades es-tudantis O considerando quea democracia se exerce poJa'ação c náo pela omissão, de.clarar.se em assembléia
permanente;

— Coerente coin os prin-cipios expostos manter.se em
aula, a fim de que melhor
possamos manifestar contra
qualquer regime de exceção
que se pretenda implantar e
para que não se cale a voz
do Direito face à censura
que paira Sobre todos os
meios de divulgação do Pais;

•r' — Estão conosco os go.
vernadores estaduais, o Con-
gresso, a imprensa, os sin.
d ica los o o povo elil geral.Pela Verdade, pelo Direito,
pela Democracia, (a) Cen.
tro Acadêmico Luiz Carpen.

ler..

lado do Rio paralisaram suas
atividades. Os operários na-
vais realizaram grande pas-seata em Niterói, eom a por-
ttdpaçâo de trio mal traba-
lhadores. Im declarações
feitas à imprensa, oe dirl-
gentes daquela corporação
afim- iram que aó voltariam
ao t balho com a posse dc
Jar i,
co :lho sindical
DE VERÔI

A. j reunião realizada no
dia i, com a participação
de ?.: entidades sindicais, re-
nre itando 40 mil traüa-
lha-' es da «'apitai fluml-
ner . o Consefho Sindical
de I -eról lançou proclama-
ção . m que resolve "repu-
dlar veementemente a ati-
tude das forças reacionárias
que ora atuam no nosso país
c que acabam de forçar a
renúncia do sr. Jânio Qua-
dros". O Conselho, na sua
proclamação. conclama os
trabalhadores a lutar "com
todas as suas forças, para

. que seja empossado o vice-
-presidente, sr. João Gou-
lart".

Finalmente, diz a procla-
mação que "resolve defen-
der a continuação da poli-
tica externa do presidente
que renunciou, ou sejs.: con-
tra o colonialismo, pela
autodeterminação dos povos,
relações diplomáticas e co-
inércia is com todos os países
do inundo, Inclusive com os
países do campo socialista,
bandeira constantemente le-
vantada pelo movimento
operário do Brasil".
SAO PAULO

Já no dia 2B. o movimen-
to grevista toma novo im-
pulso. Greves eclodem em
vários pontos do pais, par-
ticularmente em São Paulo,
onde milhares de trabalha-
dores paralisaram as ativi-

dades. Os ferroviários da Leo-
poldlna. que haviam volta-
do ao trabalho, entram no-
vãmente em greve. Também
o porto do Rio ficou parali-
sado. A partir do dia 29, ou-
trás corporações aderiram à
greve, com os têxteis c me-
taiúrfllcos do Estado da
Guanabara.

Em Santos, os portuários
e marítimos entraram cm
greve no dia '29. Dias antes.
a Federação Nacional dos
Estivadores enviara comu-
nlcado a todos os sindica-
tos da ciasse, conclamar*?*
do-ns a se manterem em as-
sembléla permanente, pron-
tos a entrar em ação con-
tra qualquer violação das
franquias constitucionais e
democráticas. *
OPERÁRIOS VAO
AS RUAS

Em todo o pais, parti-cularmente nas capitais dos
Estados, não cessaram, a
partir da notícia da renún-
cia. as manifestações dos
trabalhadores, que particl-
param de várias passea-Ias e comidos, alguns dos
qual,', violentamente dlssol-
vidos pela polícia, muito es-
pecialmente na Guanabara,

onde Lacerda Implantou o
estado de sitio.

Na Praça da Sé, em aTio
Paulo, dezenas de milham
de pessoas realizaram maal-
íesUção pela posse df Jeo>
go, patrocinadas pelas en«-
dades sindicais e estudas*
tis. Assembléia permanen-
tes mantiveram os trabalha*
dores em estaca de alerta.
Moções "cm de 'sa da lega-
lidade cpnstlíu: onal, das li-
berdades den -ráticas e
pela manutenr .o de uma
politica extcnia lndepen-
dente", foram aprovadas em
várias assembléias, entre aa
quais as realizadas nos Sin-
dicatos de Mercencíros. F*rl-
goriflcosi Laticínios e Cons.
trução Civil, da capl: 1 pau-lista

Os operadores ciiiíiukto-
gráficos manifestaram seu
repúdio a qualquer tentatl-
va contra a Constituição,
enquanto o.*, metal jrgicos
divulgaram cnmuntcfido em
que afirmaveni eslar "cons-
cientes da importância da
crise" c decididos a "lutar
tutránsigòntèmente em de-
fe.-a das liberdades sindicais
e populares, a Imprensa fa-
í;,.'íd. escrita e televisada,
j)i'io respeito a Constituição
da Rcpubllia",
GRANDE PASSEATA
EM NiTÈRol

Na tarde uo dia 28. dez
mil trabalhadores de Nite-
rói realizaram entusiástica
passeata pelas principaisruas da cidade. Operados
navais, mctaliiríçicos, traba-
lhadores na construção cl-
vil, ferroviários da Leopol-
dlna, vidrelros e pessoal do
SERVE i bondes e trólels),
empunhando bandeiras o
faixas, concilavam o povoa lutar pela posse do sr.
João Goulari.

No dia 20, dois mil traba-
lhadores do Estado do Rio
já se haviam declarado em
greve. Além dos ferroviários
da Leopoldlna e dos opera»
rios navais, trabalhadores
da construção civil, carria
e metalúrgicos e portuártoe,
haviam paralisado os tra»
balhos em vários municípios
'Niterói, São Oonealo, Vol-
Ia Redonda. Caxias, CaboFrio c Macaéi.
BANCÁRIOS

Horas apOs a renúncia de
Jânio, os bancários carioeoa
foram conclamados pela DI-
retoiia de seu sindicato a
lutar pela defesa da Cons-
tituiçào, através de um ma-
nlfesto. tto dia 28, conoo-
cando a classe para uma
assembléia geral, o sindica*,
to do Rio e a Federação 6%
Guanabara, Estado do Ato
e Espirito Santo, reafirma-
vam a posição doa banca-
rios e denunciavam que "os
golpes contra a Democracia
e a Ordem Constitucional
são ditados pelos interesses
dos grupos econômicos, ln-
clusive do exterior, que do-
minam as altas esferas da
politica em proveito de soas
maiores lucros e com o ea-crlficio dos assolariadco.**
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Brizola: Gaúchos estão com Jango
O governador Leonel Brizola, desde oa primeiro, inxtan-«s da crise, se tem manifestado infr-Knilmcntc fuvoráveli posse dc João Goulart como IcRitlmo presidente da Ht pu-)lica. Em declarações sempre reiteradas tem dito que o seu

Estado encontra-se coeso na defesa da verdadeira legalida-dc constitucional que é a de asscRiirar à posse ao vlcc*pre-sldcnte Joáo Goulart, sendo que para isso empreendera toda*os c.íorços possivcls. No Rio Orande dc Sul, Jango conta

Batalha da Legalidade
Ganha as Ruas: Povo
Defende Posse de Jango
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NA PRAÇA SE DEFENDE A LIBERDADE
O povo correu às ruas. O golpe ameaça as liberdades demo-
cráticas e a própria Constituição. Utilizando a simples arma
de sua presença em massa e o vigor de suas palavrão de

justiça, o povo clama pela legalidade, o povo exige a possado verdadeiro presidente que é Jango.
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Terror no «Front» da Guanabara

Na cidadela dos articuladores do golpe, na Guanabara de Lacerda,
o povo não se tem calado, apesar das exibições de terrorismo da afobada
e lacrimogênea Policia.

Sentinela da Liberdade
Acampados diante do. Palácio da Liberdade, os jovens da capital

gaúcha hipotecam seu apoio a Brizola e se mantém alerta em defesa dademocracia e da posse de Jango.
:- WÊÊÊÊÊÊ.

Terror e Covardia
A policia militar esteve nos sp.us "melhores
dias". A formula da brutalidade foi o reme-
dio de quo mais se serviram para procurar

diminuir a vontade dc lulrt do povo carioca
cm defesa da posse de João Gouiart.
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Cumprindo o Dever
Cumprindo cum as atribuições ctiic a Constituição lhes confere, a

maioria dos parlamentares reunidos cm Brasília tem se mantido vigi-
lanlc na defesa das fi"",uias f'""1 ?rát''as.e do r°sjjr" i à legali'-ide,
contra qualquer forma dc violara Carta Magna do Pais. Liberados pelo

deputado Sérgio Magalhães, os principais membros da Câmara contra-
pussram-se às manobras para levar a nação a um clima cie ditadura edc opressão.


